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CI.INICA DENTARIA. — O cirurgião 
dentista A. Castello (az qualquer trabn 
Jlio dos mais aporfeiçóados c modernos 
da sua profissüo, por preços muitíssimo 
rasiaveis. Acccita pagamento em pres 
laijões, previamente contrariada*.—(3n 
fcinet» e résldencin, rua Di reita, n.SO-B 

DI!. O AMA CEKQUKIRA—MEDICO— 
Clinica medica em gerai e especialidade 
de criniijos. Iicsidencia, run General Oso 
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 16, ao 
tirado, d« 1 ás 3 horas. 

ADVOOADOS-Dr». Jose Augusto Co 
tar e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
de S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DECniANÇAS.—Dr 
Monteiro Viiinna, com pratica dos prin-
tipaes hospitaes da França, Italia, Áus-
tria, AUemauha e Inglaterra. Consulto-
rio: rua do fi. Bento, 57, teleplione, 698. 
De 12 ás 3 tarde. Kesidcncia : rua Maria 
Ihereza, 24, teleplione, 66. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Csnsnltorio. rua 15 do Novembro, 2-2 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Rcsiden 
cia, tua da Liberdade, 67. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* instancias 
co interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Pento. 12, cobrado. Residência, ma 
(ialvão Bueno, 33. • -

DR. M ATM AR VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica*, do coração e pulmão. 
Residencia, rna da Consolarão n. 2, te 
lephone, 652. Consultas, ma da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AFJVOOADO — Incumbe-se serviços na 
rapital o no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de 8. Ben-
to, u. 12. Rösid.—rua de 8. Joäo.n. 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dieo-cirnrgica e capeiriulmeote moléstias 
d«s orgams penito-nrinarios, peile e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Qnin/e 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internas;—Cons.: ma Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residencia : 
rua 8. João, n. 59. 

J. BITTENCOURT—DENTI8TA — Exe-
cuta todo o qualquer trabalho concernen-
te á sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

I 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Theresa, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS-Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SKíERIANO LEAL-
Deodoro, 16 e 16-A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8, Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
Qg.-ncia. ma de 8. Bento, 35. 

J. F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio u rua de Santa Thereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

k v e r d a d e p o l i c i a l 

fionramos hoje as nossas colutnnas edi-

tiriaes com a insergio do nm subsidio 

para a historia da policia rcpul^icana |em 

8. Paulo. 

E' o caso nú e crú: dous eidadJormo-

narcIiiBtas, acareados os seus depoimentos 

com o de um outro correligionário, fo-

ram previamente intimados pala auctori-

dade policial para só dizerem a quo ás 

ditas anctoridades conviesse. Sob a pres-

são de ameaças, que outro alvitro lhes 

restava senão obedecer ? 

üo dia segninte, o orgara official alar-

deava como um triumplio o resultado 

obtido pela policia. 

Triste! triste! 

Note-se : o único arrimo até agora bus" 

cadu pelo governo para perseguir inonar: 

cliistas, dcclarando-os conspiradores, é o 

inquérito a respeito dos factos occorri 

dos cm Araras. Pois bem : a verdade 

policial quanto aos successos de Araras é 

o foi, corno o publico vai compreliender* 

simples e natural verdade republicana. 

NJo é, nJo foi a verdade a que se refe-

rem os diccionarios da lingua portu-

gueza. 

Aos illustrea membros da Tribunal de 

Justiça, quo so declararam incompetentes 

para garantir, dentro da lei, a liberdade 

dos paulistas, recommendamos instante-

mente a leitura do documento que entro" 

gamos hoje A tristeza c ao espanto doa 

homens de bem. 

Na Cafraria o na Zaml.ezia as ancto-

ridades que o provocassem seriam de-

miUidas. Em S. Paulo, serio conserva-

das; na Republica, elogiadas. Sobra-

lhes a competência para o erro acin-

toso e para o mal premeditado. Gente 

aproveitável, portanto. 

Já chegamos a eito ponto! Já aancto 

ridade, ameaçadora, furibnoda, irapSi ao 

cidadão:—Mente oa marrei. 

Gente assim deixa a perder de vista 

aquelle carcereiro judeu que a penna de 

Petrucelli descreve como aprimorado es-

da bâsiiiüiiâue friamente mal-

vada. . 

Na Monarchia nJo havia disso. 

Eia o documento-. 

-Aos nossos amigos e ao pnblico pre-
cisamos dizer a verdade do que entre 
ei» se passou, isto é, a verdade qoe 
consta doa nossos depoimentos, como pre-
•os politico«, idos de Araras rara 8. 
Pan lo. 

Na» referidos depoimento«, feito» pe-
ralta o dr. Pedro Arbnes, referirao-no« 
ajwnis ao dr. Raphael Correia da Silva, 
•ãrifo do primeiro signatario dt»U, eo-

I ' "o nonarehiata • r.So eonto chefe revo-
lucionar», rtwpondendo ao dr. Arbo«* 

, ' •«• COBtwt - -

quando fomos acareados com o referido 
dr,, s. s. devia ter notado como as per 
gimtas nos eram feitas, de maneira a 
respondermos só por monos}llabos: sim, 
ou não-, pois o delegado nos tiniia adver-
tido d'antcm!o que assim procedêssemos, 
leuibrnndo-nos que cada incutira nossa 
eijnivaleria a tantos vasos dos presos que 
iríamos despejar no posto policial Barão 
de Iguapé, que o delegado nos comratt-
nlcon acr afamado, mandando a outro de 
nós * guir á frento de uni hatalli&o para 
u Franca, e aecrescentando que soriamos 
fuzilados, se não fizéssemos fogo contra 
os nossos correligionários. 

Ao dr. Arbnea, que faltou para com-
nosco com as mais rudimentares regra« 
de cducnçtn, devolvemos os epithetos 
a nós dirigidos : mentirosos e sem crité-
rio. 

Em conchisíto, assim coados, previa-
mente avisados entre us paredes da pri-
são n. 5, sob as amoaçns acima relatíi-
dns, e iiinda ditas por modo violento, já 
vê o publico que não fomos levianos, nem 
mentirosos. 

A nossa posii.ão era a de pr. sos in-
coniinunicavcis, até sendu-nos negados 
jornnes 

Um bilhcle que dirigimos á familia, 
pedindo roupas de camn,^foi appreiien-
dido pela policia, que nos tinha dado 
permlas&o pnra o mandarmos ! Se conse-
guimos colchões e travesseiros, foi devido 
ú amabilidudo do alferes João Pedroso 
de Oliveira, que sn coodoc.i de nossa 
posição, pelo que agora muito agrade-
cemos as altcnções que nos dispensou. 

A todos os nossos amigos que nos fo-
ram procurar, e que pyr nós muito fize-
ram, somos eternamente grato».- -Fran-
cisco ric Uoilnrj Jiiteiio.—f.iiis V. Oso-
rio.-

O A M H I O 

S. PAULO 

O mercado abriu estável, com os ban-

cos sacando a II I5|!6 e comprando a 

12 d., vigorando estas taxas, ora mais 

firmes, ora menos firmes, até quasi 3 

horas da tarde, quando, devido u noti-

cias dc csturíyn fracos os mercados do 

Rio e Santos, os bancos recusaram sacar 

acima do 11 2í)|32, e offereceram alguns 

comprar a I I 31|3'2, havendo letras of-

ferecidas somente a 11 15|I6. 

Com estas taxns em vigor, fechou o 

mercado desanimado, tendo sido o movi-

mento do dia pequeuo. . , 

Eis a -tabella official nffixada hontem 
pela Camaratíjudical dos Corretores: 

90 NUS Á VISTA 

Londres 11 29(32 
Paris 801 
Hamburgo 989 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, I I 7|8, 11 15|I6. 
Contra a caixa matriz, 11 7)8, l i 15|16. 

Em ejjual data do anuo passado:. 
90 DIAS VIJ 

11 25)32 
810 

1000 
81-2 
370 

4198 
20Ï600 

J ¥ o f a s 

Por acto de hontem, do dr. chefe de 

policia, foi exonerado do cargo do escri-

vão do policia dá 2." delegacia auxiliar, 

o sr. Brrnno Pereira do Valle. . 

Para esta delegacia foi transferido n 

capitüo Cliristiano Guimariles, escrivão 

da 2." delegacia. 

Também por acto dc hontem foi no-

meado escrivão da 2.* delegacia o eserc-

vente Arthur Amor, 

• Para o logar do cscrevento da i * de-

legacia auxiliar, foi nomeado o sr. José 

Affonso Luso. 

Ouvimos dizer que motivou a exonera-

Çfio do sr- Brcniio do Valle ter no esto 

recusado a seguir, em romnauhia do dr. 

Victor Ayrosa, para Arnraquara, ein vir-

tude de se achar gravemente enfermo r in 

seu filhinho. 

Começam as vinganças... 

* * * 

Foram hontem expedidos pelo dr. Aqui-

no e Castro, juiz federal, mandados de 

prisão contra vários políticos de Arara-

quara, Espirito Santo do Pmlial e IliOii-

raoziuho, que se dizem implicado:} na pre-

tensa conspiração monarchista neste 103 

tado. 

Foi nomeado prô"»olor mil.lro interino 
da coniüTi a de São Paulo do« Agir -i o 
sr. João Evangelista de Almeida (íaivão 

V * 

0 Pai* publicou hontem o seguinte 

telegraniina de Líucnos-Aircs: 

«Os drs. Cyro de Azevedo, ministro 
do Brasil, e José Carrillo, ministr - da 
Bolívia, conferenciaram com o dr. Luiz 
Drago, iMii",tro das Relações Exteriores, 
a proposuu da questão do Acre. 

Jà liOhtciD o dr. Cyro dc Azevedo 
conferenciara COMI O ministro das Ilda-
ções Exteriores e, por isso mesmo affir-
iiia-sti que a Bolívia c o Brasil arc< i'.a:u 
a mediação argentina, nu caso dc -
rein difficuldadôn naquclta questão. 

Ao que se affirmn, entrefari! >, em ro-
das diplomáticos, esta mediação s - .1 
desnecessária, porqne os don ; ;; - v- r, j. 
Interessados r-solvi M directa e aiuislo-
samcr.tc o «differendum. • 

10 19|32 
9110 

. 1 1 1 2 

10 15(32 
911 

11-25 
8M8 
379 

4724 
23.JOOO 

lOiídres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-Yorl; 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 10 1|2 10 21|3S. 
Contra a caixa matriz, 10 1)2 10'21|32 

A Praça do Comm»rcio recebeu os se 
guintes tclegrammas: 

SANTOS 
« SANTOS. 3 

t > r, 
Bancario 11 29|32 
Particular 12 

SANTOS, 3 
L'.HO 

Bancario 11 lõ|I6 
Particular 12 

F l I O 

( Commercial Telegram Bureaux) 

IS IO, : Í 

Hora 
Bancos 
saccani 

Bancos 
com pram Merendo 

9.30 AÎI 
9.55 • 

12.35 PM 
a.30 . 
4.20 • 

11 15[ir. 
11 15|1G 
11 15(16 
11 29|32 
11 29(32 

-42 d. 
12 d. 
12 d. 
11 31(32 
11 31(32 

Calmo 
Firme. 
Inactivo 
Kstavel 
Estável 

(Coinmunicagdes da Praça do C'ommcr 
cio ; 

Bancário 
Particular 

Mcrcado, calmo. 

RIO, 3 
10 h. 7 m. 

. . . . 11 15)16 
12 

RIO, 3 
S.õO 

Bancario 11 29|32 
Particular 11 3l[3-2 

Mercado, estável. 

CÂMBIOS EXTRAPIGEIROS 

(Commercial Telegram Bureaux) 

L a n i l r c H , : l 

<—* ' « m m , seolo de nome, outrosBIO-
w r c h w a dc 8. Paulo. 

Já vê o dr. Carlos do Amaral qoe 
•Ao f*i lerlaao o nosso depoimento: oofa. 

Taxa 
de descontos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Banco de Allenia 

nha 
Mercado do Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mezes 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes. 
Câmbios • 

Sobro Paris . . . 
» Bruxcllss 
. Nova-York 
• Gênova 
» Lisboa 

Cheques 
Paris sobre Italia 
Paris sobro Hes-

panha 
•Paris sobre Ber-

lim 
TITUL03 

BRASIL EIR03 
Aimitees 

Ouro 1879 4 V. 'k 
18894% ' 
1895 5 •(. 
FnndingS"/. 

6 •;» Oeste de Mi-
na« 

Premio de ouro 
Bueno?-Aire«. .. 
Cambio »obre 

Londres 
Buenos-Aire» 

3> 
8. 

8 
8 

3 8 

2 13(16 2 7(8 

1 3|1 1 3(1 

1 5(8 1 5(8 

25.19 
25.20 '/. 
4.86 
25.31 
41 11|16 

55.18 '/, 
25.20 

nj cotado 
25.28 
41 11(16 

99 »/. 99 •/. 

366.50 366.50 

122 15(16 122 11(16 

79 79 
75 74 >h 
87 «h 87 
99 •/. 99 V, 

83 83 'h 

129.60 129.70 

48 7[16 48 7[16 

500 C O M t ^ T Ü Ä 
de habilitar-»« para es»a oaAiro* LOT»-
ai A, comprando o» bilhete» de pref<?ren-
• É É H É i H t f á t f " Direita.-
fei» na agencia geral, 39, rua 
UNÎCA ca«a qne venden 3 vezes e«té 
importante oremio—JOLIO A.«TT»E» DE 
AMIÍC. 

O concessionário do contracto das obras 
do porto de Manáos vai transferir o seu 
contracto a uma companhia organisada 
sol) o nome do Mandos J/arbour Limited, 
que já requereu approvaçào dc seus es-
tatutos c ttuctorisaçao para funecionar 
no Brasil. 

*** 

D'0 P/iarol, de Juiz de Fóra: 

• Quer o depoimento do nosso altivo 

CO estadoano dr. Affonso Arinos, quer 

o artigo Retire-se do dr. Martiin Frau 

cisco, por nós trameriptes do Contmereio 

de São Pan/o, foram muito apreciados 

inaut.xdos pulos nossos leitores -
»** 

Foi exonerado, a pedido, do cargo d« 
cnlleotor «Ic réndn.i dt: 8. João do Cur-
raiiiiho, sr. o José do tfdseimcnto Santo». 

* * 

Para o cargo de collnctor do r»;ndns de 
Sunta Cruz do Rio Pardo, foi nomeado o 
sr. Balthazur dc Abreu Sodré. 

Foi reduzido a oito dias, contados da 
data do pagamento do imposto, o pra-
zo do 15 dia?» marcados no ort. 12 do 
dec. n. 6á5, dc 21 de dezembro d« 1898, 
pnra o embarque do <'aíc despachado. 
Terminado este jn.t/.o, ficarão os despn-
rhos sujeitos á uifferenra de pauta, sein-
pteque houvor íielle o Iteração ptira muis. 

Por decreto de liontcm, foi supprimida 
a collectoria de r-ndas do 4." classe em 
S. João do' Curralinlio. 

\ Camara Municipal de Lçnç^es tom-
muuicou á Secretaria da Agricultpra^ue 
se .acham concluídas as obras da JKÍIIÍ«, 
sobro o rio Lançóe», na estrada que vaT 
de Beribuy i esta<;ào do Bom Jardim, e 
pediu o recebimento definitivo das rofe-
ridas obras. 

Ao director da Escola Polytcchnfca, o 
sr. secretario da Agricultura pediu us in-
dicações precisas para o cumprimento da 
lei D. 8-1, de 13 de agosto tdtimo, que 
anetorisa o governo a nomear tovlos o 
annos c pelo prozo dc um anao, a con 
tar da data da nomearüo, cofno cug> 
nlieiros auxiliares de repartições techni-
cas do Estado, ou do serviyo agronomi-
co, um engenheiro civil, um architecto, 
um industrial e dous agronomos, dentre 
os diplomados por aquclla Escola que 
hajam concftiido os respectivos cursos c 
nclles mais se houverem distinguido. 

victlmas da Martinica, nflo por patrjo 
tiamo, mas por humanidade. Homo 
hnmani nihil a mc alU num puto. 

lCü«i:ia-noH a Historia quo todos os po 
vos têm pagando «las nequonas «ggremi.v-

Sôcs politicas dus famillis kt tribus^ 
os as ás cidades, das cidades aos muni-

cípio«, e destes nos grandes grupos «o-
ciaes. 

O «goismo faniilial cedeu logm- ao egoís-
mo mais -.mplo da tribu, depois r > egoia-
nut da cidáde a finalmcnlc no egoísmo 
nncional, mais digno c elevado, pnrque 
k a rnanifestnrfio suprema do ir>slin<rto 
do conservação em um povo—o TAXIUO-
TISMO. 

Quanto a nós, pnrecc que vamos ca-
minhando cm sentido contrario. Já nio 
lu brasileiros, mas psulista-:, mineiros, 
bali nos etc. Do. sorte que, desgraçada-
mente, num futuro n&o mui r mot< . a 
velha herança dos nosvos a>ós, a essirpe 
lusitana da America, dnntri tão forte o 
tflo pojnnte, qu« o velho Hugo lhe pre-
disse a hegemonia do mundo no «c.eufo, 
vinte, estará fiagnuntada eni algumas 
republiqiittas, ou-í hão cahiud» «os pou-. 
cos, como uerollílios, no centro natural 
da graVidndc—os I^Jados-linidos. 

Qual o \inrulo social forte quo tenha 
o poder bashinte patu inij edir a tcniíen-
cia desc^ntrali;«adora, cada ^ /. n;ais ?rn-
nífesta, das entigns provincias V A reli-1 

giilo '{ A commuuidjido dc lingua^ Os 
costumes, as trodfaCes idênticas, o ha-
bito ? / 

Todos esses Ifjpos vinculavam forte-
mpnte a America nespnnhola, o, entre-
tanto, r.a sua independeria, imo j.tiji« 
iam todos ellos reunidos impedir a fra-
gmcntaçüo do grande i.n; crio c . lonial cm 
ridículas r pobres d? duras 1 1 , '-omo 
sabemos, a impera dc 1.'>8.'5 rntre o Chile, 
o Perú c a líolhia, foi uma vtrd.idcira 
carnificina t!c bfirbaro^. oue não r os pui* 
lavam os mais comcf:Ínl»s prwciplos do 
Direito das Gentes. 

Essas Kcpnblicas irmrt-i, q ^ u:;i t.»m po-
diam dominar na Ameri a c p- ';ar na ba-
lança politica do muüdo, vivem a se 
dfestruir e se despierallf^r rm gu 'i ras 
civis. Apesar da eommu.iiua-l» dr oHgeib, 
língua, religião, costumes c tradi«;"'»'S, 
esse* pai/.es n o t.'.n u n vii i lo superior, 
poderoso, flnbi r.inf», que o:; i un.v a to-
dos numa kó pátria... 

Ks«o vinculo, essa cadeia d-» sentimen-
tos, esse élo de affeições e dc interesse» 
que ligava todos os eo;aíjõt*s, do Oyapoc 
ao Cl.vy, formando do Urasil uma naç?ão 
homogênea, unn, vai sj enfraquecendo 
aos pou -os com o aiitononusmo cresccoto 
dos E.ilados, e r.ào tardará a desappare-

VOTAS ARTÍSTICAS 
POSIÇÃO DE PIN'Tt'TA 

O pintor Íj. Ribeiro reuniu, no salão 

do andar nobre do Banco Const ru lor, 

<á ens ulUmo.1 trabalhos, eni numero de 

rtuili-

er. 
Dura verdade ! 

Ilm d co Cocha 
Trigésimo scxlo annivirsa: io do bom-

bardeio do foiLc de Curuzú.» 

MAHÍO COÍ;VO 

tÊêjpwdo noa informou um ca-.nlh^iro 

O^fequiOfiUüimo, que lá encontrámos, o 

1 ínfor Hibeiro é dlsci[iulo do celebre ma-

iita E<1. Do Martluo, com qftin con-

cm Londres; e, de facto, a quatii 

totalidade des trabalhos expostjs com-

pòc-se do marinhas, que revelatn a ina-

Reira do mestre ou, pelo menos, a forte 

i» ; sfão que da.s buas obrns rc ebeu o> 

fjptor nadoual. 

Dos ceai numero.« expostos, ir.an dc 

r ^ ^de sây fl juarellas, e aqui ou al'i, v»' 

rJo< uta trecho de paizagci», cora os ns. 

J 4i e poucos ma!s. 

O-sr. hibeiro parece-nos um artista 

»•rudesto, » essa »ua modéstia c que tos 

errasta a confe,« tr-llic íronc.vmento f» 

noííst opinião, qne se estriba, nSo nuii 

yreswnpyto dc critico iníallivcl ou au-

mas apenas no muito qrte te-

er.i rclavào á pintara, por ci«.e 

inundo afóra, c na larga frequentação dc 

cfcNcrtf.  ¥ 

• Em primeiro lugtir, parece-nos que se-

ru» muito ir.ais proveitoso para o distin-

cto» pintor ab;mdoiiar a aquarclla, que t 

uai genor.» de piutura ingrato sob todos 

pontos dc VÍÍ;IJ, <e que, tratado j -la 

;:ímicira, hoje tão popular, dc De Mar-

tjao, V a d a ató, r:csnio, algo d^saerrdi-

«.jtdo, no mundo dos v dadeiros di/el-

fyidi. 

A pi:,lura em geral, mas muito parli-

(pinrment paiznjem, nin.l^ruamejitf, 

junifestou sn por duas fci;ò'-s esthetican 

T^iíin tas: a expressáo c a imprcsAo.Xào 

f j s parece que o sr. Pibciro, de<-iJis-

por uhum; delias c i.ito depende, 

id'i.Sv.ncnte, da influencia do m -str<; 

ic teve. í'o:isidoraudo englobadaur.ite 

< do sr. lfiti.iío, apesar da 

da ii.itti.- /-a dos logarc-s que-

do quartel da policia, como respo 
por um crime ignorado, a que dâi 

CLLJ 

'l.i proj-ria 

I lígss foi 

1 reCatidOí 

•le 1er,! r, 

I ' "I 

ÚÊiwão, 

pós visto I 

Fastas da Dfrta&srr SIHitar 
no Bfasii, vou EDLAIÍDO PRA-
DO. L'n> volumo ricamente impresso, 

em papel «Japùo» : — preço, 5:j>000. 

Pelo »rreio, õÇbiW. 

A' venda no escriptorio desta folha.-

Ira 

'vPre.s 

^ûfrs 

H"** 

|da.!«' 

si« u 

Rial o 

de ort« -

onsaveis 
Ião vulto 

õs boates políticos, ns larçâs engendra-
das no interior do Estado. 

Expondo calmamente o «cu proceder, 
trazendo ao conhecimento do Congrc&so 
os factos a que sc referiu o hr Eugénio 
Kfc**, pediu que o sr. Carlo» de Cam-
pos, na ç»re»ldcncia interina da Camara e 
na nualiaodc de tenente-corom 1 da Guar-
da Nacional, providenciasse, dc modo a 
cessarem as violências exercidas contra 
os presos, alguns dos quaes seus compa-
nheiros de milicia. 

Precisamos—concluiu o orador de y.tlar 
pelas prerogativas concedidas a todos os 
brasil iro* e nSo desmorali .ar cada vez 
mais rfcta Hepublica, para que, com 
queda do regim ;i presidencial, náo 
libamos dc Iam«, lar a qitíd.i 
Rcpíhllca. 

O discurso do sr Eugen; 
! principio a fim inWrom 
Imeros apartes da n.aioria 
m egaal calor j.rda mi»,orla 
O si 1'ubiao, ii.i qualidade 
nteston us ailega«;' do oi dor cor™ 

fe-ssui, i.(, poréi.î  que a policia quasi sem-
e fi a ..'itraria e viole nta. 
Terminando a sna defesa aos S' tos do 

governo, continuou nas louvm.inhas i 
'ir. lícroardino de Campos, n|-» puv i . j 
« um itrimonio do pátrio'ismo c honra-
dez c \ sento trio aduitte ••oi.t' s-
tações infundadas. 

A clar/itc fez eôro oni a voz 'o Ira-
(/cr e assim encerrou-se a pri nei . parte 
dos trabalhos da Camara 

Foram, em seguida, discutidas dr cabe-
ça t approvados, apenas roin 12 deputa-
dos no recinto os seguintes papeis : 

Pr-j -cto u. 1, auotorisaudo o governo 
a mni.dar construir n i escola f.gri'-o!a 
• Luiz de U'i ;iroz», 
prédio« ::t< essa rios 
aluuuios. professores 
tabele imento ; 

N. 21, desír cnno, awlori.Hando o go-
verno a abrrr um credito suppiernf-ntar 
dc para ocorrer á conclusüo 
da.s obras do liospicio de Aliena-los de 

Mercado do café 
O Ha vre abriu calmo, a francos, com 

baixa de CA) cêntimos« Hamburg », calmo, 

a 81 3|4, com alta dc 1(1 de pfer.ning; 

Londies, apathico, a äl H. i) d,, com 

alta de 3 pence, e Nova-York, estável, 5 

pontos mais baixo. 

Ao meio-dia, não houve a 

cotações do lia vre, tendo-se 

baixa parcial de J|4 J.' pf̂ NN' 

burgo. 

Entraram 43.407 saccas, c 

liem foi do .03.020 sa 

F-iii Santos 

calmo, t 

na base 

cm Pira» i a 
para habit.",-

e maix pessoal-

tu, 

do i 

Jinjiíery 
X 

fessore s 
f-JTsO »le 
Sorr-s eo: 

l.r*'.••„•• 

non: 
irando os pro 
alisto^, -com I 
•tu:, 1 : .ícs 

li o de- n l'i 

'jii tïuri de de 

la pa'avra o línrlir-in.r m 
E 

i pu 
l'io, 

cas. 

mercado 

end o os negocio» si' 

corrente do 

Venda> declaradas, 22.' 

MERCADOS NACIC 

(Comuta ai 'J!'r<nu 

SAVTOS, 3 ' I I h. m.) 

Mercado, csíavel. 

Good arcraye, 1|»->00 

Comni i ssario, <Jt,r). 

Nlo constam entr.tdas. 

Papei particular, 12 d . 

RAMOS, 3 (1,1S da t . ) 

Mercado, firme. 

(Jood avcrajjc, 4$:*>ü. 

('ommissario, 0.5lOéL 

Café baldoado: 

SANTOS, 3 (1, 50 da t . ) 

Mercado, apen \ estava! 

Good a Vi rar/ , 4.<58ÍK). 

Co mm i s.- a ri", »00. 

SAMOS, .'{ (4,10 da t.) 

Mor.ad", calmo. 

Good ar cr a f/c. l.^OO. 

(.'ommiss.irto, .r/S ' 

uo-açao nas 

dado uma 

? cm [iam-

a passa-

onscr\ou-se 

. realizados 

:. m E: 
I . 

Entradas, 4 i 

Sabidas, não houv 

Stock, 1.27» 735. 

Papel particular, : 

:acca.i. 

hl O, 

More 

1'reí-

Er.tr 

• MO da t. 

ido, estável. 

», tvno 7, 

'i IS itota, 

pintor, 

.eira do 

abjie 

t) w. Juliú Aiiluiic. do AL.. c 1., ax;(íUt 
-i-lal Iz-.trj iss Ha Í« 
tabeleenio á rua Direita, n. 39, annuncia 
por esta foilia a grande do .rKK):OOOÇ, 
que se cxtrac depois de- amanha, c pro-
mette, como das demafs vezes, f . ..cr 
com que o bilhete da sorte s,íia d t r.ua 
feii/. agencia. 

m" t;-e Nío ne 

-,'a no,.sa in.>i 

n.iiitas qua'ii! 

a ? cr • /.a <1 que, com t 

id«o e o e^M I \ir.i a ser u n dos 

lÉMaos me!iio:.s i;:aiin]ii.stat por ;ra 

aar̂ '-'i-nos »juo o sr. Ribeiro náo sn.fc 

0 que pinta quo a preoc.upa ..«o co.s-

jje nilo «e afastar c!a manciia rf« 

- i ^ t f t u sua attvMíão do verda-

,ttt.ro estudo d > desenho, dos cHeílos da 

ttçi, da perspectiva acres, da limpeza 

tlé toquí.-, para a nduuciOMduo. s do uma 

t&fiiíka qi 

prol-, 
o : 

Pio 
' 'ami 
je< tn 

sfez-v: 
eiitot. • -

Tl. 
» reba 

eiraiiic 
iirg'i'ji« 

ncrtendo 
la lo. ma 

favoi • 
• m gra j'aru 

iala-- r . . dr. 
,;MU [.ro 
mti!. n »rador 
• roH-uh rand a 

1I10 i esp'. r.; de 
iiada por îuita 

designada para 
1 t 1.. 22, 

nsferindo csco-
do sobra para 

Cedemos lioje esta columna a lforacio 
Codes, ijuo nos dirigiu a carta quo abai-
xo inferimos. 

O estyio claro e vibrante do missivista 
dispensa para o anctor qualquer apresen-
tação nossa. 

Chamamos, entretanto, a attengSo dos 
leitores para o ponto ein que lloracio 
Cocles fala do heroísmo exaggerado c 'mal 
ceniprelicndido que crcou mineiros, pau-
listas, rio grandensa», quando, para o in-
teresse commun., todos os filhos desta 
terra deveriam ser brasileiros, só brasi-
leiros. 

E' esta a carta a que nos referimos: 
• Sr. Mario Corvo.—KulcAcs sombrios 

amontòam-se para os lados do Sul, amea-
çando desfazer-so em tormentas o con-
vulsionar as pampas riograndenses, seria 
rando em odios e rivalidades as famílias 
irmãs. 

O povo gaúcho, nobre, aílivo, deste 
mido, seutinella avançada do Brasil, de-
veria esquecer velhos rancores e viver na 
paz, na uniSo, no trabalho. Ucu ! 
mis longo satiate indo 1 

Mntto-Grosso, ha muito tempo se es-
tertora numa carnificina atroz e o facho 
sinistro da Discórdia parece haver in-
cendiado suas gigantescas florestas. 

O Pará e o Ainnxonas vêr »o-*o em 
breve lisitadoê pelos navio* dos ameri-
canos, que, depois da posse do Acre. te-
r!o, naturalmente, pela direito da força, 
o único qne pesa ca balança do Direito 
Internacional, a servidão de passagem so 
bre o rio Amazonas. 

E nenhum desses gravíssimos perigo», 
que ameaçam o organismo nacional, fa-
zim vibrar a nossa alma. 

F,' que já ni o temos o sentimento for-
te da nossa origem commom. t ..qne vai 
desapparecendo a antiga solidariedade 
latrfotica qne fazia do Brasil uma na;ào 
'orte, unida, homogeoea, moral e politl-
camente. 

H nit» existe a Patria Brasileira, ha 
Estado» «emi-aoberano», com Intereasea 
contrários, desconfiado» rivae». Qne me 
importa a mim, diz o bairrismo ferrenho, 
-a» a síeca aasole • Ceará, on qne » 

mhjr «offra o» horrores da foaM.qnan-
do o meu Estado está maia ou menos 
prospero? Quando muito, posso lamen-
tar «aei calamidade», como laiiMntO aa 

C i í i R u n i . l !r .nie5p«l 

«ESSAO IJK NONTRIT 
1'resi.lciicia do dr. Getúlio MonUiniJfc 
A* hora regimental, presentes os Vtffêv 

dores, foi aberta a ses^ào, sendo lida o 
apnrovadu a acta «ia do '!io uuieftíor.j^ 

Foram o:n seguida enviatlHS ú ijcfla. z r 
Kegiiinti s indicações. 

Do sr. Pereira da Iiocha, pedindo cal 
çamentp para diversa» ruas; 

Do »r. E. da Yelg\ para ({••! a 1'rc 
feitura mande protegw ns arvore, da rua 
Aurora com grude do arame ; 

Do »r. tioines Cardini, ) 'ra que o 

Íirefelto provfde cie iD soiili! > d serem 
eehados oonvenicntcr.ente . . terrenos da 

estrada çtí ferro 8. Crtulo Raiheatj, que 
margenm a rna da ( . /. Hrau.-a ; iu.-t;ide 
pçacejer os reparos <K; que neues;;í!a a 
1'na brigadeiro Galvilo^. 

K;n seguida o mesmdç vereador apre-
sentou dons projectos: nm §<• calçamento 
na rua Conselheiro, r o.itro da desaivro-
priavSo de nm o de uma casa na me» 
ma rua 

Na ordem do dia foram votada, iciri 
debates, os projectos .-eguinícs: 

Miudainlo e?.tear a parte do alarga-
mento da pra^a da Tl. do Norte, em ler-

—In justifies \ ei, 

ytrti in, ' 

ctj>l i ;io da |.i. 

0kï-, •> q i" 

aâisia, eon: . 

Jf-io d" ynrtr 

fell-i! : île n , 

fieniou 

a nossa 

n i Jade 

-de De 

art . para 

i 

ritorio cedido pelo governo, por indica-
ção do sr. (tomes Cardim: 

Mandando calçar n rua Aluerieo Hi nsi-
liense ; 

Prohibindo a plantação ilo .. apini no 
periinctro central da (idade; 

Auetorisanrfo ineíhoraineiitos no lue^o 
do Santa Occii a ; 

Indeferindo o recttreo dc .Severi no I.e.il 
sobre'lnnçainento de impostos. 

Também foi votado o parecer das corn-
ruíssões do Fazenda a Justiçu, indeferia, 
do o pedido de indenmisaçào do prior dc 
S. Bento, pelo alargamento do largo do 
S. Bento rua da Bôa Vista, e recuo, 
pertencentes ao Mosteiro. 

Explicou o seu voto favorável á indoia-
nisaçdo o sr. Horta .Júnior. 

Combateu o projecto o sr. Gomes Car-
dim, explicando o sou voto contrario á 
indeiunisaçfto. 

Encerrados os debates, forain appro-
vados os pareceres negando a indenuú-
saçHO. 

Nada mais havendo a trntar se, foi en-
cerrada a sessão :is horas d:i tarde. 

—Hoju realisa-se a ultima sessão da 
Camara Municipal, no corrente inez. 

Ante-hontem, a feliz agencia geral do 
loterias do sr. Luiz .Mangeon, á rua 
15 dü Novembro, 27-A, vendeu o liilhete 
n. 1S.3U&, premiado com 10 contos, e-. 
para depois dc auianhl, ainiuueia cila o 
grande premio de bOO contos. 

Foi indeferido o requerimento do sr. 
Silvino José do Oliveira, professor da 
escola do Hio Aeiina, em Itapetiniuga, 
pedindo justificação de faltas. 

Foram jnatificadas a» faltas dadas no 
mez passado, por d. Porcina do Oiivei-
ra liamos, professora da escola do bair-
ro do Belémziuho, desta capital. 

Na sala das undienrias dos drs. juizes 
de Direito da 1" e i- varas, rcalison sa 
nnte lK>nt«m, »o meio-dflii era Santoj, a 
reunião para serem nomeados dez nego-
ciante» que tem de servir como ^ndirns 
nos dou» primeiros annos dc vigeticia da 
nova lei de failencia», conforme precei-
tíia o art. IS, letra a. 

Foram designados os seguintes nego-
eiantes: 

Ferreira de Sonza &C . . I.eSo de Mou-
ra k C., Patusca & Filho, TheodM» 
Wille k C., Bento de Souza k C., íiSlI 
k Ribeiro, Conceiçlo A C , A. Trommel 
k Ç . , Rodolpho M. Gnimaries e Augus-
to Filgueiras. , 8 

; J- 1'rofu i . 

a#odos os inoç-

'Up;lra o indif". 

vrrnos c o- i-

aas di'jl.i csU'.s 

dïinais. 

0 sr. i.'Ibiin. 

tem deante de si n. i . 

Vgnirá eORl 0 csl '! j o 

fjlm pora oeeupar io::ar 
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An clan 

^ I-
IJ.I I.o lie 
"o, Joaquir: .1 • 
•îo credito.-, à F 
É'izetida 

Na ordem d 
jebates, fin L fii.-.Cii.ssão. n 
ffiimara ae.:citando o t.-r.-i:: 
lãcnto ao contracto da .'ù'.c 
(jprtipaii!/, para transformai, 
unção publie: da ca, : «1. 
' I-.so feito, ' .- .'anion sr a s 

disignada para iio]: a di.sri 
jecto concedendo utn anuo 
fm venei :ie;ito ;, a i proino! 
Otília,* bacharel J-tâo H ai b 

i.: 

r . 

lar de rira-
o requerimento do d. 

O direi tor ' . ^ 
• leuiei vuf Inform-, 
Maria Antonia dc Mello, professora p 
minar, peliudo r. sua nomesç: o ::: 
para aquelle grupo. 
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n < ; liOil̂ v, á S'f i-•>.' . • I'l • 
Ar.lui.ies . .. n e.s, .a 
rf. rido o reqneriinento fi 
...i, pe-!;:.do r« ! ".'..n.ento o 

;r.nz/o 

a Pe> 
i Pan o 

a I. 

1.30111.1 
. 41-5210, 

approva-ío, '-1 

, o projecto J 
mo <,'•: addil: 
ão i'auf" <!<{ 
iaríio Ia iüum 

i si.ssAo, sen 
.scuH ã̂o úo pre 
ÍO ' do ii.•<•,.,a 

;r publico d 

< AM, 
%Llda e appro va d a 

*
i eonta do expedient, 
ui 

eti, o secretario 
!. quo eonsfou dos 

^uintiíS papeis : 
Officio da Camara Mhni. ipal de Itati-

pedindo a revogacAo da l»*i n 471. 
<fe 22 de dezembro de IH'.N'.; 

Vcl'ufio dc Antonio Sabato Ponna«ilieo. 
ánuerendo concessão do t- rras »ievo.'u-
itsLs ú margem do rio Tietê, abaixo do 
Kfctlto do Avanhafadava, para a fundarão 

burgos aericolas . 
^Pe la ordem, usou da palavra o depu 
MBo dissidente Eugénio Eg.;n, qu: se re-
JRÍI I âo çucarccramento r-m ineommuni-
^ab^iJade dos presos políticos dc A rara -
JÉáVii, entre os quaea sc acha um te-
Vote - corou f 1 da Oiiardu Nacional com a 
|pnpnteute patente no bolso da farda. 
jfAlliidindo á ordem de fiubrax-curpnx 
ffaipetrad.i uo Tribunal do Justiça, poz 
uajn destaque a figura de «eu piesidenle, 
qne clamou contra o «diabo da Conuti-
èjefio., frisando qne neste pai/, não ha 
direcção, mio ha respeito ás 1. is, nào ha 
prerogativas d« espccie alguma. 

Commcntoíi o procedimento do actual 
alicie do policia, íjue EC negou a rcjípon-
#6r uma carta em linguagem cortez, em 
qne reclamava providencias relativamente 
»coacíj lo quo catavam soff rendo os 
Ilesos. 
'Essa carta— accrescentou o orador—foi 

entregue áqueiie funceionario peio meu 
creado, que. além de governistá, é alfe-
res da (íuarda, c temi quo eile fosse 
«enenlido pela policia», pois que muito 
3C demorou com 
O dr. chefe manda 
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LOTERIA OE S. PAULO 

Realisa-se kojo, «a 3 hors» da tarde, 

no salão da thesouraria, i ma José Bo-

nifacio, a extracção desta acreditada e 

garantida Ut*<-ia. única que vende sor-

tes. 

resposta seguinte :— 
dizer qne está en 

im seguida, o orador lembrou o pro-
cedimento do-governo do Estado, com 
relação ao coronel Gentil de Castro, 
vktima da coiMolidação d» IUpatiliea, 

.Tem de acção, homem de valor, digno 
bster contra o mais arrojado dos 
loies>, e afiirmeu que a ellc nSo 

aram garantias, tendo sido cercado de 
tçdas as prerogativas, até a eua Ma á 
estrita 1 da Republica. 

Entretanto, presidente do Estsdo o 
4bmo tr. Bernardini, de Campos, cer-

rtt a liberdade de rídadios respeita-
e-, sem cnlpa formada, sâo encerra 

municaveis em ama «ala escara 

PILO NOSSO ESTADO 
l í i o ( ü a r o 

O? propri ios de* '-asas nesta cid i l-» 
reuni', ams aute liont'»m e r»solv» ram 
não effeetnar o pr»gam^uto das laxas do 
agoa e exgotto, firanJo também assen 
tado entregarem a causa a nm advogado, 
caso não possam obter da Municipalidade 
as concessões d-í equidade que reclamam. 

Para as despesa* com a pendência, foi 
aberta uina subscripçüo, que attingiu lo-
go a somma ric dous contos e tanto. 

—Foi assassinado pelo carpinteiro B< 
nedicto Negreiros o sen companheiro de 
profissão, Hoqus í>iogo de Negreiros. 

Uma questão intima de góme-nos im-
portância deu causa ao crime. 

C a m p i n a s 

Em sua ultima ses«il \ a Camara Mu-
nicipal tratou da desapropriação dos ter-
renos que t£m de ser cortados pelo pro-
jectado ramal da Paulista. 

Foi nomeada para estudar a questüo 
uma commissáo composta dos vereadores 
drs. Paulo de Moraes Barros, Francisco 
Morato e Silveira Mello e coronel Aqui-
lino Pacheco. 

S , P a u l o d o « A ff i i d o s 

Regressou de Itspetininga o dr. Ga-
briel Rocha, conceituado advogado. 

—O sr. delegado de policia abriu ri-
goroso inquérito para apurar a origem 
de uma nota falsa de 29$ ha dias apre-
hendida. 

—A Intendencia continua o serviço de 
arborisaçio da cidade. 

—No dia 8 do corrente m^z, terá co-
meço a 3* sessão do Jury do corrente 
anno. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
V I.MIAL L»L SF.TKMHI'O 

Ccnnurrcia! Tdcr/ram Hurt aux 
St o !» nos p o r t o s dos E s t a d o s i ni> 

'2.1 .< M .i i contra 2 . liH.IHjO «n . 
!i : ». r- gis semanaes. 9o 1XX), contra. 

s" . 
^upp. risível, 2.870.000, contra... 

2.í;:i<i.oou sc. 

T E L E í a R A M ^ A S 

RIO, 3 

Amauh?, parte para Bello Horisonte, 

em trem especial, o dr. Barbosa Romeo, 

que foi chamado com urgência para prestar 

os seus serviços médicos ao dr. Bilviai» 

Brandão, presidente dc Minas, cujo esta-

do de saúde continua melindrosíssimo. 

RIO, 3 

O cùcfc de policia, dr. Edmundo Mu-

niz Barreto, declarou aos reporters poli« 

ciaes que vai pedir a sua denassio. 

RIO, 3 

O Supremo Tribunal Federal escolheu, 

entre os mdidatos que se apresentaram 

para o cargo de juiz federal no Ceará 

os srs. M-inoei Armindo Cordeiro, Cau-

dk ) Chaves c Antonio Sabino Monte. 

' RIO, 3 

O presidente da Republica, • mare-

chal Mallct, o ministro da França e va-

rias autoridades militares partirão, de-

pois de amanhã, no irem das 8 h. e I I 

.n. da manhã, para Realengo, afim da 

assistirem á expericncia do canhão Sch-

neider, ultimo modelo adquirido pelo 

governo para ser adoptado no exercito• 

PIO, 3 

Ao dr. Borge« Monteiro, procurador da 

Republica, reconimeudou o dr. Habino 

Barroso que intentasse com urgência ac-

''jàw de indemnisaç&o contra a viuva Lis-

boa, imp!. .-a ia no caso das pedras. 

RIO, 3 

Accentuani-se as ícndencias de íratef 

nidade ertre a Argentina e o Chile. 

Os últimos teiegrammas de 8antiago 

diz» m qu ; augmenta o enthusiasmo pela 

próxima visita da esquadra argentina aos 

port OK ehilçjjos. 

Entre out.us manifestações de sympa« 

tliía tt'»s arge, iuos, consta que será mu-

dado o nome da rua de las Monjelas 

'.•i- j para rua Argentina. 

Camera 

Base .",$000 réis. 

1er ado, calmo. 

Pauta, 510 réis. 

Cnfr embarcado, 24.047 

Café despachada, 8.8tr< 

MERCADOS EXTRA WGEîrtOS 

F c c l i o i n c i t o (!<i-, m " r c n d o s 

RIO, 3 

.idos. 

. a ta, passou-se ao 

a palavra o sr. Jo-

que reMponden o 

Campos, sobro 

o pi 

Lida e upprovada 

cxp»:dicnte, tomanuo 

viniano de « arvaiho, 

discurso do sr. Coelho 

a poiitiea dc fcergipe. 

Pa^sando-.se á ordem do dia, continnoa 

a s-gu- ia di -• i >siio do projecto de or-

Í.-.'JIIH ..to da rec ita, orando os srs. Ed-

muieJ j <ia Fonseca, Bueno de Andrada o 

Ignacio To.sla. 

A dÍSt:!í-.-HA f.'/•/>n 

rs a segunoa parte da ordem do dia, 

depois dc orar o sr Henrique Lagdcn, 

fieou encerrada a discussão dos projectos 

fixando as força* de mar para 1903 e 

mandando ciigir uma estatua a Floriano 

Peixoto. 

A este ultimo projocto foi apresentada 

urna einonda, auetorisaiido o governo a 

pagar as despesas a se fazerem com o tu" 

mulo do mesmo inarochal. 

For.; : ainda encerradas as discussOas 

de vários out os projectos sem importan-

E.u seu dis irso, j sr. Edmundo da Fon-

Pauío está ein venia-

sitio, estando suspensaa 

se- i 

Serchjo especial d U ('omuterao 
de Sã) Paulo 

X JXT 'JL'JLJ R I O R 

HIO, 3 

Dizem tel^grammaa de La 

Paz que continua a circular 

insistentemente alli o boato 

de que o governo boliviano 

expediu circular telegrapliica 

a todas ag auctoridades, pre-

venindo-as de que o governo 

norte-americano interviera na 

questão do Acre, garantin-

do o contrato feito com o 

Bolivian Syndicate.. 
Bio, 3 

Senado. 

Nio houve expediente na tessão de 

boja 

Na ordem do dia foram approvados 

diversas matérias sem importaeda. 

deito e.staJf 

todü' . •: garautias. 

O Bueno dc Andrada, provocado 

por u;fi aparte <io sr. Moreira da Silva» 

lançou um repto aos deputados governis 

ta.s, para que provem estarem os* disai-

(iei<;- - paulistas agindo, ou terem agido» 

dc ." •• ''rd'j com os nionai eiiistas. 

Para responder-Ih", ficou com a pai>" 

vra para a sessão ue a.iianhã o sr. Mo" 

rcira da Silva. 

RIO, 3 

Reuniu se boje a commissSo de Legisla-

c:áo e rV.içrt; da Camara, afim de tratar 

do proj,: !o sobre as dividas do Ceará 

com o Rio CIran-le do Norte 

A b i ! cearense absteve-so dc pr> 

iiunciar-se s bre o assumpto. 

Fai' -u apenas o sr. Tavares Lyra. 

O 'i'.bat.c ficou encerrado, sendo mar-

cado o prazo de seis dias pa a o relator 

apresentar o seu pa. rr 

A mesma commiasão mandou a impri-

mir as bases do projecto do sr. Anisio 

de* Abreu, sobre a reforma eleitoral. 

RIO, 3 

A commissáo de P- tirões e Poderes 

da ("amara ussig:.ará amanhã parecer rc-

(onhe-endo deputado federal pelo 5o dis-

licio do Estado do Rio o dr. Wences-

lau Alves Leite de Oliveira Bello. 

RIO, 3 

A o nuiisíào de Obras Publicas da Ca-

mara dos deputados elaborou um proje-

cto on • i . lo uo d: Carlos de Olivei-

ra e Antonio Sampaio o direito de con-

smeção de uma estrada de ferro subter-

rânea. de tracção electrica, systema tu-

bular e bitola de uin metro, ligando esta 

capital a Vietheroy. 

O projecto cstabclc • aos concessioná-

rios o liso e goso da e .trada pelo espado 

de tio annos. 

RIO, 3 

Segue amanhã para Bello Horisonte o» 

dr. Francisco'Salles, presidente eleito do 

Estado de Minas. 

RIO, 3 

O presidente do Estado de Sergipe, 

padre Olympio de Campos, eonimiinicoa 

ao marechal Mallct, ministro da Ouerra, 

qne. por deliberação do Congresso 

doai, perderam o mandato os deputados 

ao mesmo Congresso capitão Join Mar-

tins de Avila, do 6* dc infanteria, e • 

I o tenente João Soter da Silveira, do 5* 

de artilharia. 

A commanicaf?ão foi motivada pelo 

facto de, sendo militares, terem aqael-

les deputados tomado assento no Coo* 

gresso eom lieeaça do Ministério da 

Guerra. 

RIO, 8 

O pr. Requielme estere na Camara doo 

deputados, onde foi «gra<kr»r, em oooo 

de sea paiz, as manifesU^des de « y p o 

thia feita, nesta capital, pela mesma Co-

rnara, á esaaedra ctíkaa. 

i 

m 

; _?. 



• »tajtnte* Factos policiaes 
0« coalaheiroa Antonio Mineira o Dur-

valina d* Goncelçí» slo aiuaatado» • tra 
kalham na eoíittUa 4a caaa ». "O da rua 
Seta de Abrtl. 

Cor uma qveatlo de temperoa discuti-
ram hontaià coai calor oa dous oaaluhel-
roa, destemperando a« cousa». 

Antonio Mineiro, vendo se vencido pela 
amaaln. que no lalar nlo encontra oon-
correncla, appllcou-llie valente sóva com 
unia aclia de lenha. 

K Toi com na olho» marejados de la-
grlmaa, o crfbello arrepiado e aa costa» 
contundidas, que Durvalina deu queiía 
do facto ao major Ferreira Novaes, 2* 
subdelegado da Consolação. 

ra eata 
amigo 

provimento 

PASTE C0MM3BCIAL 
Km M lh r a i ^ i i aa publico a «paclal-

meute ><» ua i » aiuigoa, re.|w»nta-lh» 
com • Iruttacripçlo <*> carta ubalxo a aa« 
reapoata: 

Arara», » , • de «etemkrn do HM*. 
Amigo n ar. Laiz Osorio. 
Em virlude da verrlna pubikaila na 

Tribuna do Poro, denta cidade, contra 
min, polo ar. Antenor .loeí Hibeleii, peço-
Hia declarar aa pé deata, aab aua pala-
vra de honra, a que a« passou eutre mim 
o o delegado de policia, doutor Pedro 
Arbuea a ente respeito; auctorisando-me 
a fazer o uav que me convier de aua 
reapoata, Seu amigo e criada—Francisco 
it Oodtg B—h» . 

• Arara», I * de setembro da JÍKtí. 

8. Paulo, S de arteabro 4» IBM. 

HOI.ÜA, DK HAU PAULO 

líi-TiMAa t oTáçiaa 

Meu amigo e ( * r i « d o - i « , > htori.r. 
Quanto i i auaa dedaraçilea irestadas 
I policia da capital, de. conlmuar ™ 

Vended. Comp. 

Apólices da Ratado.. . 
tferaea de S % • • • • • • • • 
Idem eicpreatimodelSSV 
Letra» da C. Municipal.. 
I.* empreatlmo 

Letra» da O. da Manloa 86$ 
Letraa da C. Municipal 
deS. Curloel'e2*etrio — 

l/eni da 3* série »55 
Letraa da C.de Campinasl — 
Letraa da O. de Capivary 85J 
Letraa da Camara do S. 

liila do Paua Quatro — 
Letraa da Camara de Ca 

aa Branca — 

ACÇÕES DE DANCOS 

Commercio a Industria. 338$ 
Lnvradorea — 
Constructor e Agriuola. — 
Credito lleal cart. liyp. — 
Idein cart. coramf rtisl . — 
Idem com 20 "lu — 
Mercantil ile Santo». . . . — 
Ifibeiruo Preto — 
Kantos — 
S. Paulo »11$ 
Unilo de S . ' ,'arlos — 

I t c l i t l o r l o | t i o s e r á * p r 0 N e M U i ( l o A a M e w b i c a ( j o r a l o r « 

d i i i n r i n d m i M . « r e l e a i u l a » , n m a o l i a , I SO « l o a a » « -

l o d e 1 » O a , p e l o t e u p r o s l d e i i t e , I V a n o i N c o * t . u -

s l i n f r o A l b e r t » d n C o n t a . . 

Sn». A C C I O N I S T A S — No relator!« que voa apreaeutd do anna de IODO, IInjI-
tel ine a conatatar a geatio da meu anteoaasor, pois que aaaumi a praaldcnda da 
companhia a IS de/evereiro da 11101. 

Procurando, desde Ioga, agir em todas aa ramoa do aervijo da Eatradn, fui 
abrigada, n lo obstante, a conservar até o mes de maio o tnaaraa prnsoal da super-
intendência, locomoção a trafego, que nbe attendia a regraa a preceito» que melhor 
Consultariam oa interesses da Companhia. 

Assim, ainda neato balanço, a minha geatio prtda considerar-se limitada a aete 
me/?», pois que os cinco primeiros seffrerein o reflexo de eperaçAea e despesas 
que nlo seriam feltaa com minlia intervenção directa — aa aertlço do trafego o 
locomoção. 

Na occaailo am qus tomei possa, as relate* da Companhia cem seu» credores 
haviam chegado so máximo grau de oppretsio: 

Letras protestada», acçoaa ara juiio; diversos requerimentos de iiqnidaçlo for-
çada—tuda indicando que seria Inevitável aua quéda. 

Aa operaçOes da dívida fluctuante proliferavam, segundo as aeceandadea de 
occaailo. 

Inlcloii-ae rasa divida, obtenda capital por meio da saques de Santoa e S.Paulo, 
renovados a quinta e trinta dia» de viata. 

Em icguida, passou-se a empréstimos a cauçAee sobra acções e debenturea da 
própria Companhia, e, afinal, cahlram na rcporl a oi1 a, quinze a trinta dias de pra;« 
para a entrega. 

Km todas essas operações, oa juro» regolayam da 1 1|3 a 6 '/• ao m/w, aceres-
eidos cem as corretagens cobradas sobre o numero 4» tiluh» caucionados ou ccn-
didus cm report. 

Pol com esse rspital obtido em taea condlçdea que sa reaUsaram oa prolonga-
mentos da Estrada. 

O credito da Companhia exgottoií-ee, seus titnloa dearaloiimram-ae a os credo-
res passaram a exigir, ou lhes era offerclda, a responsabilidade do Banco do Bra» 
sil c Norte-America o do ex-proaideuta deata Compaubia. 

No» vencimentos dessas co re»|iousabilidades, não puderam dar completa sati» 
facção, c dalii resultou ser vendida a rll preço grande parte dos títulos cauciona-
dos, sendo a Companhia sobrecarregada com ontia a prejuUos resultantes dessa» li-
quidações. 

No» livros ds companhia não figuram as cançiks que deram causa aos prejui-
rox, ma» sim, e somente as qnantias fornecidas pelo Riinco do Brasil e Norte-Anie-
rica e ex-presidente desta Companhia, fornecimentos estes quo representam o pro-
ducto das rcfeiiiloa cauções 

As commissòes, juros e corretagens excediam amiualinente a receita liquida <•, 
levado o total ile.ssns verbas i conla dn construooio—explica se o porque o como— 
apesar dos saldos do trafego, u Companhia não podia solver os encargos de sua di-
vida fundada. 

O ex-presidente, demonstre mio completa confiança-no futnro da Estrada, adqui-
riu graúdo numero.de debentures c fccqSe», chegando por si só a poder dispor duj 
destinos da Companhia. 

Assim, cllo geria, cnt.lo, os neggt ios da Companhia, cem o interesse, ou melhor, 
como se fossem de couta própria. 

Gxcottadns nss canções os titulo» que lhe pertenciam, novas exigências dos cre-
dores obrigaram no a reforçar essas cauções com suas propriedades e coin titules 
endttidos pela Coinpsuliia, e do í a fôrma fundiu na voragem dos otius da divida 
fluctuaute o» seus haveres o os da .Companhia Sorocabana. 

As exigências dos credores cresciam na razão das difficuldades, e o ex-presi-
dente, no intuito de não perder o direito aos titulo» caucionados, submettia-se 4 
todos os omi.» e condições impostas. 

Os credores, sem embargo de terem recebido dDrante um anno, a titulo de juro», 
de .10 a 00 'lo do seus creditos, rontíuuavam credores pela totalidade dos mesmos 
créditos, o era por tal drenagem que se cscòavam os recursos da Companhia. 

Na apreciação dc cada uiu dos factos e no sen conjuncto, precisamos ter em 
visto que os desacertos e Irregularidades por venjura commsttidoa pelo ex-preside:i'..i 
encontram, ua maior parte doa casos, a Justificujão na situação procaria em quo sa 
encontrou. 

Aiultou no dispeudip dá constcucgüo da Estrada—a desastrada liquidação do 
contracto com o Banco Constiuctor do Brasil, 

Para minorar o prejuiro, o ex-presidente luctou com Invejável' tenacidado o 
energia, e acabou por acceitar tal liquidação, porquo no caso nlo thihn outro re-
curso. 

0 Banco da Ifepublica do Brasil, accionista c credor desta Companhia—era ao 
niesir.o tempo credor o accionista do Banco Conslructor, e este, comtituindo-o seu 
arbitro, a .Sorocabana acceitou-o, lieando assim arbitro único pelas duaa partes. ' 

O Hauco da Kepublica decidiu n favor do Banco Constrxictor—mandando pagar 
obras quo uio foram executadas, outras que nem faziam parte do contracto e todas 
por preços c.ciin.i do seu Justo valor. 

Na liquidação deste arbitramento, foram devorados mais de dous terços da 
eiiussio do 300.000 debentures da 2 . " sérif, papel. 

Desta mesma emissão, H7.000 debenturea foram negociados coin o niesujo Banco 
Cunstrüctor, fura dsquella liquidação, e toes ónus sobrevieram, qno deram em re-
sultado ficar a Companhia coin esses títulos emlttidos, nio ter liquidado capital ai' 
gum, e, aiuda a titulo dessa emissão, ter diapendido qnasl dous mil contos. 

E111 13 do fevereiro de 1901, cm qno 
tomei posse, o passivo da compa-
nhia era o seguinte : 

DKHESTUBFS orno : 
3.fi30 dcb. de 11) fiO 1b 170.000 

FACADA—Raphael dos Santos e Fran 
cisco Crescêncio, o primeiro guarda-
fceio da Estrada de Perro Central, jo-
gavam hontem, ás 11 horas da manlul, 
numa banca de búzio. 

Como amigos quo eram, reuniram os 
pequenos capitai» para que pudessem sus-
tentar o jogo. 

Assim jogaram por algunv tempo, até 
que aHnal, por 11111 motiva qualquer, 
originado do própria jogo, entraram a 
'discutir. A discussão cresceu e degene-
rou cm vias dc facto. 

Foi então que Crescendo, sacando do 
estoque da bengala, feriu o nuiigo 110 
ventre, com ura levo ferimento, que apa-
nhou a pelle e tecidos mollcs, não pene-
trando na cavidade. 

O aggressor foi preso em flagrante 
pelo t0° subdelegado do Braz, que so-
bre o facto abriu inquérito. Examinou 
o offendido o medico legisla, dr. Archer 
de Castilho. 

CONSTANTINOPLA, « 

Chegou hoje a esquadra italiana, com 

mandada pelo vlce-almirante Palumbo. 

iletei 
da p 
ralisi 
nista 

O capitão Licínia Pontes, escrivão da 
3 a delegacia, remetterá hoje ao sr. che-
fe de policia os atuos de inquérito ins-
taurado conlrà Luiz Giuntini que, do-
mingo ultimo, feriu levemente seu patrí-
cio Lourenço Colombino. 

do cs 
orige> 

M a r i a SSare io j i a t i a 1 ' a r m o 

G a m a 

tos filhos, filhas e genro», Ale-
xandre Mendes Monteiro Úama, 
Joit» Mendes Monteiro Gamo, Se 
bastião Antunes Coelho Nativida-
de Mendes Coolbo, Benedicta 

Mendes Monteiro ÍJaina, convidam 0« 
seus parente» c as pessoas de sua emiza-
de a essistir, 110 dia 0 do corrento, :'is 9 
horas da manhã, na egreja de S. Bene-
dicto, no largo de S. Francisco, d missa 
que mandam celebrar pcl 1 trigésimo dia 
«o passamento em Portugal, concelho de 
Oliveira do Hospital, Logos du Beira, 
de sua mai. E desde jii sa confessam 
suramamente gratos por esse acto de ca-
ridade. 

O sr. José Carlos Vieira de Carvalho, 
chefe da secção de conferentes da Repar-
tição de Aguas e Exgotfos, pediu ao go-
verno que os seus vencimentos sejam 
elevados a 500$, ficando assim equipa-
rados aos do chefe de contabilidade da 
referida ItounrtiçSo, cujas funeções e res-
ponsabilidades uão sito superiores ao3 do 
supplicante. 

O sr. secretario da Agricultura man-
dou que o supplicaute se dirija ao Con-
gresso do Estado. 

Antonio José da Cosia + Paulo José da Costa e familiu 
e Joaquim Autonio da Costa e 
família convidam seus parcnt.i.i e 
amigos para assistirem ii missa 
de 7° dia que pelo descanço cler-

uo do seu estremecido pae, sogro o'avô, 

Antonio Joaé da ( iosia, 
fullerido ein Portugal, mandam celebrar 

Suinta-felrn, 4 do corrente, ás 8 e meia 
a manhã, na egreja da Sé. 

Aqiielles que ss dignarem comparecer 
a este acto de religião e caridade desde 
j4 se confessam agradecidos. 2—2 

e feito 
mento, 
mais r 

gem, . 
nista c 
combui 

BUENOS-AIRES, 3 

O general Roca, nttendendo a um pe-

dido do ministro do Chile aqui acredi-

tado, resolveu commutar a pena de morte 

a quo fòra condemnado o assassino Men-

doza, cuja execução estava marcada para 

hoje. 

de leul 
Kn 

cubico 
De 

a conti 
Ex 

contos 

15.U2:0OO$OOÍ 

80.000:000.500« 

rigoros 
salia n: 

Os 
bedore» 
dando < 
tendo I 
guina. 

Eis 

10.757:700$ tM! 
1.071:804 $ 11(1 
8.300:798$iG0(l 
1.000:70IÇ Hi1! 

B.858:797*>'i 
2.425:8ó0í!WI 
2.426:710$fl00 

8:100í0no 
105:31«? 1)0 

21,208:3®0$000 
260:!tó7$300 
4í>:f)00í IM 
44:000«8j0 

6.828:0i.*.5iM'i 
• 101:47-510d 

Hoje, a 1 hora da tarue, na casa n. 

29 da rua Amador Bueno, entre diversos 

amigos, fazia-se uma patuscada. 

.Ura delles dissera que outro aildicio-

aara alguma mistura em uma garrafa de 

eanninha. 

Píra o sufficiente para que Francisco 

de Lima Corte puxasse de uma garru-

cha, intimando os seus companheiros a 

que denunciasse quem o fizera. 

Francisco Corte disparou a arma con-

tra Isidro Augusto, feríndo-o na oôxa 

direita. 

Carlos Dias, irmão de Isidro, vendo 

cate ferido, aggrediu a Francisco Corte, 

faiendo-Uie também diversos ferimentos 

•a cabeça. 

Os feridos foram medicados na Santa 

Casa, com guia da policia, e os aggres-

tores, presos e recolhidos á cadeia pu-

blica. 

Total 470.107 

ALVANDEOA DE SANTOS 
Eis as taxa» que vigoraram no dia 2, 

para vales, ouro, da Alfandega : 
London Bank 11 13,16 
River-Plste Bank. , . . . 11 13)10 
British Bank U 27(32 
Banco Commercio c Industria. 11 13|1G 
Brasilianiscbe Bank fiir Deutj-

chland 11 i3[ie 

MERCADO DE ASSUCAR 
Ei» os preços que regularam na praça 

no dia 3 : 

Assucar de ! • , refinado.. 38*000 F^cca 

Falleceu hoje em São Vicente o sr. An-

tonio Videira, antigo negociante na vizi-

nha cidade. 

Hoje, á 1 1(2 hora da madrugada, 

4oas officiaes do marinha armados de 

revólver tentaram matar o guarda no-

cturno que ronda a-rua 24 de Maio. 

A muito custo foram levados para bor-

do de um vapor mercante, que os leva 

com destino ao Sql. 

Ao commercio 
Prevenimos ao commercio desta praça 

e do interior que o sr. Amadeu Oomes 

Poyares n lo t socio de nossa casa c nem 

tem proenraçlo para tratar dos nossos 

negocio*. 

Outrosira, prevenimos aoi commerciantes 

desta praça que qualquer compra que 

aeja feita em nomo nome, deverí ser en-

vlada para a nossa casa, 4 rua Joaé Bo-

nifacio, n. 27, e nonca entregue a quem 

quer que aeja, embora o portador apre-

sente anitorisaçlo nossa. 

S. Paulo, 1* de setembro de IÍ1O2. 
3 - 3 POVABM k C. 

SAXTOS, 3 

Bradas fiscaes : 

K Recebedoria rendeu 28:3315036. 

A Alfandega, 55.H12Ç974. 

SANTO?, 3 

Movimento do porte. 

Kotraram os vapores: 

logiez Danube, de Southampton, com 

iriM generös, a Holvvorthy, Ellis & C. , 

o «acionai Agmtré, de Porto Alegre, 

M vario« generös, a F . de Souza Dan-

1.KS500 
161$ 
7SO* 

720* 

i P laça • 

I Amaro cemmunka a todos 
ige» e fregaezes que, Beata 
• de ser sea empregado o sr. 
ydew, ficando aem effeito to-
l " ? „ " ' i r r ^ » " qac a . 

Danube, 
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•r. luvt* 
«r 

o doutor 
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«O Iludo 
«•tado o u 

lui* Otoriw 
'«> i r e«udu 
etIilli,mur a 

HepublUa, mto 
« lia bem pou-
po dp ctrvcj» ) 

» «. ». nu» 

o 1902 

(MOOT Hiii-MH 

Ytuana 
( jo i-al o r . 

« l o i 

»1*00 ' 

i 

• 1900, Ural-
frwldcncU da 

I Gatrada, fui 
loal da «uuír-
toa que tnflhor 

mltada a MU 
• « dmpeiiui 
do trafego o 

ena credor', 

qnldaglo for-

iccsMdadca do 

tot* S.Paulo, 

debenture dt 
diaa da prti» 

i met, deer rs-
lado» ou ren-

oa prolonga-

I • os credo-
»nco du Kr.ii 

lipleta ua i » 

iloa cauclonn. 

:e» dessas li-

sos prejni-

I Norte-Ama-

itaui o pro-

a liquida o, 
|ue o como— 
M du sua dl-

trnda, adqui-
r dispor dus 

», ou melhor, 

nrias dos orc-
cotn titul", 
da divida 

• ex-presi-
Jitiettia-se i 

tulo de juro», 
doa mesmos 
[unliia. 
los ter riu 
ex-preaidento 
ia em quo so 

quidafäo do 

enacidadü « 
ia outro re-
nhia—era ao J 
uindo-o seu 
»s part t i . 
dando pagar 
acto e todas 

s ler;os da 

urânio Bnnca 
ara em ro. 

b capital al' 
atoa. 

90SrÜ2j!22) 

112:900$0utf 

D00:000$0<l« 

7õ7:700$tM! 
!>7|:86l$U(l 
:5ß0:798|0i« 
íOO^OIÇtiií 

353:797$,-.m', 
l23:H5<W-tl 
I2ö:710$.»ift 

8:100-5'i'«) 
I05;îi05ît >0 
Mttms'.m 
!ii8:3'20.ïi000 

•ÎUifiOOfi í!il 
UMOOü*^ 

»à:«»'-: M 

i|Õ:130liJ73 
, de n i l 
i veada d» 

,ra, de H> 
ne, ao cam-
to checava 
s vencido». 
de --'7 d. 
;io) ; «ssi™ 

48:OOOÏOOO 

00:0005( "00 

«3:R3S>0«I 
Jl «0450» 
«0:7yH$000 

•oprios cré-
ai a l i " "» 

«aabilMada 
escriptort-

iw no c"™" 
o pre;o la 
OOS titílloi 

jew quota 

que nad« . 

realison I 

trada V? 
• CO»«»"" 
pa garment« 
t m tail* 

0 COMERCIO DE SAO PAULO ̂ Quintafeira, 4 de setembro de 190? 
•ante a i epuenanria da dlaeatir 
d« H M crmIHiia, pc»<«r»l t in 
nia com rada um do» rredores, 

f®i» 
(ater li 

Kagtitndo • plano prtvlamante traçado, « perante 
ritla nm doa credor« o valor de aeua tilai»* e d« 
qtiidacdea aurecaaiva*, aempre na melhor harmonia 
galando, tanlo quanto poialvel, daa canqftH e da circuli^ío of titulo» que haviam 
atdo miitlKo». 

Do confronto do paaaívo, em 1» de fevereiro de 1901, dia em qtie aaaiiini a 
pruiidencia, o ha la oco de 10 nieaea ièo minha ur.Uo, fechado em III de dezembro 
cio M<»mn »uno dc 10OI, e do balanualn, em «hl de junho de K m , verifica ae o do-
rresciiaento do paaaivo da Companhia, onmo passo a demonstrar. 

19 fevereiro- I9U1 31 dotembro MUI 
2 !*«:í jaSi1!0 2. Hrt2:ií2|i220 

37t:6llOSOOO 373:200*0110 
H !*1<«1>K»V«I0 13 97n:000!í000 
;h).ooonw|i"oo mm «> 

Drh. miro 
IVIi Ytuana 
Deb. I.*«| papel 
Peb. 2.*s| papel 
Peh da 2.'a| anb a re^nm-

sabilidade ue terceiros... 
Idem Hem ..'.•...'.. 
I.leni idem 
J«roa deb. ouro 
Juras deb. papel encerrado 

pelo baJango de 81 de de-
aemhro 

Sarantia de juros federal.. 
Katado de N l>aulo C| dr 

(arantia de juros 
Buico do Brasil c Norte-

Ajnerloa 
I»8n Pinto Perreir» l.eite . 
Htknorario da direetoria n 

conselho -fisjni . . . : ,• i . . . . 
1' Vuitro Nacional 
Joio Pinto Ferreira li PHho 
Titulo» a reagatar 
Satarios m i S H f 
Idem 
Imposto de tramito fedtTal 
Idem estadoal 
Ijetras a papar 
Imposto estadoal, couta au-

ti(ta ....•.•••. 
/«na paulista 
(lorcrno íoderal ein St« 

Paulo 
letras a pacar Hit - t+fr» 

Paulo 
tí. Pauio HsHvov 
Companhia Paulista 
Conta de foraeciaiento 
Coutas diversaa 

30 junho 1903 
2. HM2:222$220 

370:400Ímsi 
l3.iM4:W«l|tKI0 
29.400.1101 lji»h» 

H».S;300.VWII 

H H«I;>N:$I»»1 
I H71:HHI»4I0 

1.090:701 J4IIS 

1.327:311$!«» 

M. UKkãSSyMO 
1.BK0.7OIM0S 

7.320:il00tl«»l 
1.12G:(IT«|ÍOOO 

H. 3m5:239Ç 100 
I.6W):70IÍ46H 

b . S M t W f m S.8õ8i797$S8r. 5. 3ÕIS:797$')K7 

2.42õ:AVl$'.WO 
Ü.dãtiiTlOilWO 

K:-tOO|HeV* 
10f>.»«»lô(l 
67;*97.*fl«(t 

21.2(W:ÍK0StlHa) 
ín«i:tW7,f 
H7;tWnl«;Mli 
4<t*OOÍI'.«l 
11:002*í«0 

õ. ùî»:62Si«fi(l 

2.09l:3ií0#9H0 
72.Í09J770 

1:300*000 
I30:371*rt50 

21.29».320$0U0 

797:l72J|i3l3 
20:31 7.J7.KI 
4»:lt<)l«>747 

4.(KI|:8»9S10I 

.0HI:3ô0$9») 
54:958^370 

188:327*050 

13.851:280*000 

554:000$ 000 
2l:IOm>oo<» 
29:II2*<V«I 

3.787:899.1« 101 

. 040:2 IHÍ8MI 
3:0(io.»'h «> 

001:001*320 
3:01*1*000 

3oi:i'ifii$aao 
l:.VIOSO(HI 

G0:725$fi20 

307:793$200 

líOÜÇftSO 
59-1:911*224 
101:472*190 

1 788*9(0 
802:541*371 
112^31*740 

117.030:1.!0*279 tut l .S«MtS$Sa 89 880J06*»)Pâ 

O passivo, que, cm 19 do fevereiro de 1901 era de I I f . 080:1SOCST^ paoou 
ser, 10 tnerea depois, em 31 de deioinhro do mesmo anno, 100.9iií*lÉ$iM8 a c 
»0 de junho proximo passado, 89.880:305Ji05(, apresouiando assim em tttolea p*U 
rados das cauydes c resvaladas e ' *— — 1 '? - ' 

Oebitayaac também por ar ligo, cani|iradus, na im|Hirtanria de roatrnas d , con-
loa, aent eèpael fica f i a doa fnrnectdorea e daa rsperlea doa artigo» rttuprado», aeb 
o itulo genarico «»TKBUKS 

Pavam •M «aliiitiiK i vcrlnK caino #*ts.i ; 
Agoato, 11100 387 437(210 
Hetemllro, 1900 5*0:383* ÜiO 
OaUlbro, IHOO 334:552*1180 

No lim de cada anno, eigiiilada a renla, que tilo podia fa/,cr frente a e«tti 
desmandos, aoeoorrlain-se da conta do consinc çào, sem que cm tal i onta llveaaom 
dispendido, do facto, quantia alguma, a e'la se debitavam aunnahiientc aoitimas que 
robrlMem o dtficil irrlfirado a oa saldos que lhe» apraria a|ircsiiul»r. 

VIA PKRMANr.MTR-Cotao já disse, em outro logar, o ex-auperlnlendentc foi 
por mira couserrado na admimstravio até 5 do meu de junho dc I9H 

Km 15 de julho, o ar Mcrelurto da Agricultura de 84o Paulo enviou m" um 
officio de 8 do mesmo mes da Inupoitoria de Kstradas de Perro, relatando o ' »lado 
em que encontrou a Kstrada Sorocabaua, no ea.nne feito de || a :W de junho, isto 
é, nove <lias depois do siiperiiitendeiitc deixar o cargo. 

Pli o officio: 

• Foi má a impre»iio recebida do catado daa linha» ferrea» da Cam-
. inliia». 

.E' necessário melhorar a i:on»erva';Ío da iinha, que foi julgada d.fi-
cletito em relação ao movimento do trafego c velocidade dos trens, dom kl* 
lou.otros 5 a 7, na tangente deil" pmte, 8 a 11 nas imuiedia<jAM .leste 
poste kilometrico, junto á chavo dos kiloinetros 12, 13, 14, 10, 17, 19 a 
24, na tangente deste poste: 27 a 32, nas immedia<j8e» deste putc 3:1 a 
35, 37 a 42, 44 a 19; nas Unhas da citaçáo de S. João, 50 a 34, juuto 
n este poste: 56 e 5«, no túnel de Pinheiros: 58, no começo do 59, a 
00, 08 a 73, 77, 81, 82 « 81, ria enrva desta poste; ml e*87. na taiig. otc 
deste poste; Hx, 90, 91, 91, 100, 102, 109. lfli, 110, 114, 115, 119 a 123; 
127 c 128, 131 a 138, 140 c 111, u » agulha. ,lc lUcaetava; 147 a 155. 1 

nas agulhas de «auto Antonio; 150 a 101, 101 a 171, 178 a 19«, 19«, 199, 
201 a 212, na curva deste post,-; nos desvios do Pereira» 211, 210 a 2IK, 
22(1 c 221. uo» desvio» de Conc has, 222 e 22.1. 220 s 230, 233, 23« l:!7, 
255, 250, 200, 201, 202, 200, 207, 270, 273. 27'), 282. 283, 288, 2ei9, 2:i2 
290 n junto ao po»te 298. 

•K necessário attender-se cora urgência á conservaçlo da linha, que foi 
julgada perigo»» á circulação doa comboios, nos kilometros 21, na lang-nic 

Nlo the f»t« a lnj«dl{a do cr>r que a manlfesla<)lto de »ou d 'sagrado seja de-
rlda a ter f-ito eirtrar a moralidade e mIo de dlnhair » doa >< cionialas ua admini»-
trai;»o da Kslr»da 

Nlo; a causa * ontra 
Cumpria me r.elar oa luleressea da Companhia, que a JIM inislro, chamaudo para 

e»ta as rendas que lhe eram devidat e estaiam aenJo desvlad«» 
Hera que us mens arto« eoRalltiiinem hostilidado aoi da S Paulo Itailwav., 

eram couio taes > oualderados pela Inspect«! ia de Kjtradas de I'ciro e c reio ter in-
dliado 0 movel de sua mil vontade a uilual administra'.i" 

Congregadaa em mn »d pensamento, a Inspect or ia e a .8 Paulo llailway- nito 
I'm recliado em laiii.ar mlii de eipedlenlea iiijiistifi'sveis 

A .8 Paulo Railway*, por cinnlares lithographadas, aviaa uo publico quo lhe 
envie a» reclama<;Oe» contra a Sorocabaha para ella procesaal as perantc a Inspeclo 
ria de Katradaa de Kerrn; esla por sua vc/, por sens amillaies,—coin odireitoque 
tern de pireorrar •» no»sas Uaku-a eataeOea, eaqtieccu se de qua d uma rcpartl^lo 
pukliea do Katadti. couvertendo seus actus cm perseguicilo da .Sorocaham a lavor I 
da .S. I'aulo Itailwav. 1 

A alliitilo dc officios d» iospectoria 
lhe* dar icaposto alguma 

Para 

«flperiutendcnle da .H Paulo Railway disae a verdade cmmet*m4r 
agradável. 

dr Candido Itotrigiiea foi mi's realiata que o rei, - "ir ' l inl i á 

— fc • ' 
Speers, bancado na pnblicafl« do ar. 

- . ..... ido do Itlcgrainrua que tinha iiiamlado ao ar. dr. M H 
tredo Maia, velu em officio do dia seguinte pe.lir " 

esta directoria foi tal que pa-isei 

ra 'lue per va julgueis do conteúdo do» meamos, aqui traaicrevo alguns 
l>e 5 dc setembro: 

• Kol apresentada hoje nesta luspecloria uma 
de atra/o que ainda se \erilica no pagamento dn 
scru',0 da linha flutial. 

pit-ixa r 
pessoal 

dativa 
dispei .sadj do 

deste poste, 30. 32, 41, l i . 45. 50, no começo do 53, 51, 55, DO come-
to do 00, 01, 02, 09, 81, 88, 121, 135, I.W, I I I , 151, 155, 170, 171 ao 
l i l , na tangente do poste 202, na tangente do posto 203, 210, 22», 221, 
220 e 227. • 

• E' necessário substituir dormente» Inulillsados no» kilometros: I 5 
a 7, na tangente dente poste. 8 a II , junto deste poste, 12, junto à .ha-
ve deste kllometro, I I , pialo á casa da turma do 15, 10, 17, nas lin'ias 

.,.,,..,, , . „ „ da estação de Osasco, 21. 22, 21. junto ao poste do 25, 27 a 85 37 a 
»/'-*. junto á chavo do 53. 54 a 50 58 a 07. nas linhas dc o 

líoque, 1,8 a <2, na tangente do poste 71, 79, no finai do 80, « I , -o, «7, 
)ia tangente deste poste 8H no» desvios de Piragibú. 90, 92, 97, 1'«1 lot 
102, junto ao iiostc do 110, 130 a 132, 13! a 111, 118, 1.7o 15! 
154 n 150, 158, 150, 101, 102, 10«, 109, 17». 172 a 171, 177, 180 á l-.l 
ISO, 18X, 190, t'13 a 197, 201, 203, 2(11, 20«, 207 a -09 121" 211 MO 
22», 221, 223 a 227, 2*i, 254 a 250, 258, 259, 201, 200,' 270;' 278 'a 2 7.",' 
282. 280, 2HH, 292. 293, 295 o .'!'«l 

Ksse material acha-ae rm pe,siuio estado, precisando de urgente substitui-
ção em ccrtoa pontos, dos kilometros 0 «. 7, na tangente deate post» s 
I I , juuto á chavo do kilometro 12, 21, 29 e 32, junto ao posto t:i 11 
55,JW, 220, 227, 230 e 258. 1 " ' 

E' necessário desobstruir, abrir ou limpar as vallctas da linli« nos ki-
lometros: jiinto ao poste 0, 7, 10, 21, >1 "7 1» I! 04 a 00 
74. 87. *K, 95, 10.1. 12», r38, 139, lõl, 100, l i i l . ' loà 171, 172 174 
180, 180, ISK, 1« , 1Ü3, l*ti, 2114, -18, 255, 258 a 202, 273, 282 a .í»2 

As juntas acham s,' em u.ás condições nos kilometros: 1« "I •>" 
27, 11 a 55, H7, 88, 109, 120, I i - . ' 3 1-jx, 13«, i:)h, ú » 0 U2 
117 a 150, 152 a 158, lti7 a 17», Iss a 191, ::avcndo tolga tx .saivii 
nos trilhos deste kilometro, PXI, 195, 198, 200, liOti, 210 e 221 

As »jma de diversos pontllllue» precisam de substitiiiçlo nos kilonie-
trps 19, 02 e 219; c de boeiros, uo» kilometros 31. .13, 3,7,' 289 211, -'17 
248, 250, 253; dc I junto uo poste 202, mal collucado, c no 270 . 

• Os trilhos estilo desalinhados nos kilonielros 31, 32. 51, .">•*, O-1 e 01 
mima rurva iiltiniamente retocada, no IV,. 211, 117. 23:!, c de«n.. -lados 
nos kilometro» 31. 32, 51, 52, 02, « l e 217. 

Nos desvio» das estações de Pinhclrinho», s. ,lo»o. Raruerv, i)«a»,-o l 
c Harra Funda existem muitos trilhos cm péssimas condle^ca," ce . h-n-

s c m boleto, muito curtos, que precisam do substituição ir-

..... J,'m diversos traoho», principalmente entre as estafes de .Soro: V' c 
\iltei,, nota se fadiga do material nietallico, fa«ndo-»e'preciao -ii,'i'.,ir 
ou mandar |isra outros pontos da linha o. trilhos de varias cnrvu i, ,r- ' 
quanto acham-se exttMsivaincnte (.astos os boletoi. 

SiiperiMIenileucia—Kíl* punha c dispunha, sem fiscalisacSa da directoria. j Quanto ao espaçamento dc dormentes, cm vista da velocidade dos '"•')« 
I»a caixa haviaai desapparecido 153:105*25» que foram roubados. passageiro» e aiigniento de massa de trafego do iMaterisl da Estrada, psreec-iii- que 
A directoria, em acta. determinou que o caixa fosse deinitlido, isto em 31 de | u a 0 e e , < : e ü ' r <i',"™.«» entre eixos, ficando reduzida a Om..V> a distancia 

Constou também que, com referencia ao pagamento dos fori. '-lor 
lenha, ha uma deiuots de mais dc anuo • 

l>e 1» dc seteuilio: 
• Tenho á vista voaao officio do 0 do current 

vo dixer o seguinte: 
Apesar do tom do vossa rcs|iosla, couliuuarei a pedir » -sa : 

para as queixa» de falta dc pagamento que me fotaui apresentada 
' ipaliueate quando os pnyidi'-ados invocarem a regra, a q-ie v.-
lazer exirpçno pela primeira v»/, de pagar-se ao pessoal 
tudo que lhe e devido . 

A lusnecUria, exorbitando de sua.i attribui'ôes, converteu s- cm IIMCIII a bira 
do pessoa! c at- do* forneceJ.,r«s. 

Nunca foi despe-lido empregado algum que não fo»»c ps-o no i 
pensa 1 

Aquelle» qu» ao cinpreg. n nmiilsvam a vautag.m de fornecedor 

em relação ao qual de-

teuçio 
priii 

j0 s„ ira 
que se d.spensa 

la di.s 

mil" 'I 

di.-olg, 

1" 

,r <|ii ixoii se 
...1 d.. IV.',n.o, 
pedir desde : 

.. _ outras verbas ainortisados uo pa.ssivo 
do 27.149:825*225. 

Este algarismo ekplfca o sjndicato que mo era attribuido nos titulos quo ros-
gstei a favor da Companhia e que foram iuutilisados no acto do resgate, ou da 
ucquiaiçüo. 

E' possível quo nào tivessem egual procedimento aquelles que mo fi/.eram tal 
arguição. 

Também se uic arguia a pretenç-io do dcsvalorisar os títulos, para comprai-os a 
baixo pTeçs). 

As cotaçoes respondem que encontrei as acçòc» do 200* a 0*, hoje rslào co-
I idas francamente a 20f ; as dc 40* a $".00 c I*. bojo estio de M* a 5$. Os dc-
beiilun» da 1" sarie dc 20$ a 32*, hoje osláo de 45* a 10$ c os da 2* siirie, de 
^ a 8*, palearam a ser cotados lie 18* a 20*. 

Está evidenciado—promovia alt > c náo i baixa dc titulos. 

Adini i i i is( i<a<>-Xo <ta l ^ s l r a i l n o n i S . P a u l o 

Descrevendo o estado ftn qne rncoiitrei cada Um dos serviços : superintendên-
cia, trafego, loconiosjào e via permanente, deixo coiu relação a c.sta o encargo á 
Inspectoria de Estradas dc Ferro e Navegação do S. Paulo. 

Na parte que reservo para mira. procurei somente demonstrar as causas que 
determin. ram o atrophiamento da Fatiada Sorocabana, que sendo a maia favoreci-
da pela zona que percorre, tinha descido, nio obsthnte, ao ultimo grau dc desme-
ralisaçào, nito pagando a credores c nio dando compensação alguma a seu» accio-
nistas. 

Sem animosidade de qualquer eapecle contra aquelles que lenha de mencionar, o 
i intuito t unicamente narrar o» factos, deixando aos srs. accionistas o encargo 

podia ser pago lilrto quinto •.. liam, 
p igar lhes 

lie 1 0 de outubro : 
• Pessoa cujo nome nào estou am torisado 

reparti,io da demora de forneciiiioiito de wag,, 
s-'gnn-to dis».-, havia no dia I! do corrente "a 
dc agosto proximo passado.» 

A Inspectoria nlo citou o nome do reclamante, porque a rc Ian;»-i" are, i; 
fundamento 

I'e 0 de novembro: 
•Constitue mais uma prova de que são jusl.is :«s uu x.is d » p-.l. 

contra o servi.o na e-iaçao desta capital o la''.o , i .-h gun an . ou-
mento desta Inspectoria, e para o qual peço.a vossa attem Ao, re!atr..i 
d» cssidade que teve o -r. l!,u'-l. 'o de Oliveira, ant.go fu'ti" ionsri, d. 

JlH 
flirma que enieiideu ssrdlte 

O sr . • _ 
prensa tor oblido da mim aqidllt) que a pioplia 8. ftwtlo llmlwl.» 
ead» dependente dc novo estudo 

O Interessante, porem, é que o ar 
Candido kodrigue» e es.|:ir 

leio lo dia seguinte pe.Iir a effectlvidade do realabel 
nieiilo do 1rs feg I mutuo, IIASKIKIXI -K S» KI:I I:IIIOA RI ni.ti açto, e para 
gucs"r'"'" " l " r ""' ri|'1" l"'1" l"1"'1" d n i , r"I"' i u l l r Candido 

Com minha r.-si«',ii ia pelos interesses da Sorocabans, a Inculcada erha « K M 
gon a sei estado agudo A grita avolumou se , .mira a minha administriçilo • 
agora o »r. secretario da Agricultura, dr. Candido Itodri,- ,:iii.i c dava «Mal 
Miç-io. a ,s .1, tos irreflectido, da Inspe, tor.» d- KsIrJdas de Ferro. 

Achava-se anmiuciada para II de janeiro do corrente anno a a»actub!i>a par* 
i 1 . ' l e contas c cleiráo d.i dire 'i,ria, »• a Inspectoria queria provar i n ^ H 
aci'ioiiislas que a minha dei',.lo seria um |.>i. • p ... ,. nu.o.j » lui.nptraçl» «• f l , 
lava aendo passiva de repetidas multas. I 

— Em 9 de novembro foi a Companhia mullad.1 cm 200$, por um preletwo r~ 
ginchto nas tarifas,!' I.ma.$, par ter elevado—di/ o aviso a lava de café de 1 
a 200 reis. o que nào é exacto. 

KIII 23 de novembro, foi multada em ]:i*»i$, por falta de eancella», que I 
cia obrigada a consti-iiir, e náo construiu. 

~ i.ni 13 de ile/.eiubro foi multada em l.'sst.^i por imaginaria falia de obl 
vencia do art 151 do regulamento de o de abril de 1857 

-Em O de janeiro, foi multada em O»».«, pela demora de i7 dias no transpor»! 
mu volume de drogas 

—Nu mesma data, foi multada em i<»i*>. pela demora de 34 dias no tramp 
de 15 volumes de niol.ilia 

—Kui I» de i.i : iro, foi iiiiiliada em i:ftoo*. peli demora no 
SA' I o i : Assl i Ali , I M -Al I ,1 ( OM rnvri» oI' M1VI 

Na mesma data, f:,i mtilt.ili em I pela demorn de i ! 
d«' 3 jaeiis dc carne salgada. 

— Em 11 dc janeiro, foi mi.! a ' i cm 2:000.$, por não 1er a Companhia .uliaU. 
tiiido os trilhos 

— * do ''»ria nào pagou nei.l uma d.-sla» multas, porque nenhuma delia» tinh* 
fiinJamento lega. no coii'ra. to. 

te de 

transporte do IM 

dias no ' i .insporia 

( onjunetamente com as rn.iltas, davam-se o snborno do pessoal d.i Sopoeahamaal 
ns gr'-ves, os a<. ideiit'S e a desorganisa.jäo de todo» os servioos Etni-ssrioa, <vapa-
Ibados por todas as liuhas da Sorocabau.i. lonscguiaiu scus lins c a « 8 . PasKl 

! lisilway - c seus aiautos iueulca\ain-uie coiuo seudo eu o amtor do todoa oa das» | 
| astr. s, i.o int lito de d. ,v alorisar a Est.rada para ad'iuirir seiu titulo» a vit 

o I- ,1 av« i: q . 'od s ,« liefe» -in »erv 
t descaiabro da Estrada. 

! I'reiiso di.-.ei v . ra::i entio eh d'' scrvic i os »egoinles srs 
Kngei.beiro Harlho'omfi de düvnra, i liefe do trafeg" cic-iiheiro Aatonio d« 

da loi -i o;.io. engeuheiro l̂ na< : j de Oliveira, chcfo da Ii-
(!oiii 's v'os Santos, chefe da coutabilidade. 

»s, a pe iido, por caita do sr, dr. Alfrad* j 

prey». 
eraai escolhidos paru eowpeme of 

v la-fcrrea e a -toal guarda-livros -la Serraria Quinze de" ' 
S.mir cm dias do in..; jirosimo lindo a empregado de-.a ' 
•'•• ali Tilar o frete de um despacho dc pr. aa de madeira 

• o. 
upa:.;.: 

Ao v<r da Inspecloria, e grave faita apreud'cr a Miliar niiide.ra i 
iranscriplos dar-vos-lo i-b: i »xa.ta da ju.tjra « fundamen'o com qne 
lnspe.-to. ia in« . ndci-ei,oii 121 offi.-jos, julgand i atordoar-me e al ater-me o eapiril 
'lefc.sa dos Interesses desta ( ompanhia, contra as pretennic» da •> Paulo l.'aiio 

Mireu liiiiiiiar.ies, ihef 
nha, e engeiilieiro Igo.c , . lïoni's sîi's 

Todos est'*s 'liefes foram iioinead 
Maia, então un- ti-, da V'iaçîo. 

I. quaiido d -st.i fór:ua a'iei'.a' J 
dr Alfredo Ma:a a ! na os ni.-i 

ir.o h I Ferro, >,. ,| ; .s i'.i-l . líaihsav 
I 'onvert - , a a in 

t." io- J Fa/.inel.i 
Sem -Vj.o.ir/ 

ra lo ,oin a una:, 
deste ao. . 

para to.tas as chefias 1« Estrada nqiielle» qui 
•s competente.» a Inspectoria de Katradas 4« 
• e sens arautos proela a'.am quo eil 

: i*», i > oui s. Paolo em ninho de protegidos do st. ministro dk 1 

Ias tra » de t oda espe- :" e qer 
.'tos presentes na asseinl' 

ter Ii.e defendido, fui hon-
•a geral de II Jc ia 

\ preteiição da s • Paulo Raileav. 
e Jnndialiv, deixando a Soro -abana MUI 
Itaicv c Mnvriiik. 

Nào di:ieu'.o a i ouvenle;i.: i ,)e ter-s: 
oino foi por ordem « contracto lavrado 

sustentar 
rafego na 

o trafego mui 
linha paralleia 

.Mr.- Paulo : 
r.p,io en're ' 

feito ess, I r'j , 
oui o Estado 

devido, paia Ia/-.er privar essa linha dc trafega qiu 
ivaiiwav.. 

Accres- o que a ambição da Paulo Itailwav é 
de baldeação, que absoneiii os fretes da s.,rocabiina i 
preciso para coinpleni uto daquellss taxa», . onn uicllin 
passo a reproduzir orgaui'.tda pela passada aduiinisti-ai So 

-, mas, uma v --
i Solo'.lhana 
presente dciie 

- i î a la 

] ode 
á - - l'a:, o I 

ví-ira uiesiiio oi 
I I'aulo liada 
. a destruição de 

• rui do Estado 
i1 i 'graiiiii.AS alar 

voeada a asseu.blca geral purs 
a v ocre qu.: promoveu no di, 
toda a linha Sorocabaua. em nome 
d.i lavoura e do comniercio. 

— i u'.'s allium .AII: a pontes vosn I 
incendia las e tfiihos artaneados, telegraph j 

•t 'lo corrente mer. a in fali* | 
20 uma revolução um Ici 

los interesse» postergada! I 

ao estampido da dyna-
.-ortado — lostroiqlo ! 

reatai,. 
ainda < 
demon. 

meu 
de julgal-os. 

, requereu 

agoito de 1898, c, sem embargo, esse caixa estava cm exercício, cabciido-me a mi» 
são de tornar effcctiva a determinação daquella acta em 10 de abril de 1901. 

O guarda-livros só tiatou do fazer a escripturaçâo depois que eu tomei posa-
do cargo, o essa escripturaçâo é um nccumulo do algarismos, n. i especificando a 
origem ou razão de cada uma das verbas. 

Esto empregado, em fevereiro não tendo muita confiança na nova a (ministra-
çSo, arranjon ser pago, por adcantadainento, até fevereiro do 1902. 

O pagador havia recebido, sem prestar contas, 1.154:601*620. 
Exigi 'P»e prestasse contas regulares, e, como a isso não estava habituado, or-

ganisou uma prestação do contas, c, cin vez dc envial-as a esta directoria, 
ao juiz. de Direito, cm Sorocaba, jiara'prestar li.piello juiz. essas contas. 

O juiz julgou-se competente c assim ficou alo hoje.. 
O processo no pagamento era por intermédio dc determinadas ca«os dc negó-

cios, que rebatiam os vales, para cujo rebate o dinheiro era fornecido pelo paga-
dor, com grande prejuiTo.wn verdmtnrn expohação deu haveres do pessoal. 

O contador, logo que teve conhecimento do minha ordem, mandando verificar 
a contadoria e mudai-a para S. Paulo, queimou a, notas c cscripturarSo verdadei-
ra, que só por cilas se poderia decifrar a escripturaçâo dos livros. 

Trafego—-O drefe do trafe<ro n-n o responsável pelo saldo dc caixa, acciuuulava 
c cargo de chefe da locomoçüu o o cargo Jo almoxarife. 

Os cliefr» dss eahn.síes, ehrfe» Mc trem c irté guardas, que davam desfalques 
de 7, 8. 10 c mais coutos de réis, cr.nii removidos para legares mais rendosos, pa-
ra habilitai-os a pagar o de»fahjur, farto quo infelizmente nnnca se verificou. 

O chefe da agencia em Santos verifiquei estar alcançado cm 278:104$ 120. 
Tratei com toda a energia drste injustificável alcance"polo seu algarismo, o, afi-

nal, foi liquidado por carta do ex-presidente, auctorisando a levar a importância a 
debito de sna ooirto. 

As contas dê falias cm alguns mezes elevavam-se a 10 e 18 contos de riMs. 
Wagims com toucinho, cereae» e outros géneros alimentícios, este» ilesappare-

ciam; a Estrada pagava o» reclamantes, sem que so apurasse a responsabilidade 
dessas faltas. 

Conforme a industria ou o commerrio quo se desenvolvia ora cada uma da» es-
tações, os chefes destas eram os primeiros industrrai-s ou commcrciantcs c só clica 
obti^haui prompto transporte para suas mercadorias, e nào raro appareciani "ene-
ros quo a Estrada havia i^ago como faltas. 

Ncs.sc commeroio c industria eram os fornecedores da Companhia, e o processo 
no pagamento desses fornecimentos era simples: 

Tiravam uma conta em nota da Companhia, passavam recibo, retiravam da 
feria a iinportancia e mandavam o recibo como dinheiro. 

Os machinistas, conjunctamciite com esses ch»res do estacão o mestres de linha 
c feitore», eram encarregados do fornecimento da lenha: para 'estes, para seu paga-
mento, a fôrma differia somente cm apresentarem a sua nota ao chefe da estação 
mais próxima e este liquidxva-H pelo mesmo pro. 

Dc tão bons fornecedores o resultado 
gem, cujo trnder não podia 
nista de distancia cm distancia 
combustível, em cada certificado 

Os chefe? aas estações, vendo passar o trem, sobrecarregavam no lambem c.ou 
»eu certificado de fornecimento. 

Os mestres de linha e feitores seguiam o mentiu, exemplo 
K por tal processo imputara-se o gasto de 200, 300 e aii" 500 metros cúbicos 

de lenha a um trem que havia percorrido too kiloineli-os. 
Km S. Paulo, havta fornecedor especial qu& vendia a lenha a 10*(K*i o metro 

cubico c nio era preciso qne a fornecesse. 
De toda a lenha que do interior era despachada a esse fornecedor, elle tirava 

a conta á Companhia, seiu embargo do vender a maior parte delia aos particulares 
Explica-se assim o gasto desse combustível na importância de 50, «0 e 7t> 

contos por mez, além do carvlo. 

Quanto ao consumo de carvão, no me» de maio de 1901, 

i na entre peça» o relativamente ás juntas, deveu, sër'TolIocada's' cm"fâiâô,"r" in/':r-
do-se então a Oui .al a distancia interna dos dormentes 

Faz-se necessário pintar os postes Uilometriros, nntuerando-os novamente, p is 
difficiildadc le se a kiloinetragein indicada 

foram calloeadoa os poste» kilouietricos ilo» 

pois cm 21, 2. 27 do ri: 

com 
Assim como ainda não 

deante até lîom dardim.. 
Neste officio, a Inspectoria ainda nio disso tudo, 

I mo niez ,1o julho reclamou mai. 

. Ainda estão sem caiçamento .la plataforma' c ' aV'dregiiliiäineiilö ' dó' p:i 
estações do Areia Bramai etijo armazém •• pequeno,tiraiuina •• Rodri-nie* \ 

Augment o no anua/em de S Mauoe', 
Escassez do cobcrtui a na piataiorma das 

bar.v o Conchas. 

h llntltr'rr -s iff 
•ht uU ta h tf 

csiaç le Hotuc.it i. Victoria, Ala 

• lo Remédio», Piram1'-, 

le trilhos do aço dc 25 kilogram 

ar, as esta-

as J or 

• Aiuda com a plataforma por cal 
. Salgado, Ccrquilho e Mavrink.-

• Acquisição do 220 kiloinetn 
« metro corrente.» 

• Estabelecimento do eancella» nos cruzamentos ,le ruas na i.apa o < -ua 
• Branca, alame.la Visconde do Rio Branco .• na rua l.opes de Oliveira 

• Auginento ua estação do s Pedro, de Costa 1'into Psraiso Pi-a 
• caba. Rio dss Pedras, Munihuca, Villa Raffard, Monte Serrai c 1'irane 
« tingiu . . ; 

• Substituição do bueiro duplo do córrego dn Maudv, kilometro s • 
• Substituição de 3» "., dos dormentes empregados õ diz cila, luspréto-

• rial quo, como . de I 292.792 o numero total dessas pecas, será iirci'lso 
• a troca do 357.S3» das mesmas.. 

I Finalmente: 
• Lina eancella em Cot'a, com guarda, no cruzamento la linha . 

Alll fica descripto pela Inspectoria (i"rai de Estradas do Ferro e Navca. ão 
Ido Estado do S. Paulo o estado cm que encontrei a linha da Companhia sjro a 
I nana, exame quo diz. a mesma Inspectoria ler feito no mez d», junho, em quo se 
I baseiam as reclamações dos officios transcriptos. 

I K ''r»"'° posterior 9 dias áqueílo era quo o ex-superintendente dei-
: sou a administração, ninguém podeni dizer quo, nestes poucos di:i, a linha (ie0u 
I perigosa a circulação dos comboios, so dainiiiflooii mu Ioda sua extensão, os dor-
j monto« apodreceram, e os trilhos converteram-se cm forro velho, 
i Assim, os srs. accionistas ac,.citem como minha, mesmo poi-iue 
a d o s c r i i M ;ão da Inspectoria do listradas de Forro. 

a. 

insuspeita. 

|ite c.iconlroi 
verdade da-

íoava-a peto niesiiio process,,. " n ' " i ' . , ! " " J inspeciona, -AS locomotiv 
ares o resultado era que dc um trem de psssaguiro» em via I •"•"'»'»enlc. E ,i numero insurfieiente e pon 
adia receber mais de 0 melros cúbicos de lenha o uiaohi- *" necessid.i'b's do trafego. Os wagons com as 
Itancia extrahía certificado de 30, III c 50 uíctros dessa " ' ' PoRcR-'das do espessura, descoojunctados, 
•tificado. quebradas o ate na composição dos trena ligai 

rigorosa svndicancia na esUçio de S. Paula e verifiquei que' a fabrica 'Sapta Ro 
** ( J J «» 1 ' in , | A « , n n . . l . N . l n «M. _ I - -

mandei proceder 
... . , , . - —- - — - fabrici 

»alia não havia despachado em época alguma o «urvão que consumia. 
O» donos dessa fabrica, que oram o superintendente e o chefe do trafego sa-

bedores da syndicancia, formularam a conta qite passo a transcrever ua sua intígra 
dando entrada na i aixa, como tendo recebido tua iinportancia o dando sabida, com» 
tendo remettido a me»nia para o cacriptorlo do Rio, que não recebeu quantia al-guma 

Kis a conta 

i O meu encargo limita-se a ilar-voi conhecimento do estado cm 
: as locomotivas c material rodante, e das causa» que determinaram 
quolla dcscrip.êo da Inspectoria A, locomotivas precisavam de reparos ntiasi une 
diariamente. Eu numero insurfieiente e do pouca força de tracção, não satisfaziam 

as mangas dos eixos reduzidos a 2 e 
s, com a maior parto das ferragens 

. . - ligados por cordas. 
(I pessoal e material adquiridos para a linha figuravam nosta como os compar-

sas no theatro. ' 
Os engenheiros residentes, mestres de linha o feitores tinham o pessoal a seu 

serviço insoripto no livro do ponto, sem exclusão de trabalho na lavoura 
O mataria! nacional era fornecido por empregados da Companhia 
Os engenheiro«, mestre» de liah.i o feitore» davam o certificado d- »cus forne-

cimento», de que ellei iiiusmos, em seguida, passavam o recibo .1» importuneis 
Para conhecerdes o mechanismo, transcreverei aqui um» destas coitas 

dito, a mai» velada. 

1, illici to ills 'ITH 
» u r-pívr o . u 

: ra a lai -óa que 

Tl 
t 
O 

S• 
fi a. 
a, a 
O -

» 5 
'J3 3 
B3 IB 
" n 

i) o 

•ï 

ö > » 

w 

e 

n t a ; 
'»injiltla 

« rr«u. «i'li, n notnia, <J»; «jue en lia\ia si<lo dc*titui<io d j cargo c tunto Ii» 
'^c tii j'> •»croí.; '̂- (<>aio for encanto. 

\ noli u Ja minha li'vUitu.^fio nay « ra f»x<»' ta, pois .H«» a v is rabo tv.lirarme o ] 
m.«: lato, ou mil L o direito dn miuwial-o. ('oriio, porém, OH tcl^^ramiuaN da re-
vo!u«;ào também nào eram exactos—ficou "-lia cotisa peia outra,« duan horas dnpois j 
I i ' I ri*i iL' vu MI aí^ims treii5 o, no dia s«»^nin'e, todos os tren« de (i,is.SALEIROS c 'ftrgaa 
transila\j.i em iodas at liihas 

O- JI'IXA vistas erraram as • r L.is r, em VZ JE um SUCCCIMO, prodwríram I 
fia.s-1» 

Mas n;l ) jM-rd̂ ram d" to lo o sou trabalho : conK^niram paralysar o r tfega 
iii i d a c perturbai o |»or al^ ;m tempo. Os boletu s já a< -usatii a reducçSo í 
"»<> ' . no trflnspoite, pois M wU<-\a de nova dircctorii ('a alento ao pcsaoal deww»- [ 
U?nte r enfraíjiir, «« M | q u ' 1 bem estavam nimprindo seus deveres. 

1.' sta a^or.i—( »mo ser pr-*—inniloar a a laiinisfrarào da Sorocabaua oonio re®» -j 
poiis.I cl 'Ins prej !'/OS Q I'* a iaroura «*,st.i soffrendo. 

I-
•ntc< 
,>"ira 

tra?. 
i.prc^a i 

as ^rev 
i • ̂  Paulo Kailway 
as s1*mi ad] i;rir a : 

li f fama i. J<», as m; 
— l i l . 
roca ha u d 

las e toda specie da 
tra lo 

t»r do 

i i i 
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^ 

seja 

Almoxarifado, 
Recebi do sr. 

réis 1:^18$. 
Quatro contos 

Com-ASIIU UviÀO AOKOCABAN* K VTUAKA 
Sorocaba, ;hi de setembro de is'.üi 
Domingos Perino, (irauima, '.Mlas dormente» do 

trezentos o trinta o oito mil réi». 

U. 

Os srs. 

COMPANHIA UKIÍO SOU0CAHANA E YTtl.lKA 
„ ,, ,. „ „ Soroa,oa, 2J de março de 1901 
Oetterer H|ieer» ft Companhia, 

A' 
t'OMl'ANKiA UNIÃO StlKOC.MlANA E YTUANA 

8ua conta de earväo, 1.289.345 kilo» 
• • • diversos materiaes . . 

Confer»—Sampaio.—N. E. ou O. 
Vc foi entregue e»(c documento pelo 

chefe do trafego, em 8|4ltíWl 
Sampaio, 

Caixa. 

Ks 

Recebi esta importância rm documento», dons 
recibo.» que ue acham creditado.s ti Caixa cm 
Ófy|4|l90l, a Ululo do • Kicriptorio do Rio-. 

OUoiifórma ordens do er. super-
intendente da Companhia.) 

.Vimtraio, 

Como notareis, esta conta ari tem de verdade a data de 31 de abrií. cm uue 
, diz ter rcttlettida o dinheiro ao eacrlplorio do Rio. 

Facto mais notável c que a -Santa Rosalia., nunca tendo pago frete de car-
vlo, constituiu-se também fornecedora desse combustível á CompanhTa, como verei» 
Dela conta qno passo a transcrever : 

( OMramiiA rnritm-riitAr. ssnx» KOHAI IA 

OETTERRR 8PKKRS d- COMPANHIA 

SOKOCABA —88TAU0 »K SÍO PAULO 

O illmb. sr. Companhia U. Sorocabana c Vtaana. 
Comprou 

SOBOÍABA, JO de dezembro de 1900. 
Pagável em 20 de fevereiro de 1901. 

«62.910 kiloa de carvUo Cardiff fornecidos confirme a conta annexa, a 
. 45$ por tonelada, Ibs 1.041.10 

Fr Speers—Almoxarife. 

COMPANHIA 1'KIÍO SOIIOCAKA.YA K YCHANA 
Almoxarifado, .Sorocaba, III de outubro dc 1899 
R cebi do sr. Domingos Peiiuo, Uramma, 

réis I MdOJi. 
UM conto c oitocentos mil id» . 

a 1^300, 

Br etc er. 
r. 

A. r. 

r r i ' i ! ; ! 
— i. i a t*i 
O C - O C 

Coliorar a *< ompauliia qn»? administro 
grara, «* ain.la desfal. ar as SIIHS ren iai, 
Kaihvav», aoria prcci.if) (ju' 
fiado. ' 
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IM il,, adora i 
«d- Nientys ; jr. 
tan J > i riiruru 
i i i se m dmlie 

sendo en: 

C o m p a n h i a 

* » r vlas as r> 'a';.>es 
t ri." 'I»ss ».s rela';«»«1 

i V» ^X.'stl-we, .»u : 
ura administra! J . 

n'vuutyj a Soro^akoia 
!•«»• s fj'ir f» saldo du « ai 
lu'iro L'tI.50O«» (ï o resto 

L '« I i l ica<for ; t 

la CompaniJa Ivlificadora 

• e>taii,( a'Iiniiiisîrando a 

u on initnojoi 
«eu trafico o j 

om a Hot oca-
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a no du da minha [»OÜHC EN 

soi? 
ai 
ï . SJt 

SI < 

C 
ra o 

r : 
ai a 

"i 
« a 
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e* a e » 
« • o 

\ ales 
\ S .r i. .il.an.i preri- iv.i -I.« I-.' >moti\Hrt e vva^tVs, ol. ui do material para a H-

•iha * locomorâ"> \t<; ; «• • '» deste Hrim», isto onze me/rtH depoirt de minhn poa-
si\ i mj/.i-mi tue IV/. oTi. i -cimento algum en rei on i à Kdif Isadora, pot», sendo ,) 
pp-M'l- n*'* 'la-. Ina.s t ooipaiihian.tinha confiança na miiifia adniiiimlra'rào. 

pop-
\ -oin 

i*:.m*, 

«dora, 
I.S d.. 
.a de form Hi 
:iirftvl • •'» 1 

• .1 • ...br» 

l'-t;. f'vrn i ido quando seus 
'lores de .s l'an!" e desta pr:i';a 
leutos feilos pela Kdtfi .adora e e 
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Ta! j 

l'rc. 

: ' c:., i iineorrein :a 

C. c Compauliia Me 

i -' s l'auto ; . 

Total , . 
de que 

preço nil -recoin vanta-

J i 
4«:(ii2$54a 

07: i -itywo ' 
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l ei -im exemplo : 
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J' I. I^T'VOO 
0 par 
• \Ifiaro, Inuib f̂Ti 

.Ira KJifi'udora 
('omprelicnd'T'is ^tu*, para exibir o ctunprimen 

'.n pre^rud.is d *-ta ('ompaniiia, »-u, por norma invariável, fou 
lus Torr»*' iiRcntü?» rvaliiados pela Kdifi -adora. 

» ni"/ -I • janeiro, crrroii j.ara inspeetor d.-sla Kstrada o RI coronel riouM 
Xgtnar <• r.'qiii>ii MI dire< taim-nte do INVERNO o forn.'cimt'nto de ÍD locomotiva« o 
.",'»«» •. O - - i *. • r : - :ju l'-riso'.i, sol; -.ua responsahilidailo. a fa/er a .•ueommeii* 
da d-« *Jo lo'-o:ii-»tivas •• ."»<>«• .vagões, ma-» pura "ssas eucomnienda» cu uio roc«l 
dinheiro algum 

Iv-s.i n, ummcida a iltad» capital. 
M ioçoiu"! is an, lo pMi .Jt»!:ars ca'a uma $ CM)9.()00 

wag-..*-» v ' • i ! 11 rodas •• aros lo n»jo e tud*s »in frei» para 
1 J (MMMviios cada um .. ;íf»i» O(K>3̂ 000 

('ouio |.i dis.',", iiitot ii.ln recebido diiiheiio alburn para tal lon ouirnenda; nio o 
fendo a >oi < ahaua, nem • jnem lh o emprestasi»« -i comuirso In lidif;i adora, m eei-
tando ••«Ha cn< otnm.uvl », f "i um auxilio á Soroenhana, eo-H-arso «pie só podia «ar 
prestado pelas < .n i:-; -••s e.speciae.s de ser eu presidente d«* uma c ou'ra C-am> 

: panhia 
'iesejata que esae mat-'ri«! f.isse fornecido iinm^dialnmentc; mas noecHNitavfl <9a 

(onciliar as i"P;a« da l.dilí'adora com ou recursos dr que a Soro. abana podia 
I pôr, »em prejuízo d« adiort isatjào de 3<MI pflss'><> 

i'reris.» di/.r.r vos que n-» corrente s.-m^stre o tralejjo da Sorocabana teria -iitfo 
.su*»priiio. v a i lifii adora a;\o auxiliasii», • omo »f»ni auxiliado, o concerto da» loco-
mol .î  

'snln 
« O:Í-

I'!, cou;') o auxilio l i rjificadora teai si I i effi a/,, da!t: a ^rila laquelle» 
; :iã > t-uido uap; Laca na Sorocalnina, querem i foroa > om parti Ibar l>- «MIS provento«. 

A Kdifieadora tom -auxiliado o resgate dos ttiiibn. "inpatand » - ajtital «eu a 
; beneficio da Sorocabana 

1.200 dormeutes Je i , " a í$."»00 

Fr. Speer*—Almoxarife. 

COMPANHIA UWIÃO HOROCAIIANA k YTUANA 
Almoxarifado, Sorocaba, 30 de novembro d* 18W. 
K«cebi do sr. Domingos Perino, Ora mina, 300 dorment« de 

réis 1:200$ 
Um conto e duzentos mil réi». 

/ / . Brewer 
Y. 

A a y. 

a I$,*00, 

Rreirer 
V. 

A. V. 

• Maia, foi pressuroso em '-onjurar 
'.m elle me r-onvidou trat'»u :u 
• :\ Jund'iliy com a «S Paul» Kail 

da 

Fr. Speern—Almoxarife. 

8egue a ordetu de pagamento deatas Ire« notaa: 
Rs. 7:JW3|i 

A Companhia Uuiio Sorocabana e Ytuana, cm 30 de novembro do corrente anuo, 
queira pagar a mini ou á minha ordem a importunei* de I M Ò f (»etc contos, tre-
zetitof« c oitenta e três mil réis), provenientes do dormente* fornecidos em 
uramma. 

No me/, de dezembro proximo pais*.Jo, mez »m que linha r.Misejroido q le o. 
trafego transportasse, s<í de raf<-, S. ílO S'»'.» kilos, e de a tr.»s pr.rJuefos 

kilos, os arautos da l'anlo Railway • engendraram uma rrisr .Je trnris-' 
porte .ontra a Sorocabana. 

O entào ministro da Vi«';4o, sr. dr A fred' 
egsa crise mas nas eonferi^icias * que parn esse 
sivamente do rostabeletimcnto d»» trafego uiutoo 
way •. 

NAo lhe podendo ser acradavel, a b«Sa vontade <•••»•.ve-ten cm má vont» I 
Kin seguida, fui convidado par i urna < onfercr;i*iu com o enta > secrctari-

Agricultura em S. I'aulo, ar dr Candido fiodriern^s. 
A essa conferencia assistiram o sr. superint-mk-nt.-d.i »S. 1'aijlo Uaiiwas • e oi 

chefe do trafego da rnesunn es.rada. 
hei íarei que e.slava promplo a p."»r cm exeru';<i» to.Its as ia-'d das para f,i'*i.'; 

tar o trafego da Soroeacana, im l isiv a da abnr má » d»» trafego da Son»-abana ! 

entre itaic-v e Juridiahy, a favor da «S i'aulo Railway» 
Sem «»bjerçõe« que pudessem apresentar á boa v.miade por mim inanias! < Ia, 1 

surdiu pela »S. Paulo Railway» o move principal da < onbrem ia, io » é, o restate ' 
lecimento do trafego mutuo cm Jundiahy 

Declarei os motivos que me impediam d^ eonceder ê se trafeji mutuo, salvo 
sob novas bases e taxas de baldeação dependentes de u i estudo rei! - ti lo, qu- ! 
não podia ser por mim feito na oc asiã'». 

|)> resultado desta confereti.,^ . sr Speers, super int.-nden'e da »S Paulo !'a:' i 
was», mandou tele^ramma a<» sr. dr. Alfredo Maia mr IMio da Vi««;»'», e o ir 
secretario do governo de S. Panb», dr. Cindido Podri»; CSM-'V-I a no:i ia para o, 
Correio Paii/n/rtiti 

Para que julgueis da intenção eoif. que es .as duas commun", i, >cs foran: e.srri-
ptas, aqui ns transcrevo. 

entre^uej< sem onus para t 

de 

Don em seguiJa dous re -ibos de tif.ilos que forai 
Soi o. abana . 

• Ueeebi da Coiupanliij I. jifi. a lota uma caiitel», sob u. 772, de qualro mil ac-
de du/.entos mi! ni.s ada uma, d<» ns 1.57 «MA « III 044, c quatro mil da-

b« ntures da s.-^nnd« s-erie. do valor de cern mil reis . «da uma, de ns, a 
201.000 e de ns. L'O-'.OOI a 201.000 da ' ompanhia I'niao Sorocabana 0 V'o«na. 
Ivstes titulos f«»ritm enlregu. s a Compunliia I niao Sorocabana e Yt.iuna m-m >nua 
.dguni para e t̂.a Companina Rio, de junh» de Ift'Vj -Pela Companhia UriiAo 
Sui o. abiina <• Ytnar.!» Henrique <' r/a 'Jnrrrn, director • 

-*Re«*ebi 0« Companhia Kdificadora qualro eautelai de debenture« da segoM» 
serie pap.d, saber, n 117, representaiiva de 7.*»o debentures ue ns. 5H 277 a 
02.020. 11 101, reprc«eiiUt.i\a dc 250 debentures de ns ."»4 002 a .11 2.11, n. 
icpr. — .:ialr.a de I 000 dcberiluro» dc ns 71 ')27 a 70.020, ou 0 total Je seis iim 
debenture«, sem omis almoin p«i*a a Companhia !"'ii,io Sorocabana e Yluaua UM> 
de .Jan-'iro, 10 le pilho d" I'.»02 —Pela Coiuptuiiiia i'niio Sorocabana e i'(nnna. 
tsti^nado tlnniqur in s (Juerru, director • 

Kst. s tilubis repreticn? I»m o valor nominal I- mil e oitof *nfos conto« de reif, i 
11a acqnisi«;ao dos qu»«,s n Sorocabana nio dispenden quantia alguma 

4,11 aud'1 asrtim procedc, nao se pruvoca a discussao para ostentar aetoa nra« 
licados, ma-> aprov- ita se a occasiio offerecida p-.dos maldi/.entes para confundif i 

^ l u d a i i c n ( l a s o i i i 

I 0«r 

Confere Br. 

Cónfere—8. 

a 10 i lf16 ra. 

Panlo, 5(11901. 
J. C. Oliveira, 

Fr. Speers, 
almoxarife. 

23:âW9*010 

Conféra—Stnmpnùy. 

KOBOCABA, 20 de fevereiro da 1901. 
itccebemo* a quantia *npra. 

p. Oetterer Speer« & Companhia. 
O. Malheiros. 

Sorocaba, 10 de julho de 1900. 

Aeceito para 30 de novembro de IW0. 
Pagavcl em Sorocaba. 
Sorocalia, lí» de jalho de 1900. 

„ «o sr- engenheiro l í . von Brewer; 
7:383$. 

Botueatú, 21 de julho de 1900 

Pague-«e ao «r. Antonio Ouilberme da Silva. 

Domingos Perino 

Fr. Speers 
Pelo superintendente 

ou á aua ordem, « quantia dc 

Domingos Perino 

U. fíretrer 

Rata oonta di< que o earvao Tei fornecido em 20 de dezembro de 1900 e, 
entanto, de • a 26 desse mesmo nieis foram cmpradas a Wilson Soits & Comp. 
1.177 toneladas. 

O «-aayeriatendente declarou em ama publica-lo peloa iornaes que o ex-pre 
• • r t * • «octorisado a retinn- o can'|lo por em préstimo,, e, assim sendo, era 
• • • • • m i r t o * • carvão desta conta a pagamento e nio receber a «ua im-

^ 9 •BftA*r* era oleo de banha de porco, do qnal fazia grin-
mmummtê a fabrica 8anta Rosalia,, sem embarco de nfto apparecer despacho al-
p M para «Ma fsbríea; aasia como graxa, correias, limas a todo qne coostitae o 
gMta da mm fabrica. 

O alamarifad» era debitado por leiras acceiUa sem se «pacificar qnem eram 

Recebi da Companhia Uniào Sorocabana e Ytuana a quantia de 7 : 3 ( s e t e 
conto», trezentos e oitenta e três mil réis., importancia da ordem supra. 

Sorocaba, 30 de novembro de 1900. 

ANTO!*fO OtTlLHVnME DA SfLTA 
Até a minha entrada, 0« engenheiros, mestre de linha e feitores tiravam os 

certificados t as contas era seus nome«. 
Do fevereiro a iulh*, mezea em que tomei conhecimento do caso, passaram a 

tirar as contas matflando os seus nomes ou sobrenomes e até algans engendravam 
firmas. 

Deata fôrma, nio obstante a administração passada estar com a falha em atra/o 
onze mezea, elle» r.lo se qneizsvam: e o qne mais é:—constituam-se capitalistas, 
alguns recebendo da Companhia 8, 9 e 10 conto» de réis por mez. 

Verifiqnei qne dormeutes poeto» á margem da Hnha foram pago« no» mey.es 
de fevereiro, março, abril e maio, mudando-se a quantidade nas contas, mas sendo 
sempre os dormente» o» mesmos 

Ao conselho fiscsl foi apresentado o mappa dos fornecedores, empregsdos da 
Companhia. 

Procurei reconstrnir a Hnha, e hoje ella offerece Iodas as condições de perfeita 
e completa segurança 

A Inspectoria de Estradas de ?erro de S. 
M i a satisfeita w o a passada adaüaástracão. 

Telegrarnuia do sr Speers ao sr fr, 
Alfredo Maia, cm 0 do dezembro de 
1901 : 

«Kealisou-se conferencia a primeira ria 
estaç.lo ; em sepmida outra, em pala 10, 
ua presença exmo. sr. dr. presid.-utc Ks-
tado. 

Sorocs! »na proincttc dar liberdade dc 
via ao publico nas remessas do interior, 
na secção Ytuana, como c, equitativo, 
conipromettendo.se trazer '.ia .lundiaby 
todo trafppo dc Itaicv para ca 

Ksta soluçio está de accordo, em par-
te, com o desejo do governo do Kstado, 
ruartlfestado no aviso dc IS do dezembro, 
qne mandei a v. exc 

Nesta parte 11J0 tinbamos outro desejo, 
desde que seja lealmente cumprido. 

ficou dependente resolução presidente 
Sorocabana quanto egual medida de li-
berdade via em relação ás cargas apre 
sentadas em Braz Parv e S. Paulo para 

! a secçío Ytuana, que actualmente não 
I Bio acccita» cm balacafrão em Jnndiahj 
j Neste ponto, em todo o caso, sr com-
mendador Casimiro mostra-se dispôs'o a 
resolver do mesmo modo que as r»rgas 
vindas do interior, isto é, haver lil»erda-
de ao pubiioo do mandar pela via que 
melhor convenha. 

O serviço, port into. N\0 TKRV KM 
BARAÇOS e todo o auxilio «erú presta-
do—Saudades. • 

f rreio Paulistano, le o 12 I 
« Trafego inn/rio : Com o ^tmo. .« 

•Ir. presidei't« do Kstado c d»* secreta- ! 
rio da Agfii altura cmfercni iar.im h-u'tcn 
em pala io os sr-» presidente .la Coiiipa- ' 
•;!:•» 1'niã » Sorocabana e Ytuana, supe-
rintendente e chefe do trafego da »S. , 
Paulo lîail'.vay».estando presente» os 1rs 
Alvaro de Carvalho e en^pnbeiro fiscal j 
(b s. Paulo Railway». 

Versou a importante conferencia sobre 
o trafego mutuo entre as »Inas Kstrada» ! 
de ferro, cujas relações de serviço »»ta 
va», perturbsd'is desde a anterior admi- i 
nistraçio da Fniío Sorocabana c Yfua- I 
na. 

Animados dos melhores desejos de bem ' 
servir o publico, os representantes das j 
di:í» Companhias concordaram em que 1 

foss "estabelecido o trafego mutuo em! 
Jundiahy, ficando livre N > publii » que SK ! 
.M."-*'C das linhas da antiga Companhia 1 

Ylnau» o direito (le remetter su;is mer- I 
'•adoria* por vi« Joodiahy. ou \?a Msv-I 

i A nm lai.ça las .»ffi i ..ts l* 
I ' ir' um-»'am* m 

1'HI S'.ro«. a'«.», r ai i;uc. qaasi todoi os empr- gnd. 
S i área «las -»ffiecas a« '1:1-se «"stabi'le- . la * l'abc 

i «le propriedade d<»s sr> I Oetterer e !•' Speers 
•.ff;« in.M da Sor ".abana eram, sem cs'-riptura 

j S^.'ta lí «sa':,i 
í O pessoal demiMido e qne a-n la eitava ao ser'. ••; 
motivo*» dc gr.tiidãi pira • oin o ex soperuiteu lento •• 
quojit»»'iieni" d.'tes'.a-'s .1 a-tuai admin!Oração, q--

i n a s |i: ir; i M a y r i n k 

>ro< aba para May rink im pó/, so por força âê 

i h< fei 

demit tidos. 
s do T-'cidos San'« R«I«atia# 

i \ as officinas da Fabrica 

«la Sorocabana, tinha inatas 
X liefe do trafego c onse-

lia il privado 11411eUe« 

*eritim-ritos, aj;ia ata um [or sua propria 'Onta, 0 todoa 

••ira ji«-
dos /n;v st as 

kürn'*nt' 
•'•H'i'»«! 

;oas 
raila um que o seu 

volta daqueles a qu« 

r us rjrrrev 
ciiegaram ao p.mto de, 

roncurso, avolumando a* 
m elies consideravam OÍ 

1 para pa-
d^iraate a 

bffi«»uWe, 
don»« «fa 

l> iiiiwia*lo por e** • 
r ' sent;.iu d'' pr. I: 

As oflicinas existiam 
gainent > das folhas. Os 
noite, ateu f«»go nas offi 

Ivilrava uo talculo 1 
des, «Una cm r-tnlta lo a 
Kstrada 

A »sim, 1 permanência «las offi' irias em Soro aba determinaria em curto perío-
do a Hii.<tpeiisao do trafeg», («ou alli h-» se «le^truia * cousa alguma se coneerfcara 

Am torisoi a n.u lança das offitinas para Miyrmk, tendo recebido do chefe «la 
locomoção < arta de 20 de maio, communicando : 

« -Ia providem ici "»(dire a mudança lu s offi« inas. e, em '>< < aniÊo ap-
port ma, ennviar vos «-i planta e orçamento do modo por que julgo fazer em* 
te.ibalh« 

K (arta fo •''l nubr uumuiii' 

Paulo, porém, parece qne estava K notae ainda : o rt^vel d 
«aia o attribvia á 

rink, saivo egunlmente á «'ompanlua I niào 
Sorocabana «• Ytuana o direito de attraJiir 
para esta ultima via o traf«ígo das esta 
ções «lém d • Itaicv, por vantaçen* 011 
beneficio» que possa offereccr, p«tr meios 
regulares, ao transporte dc mercado-
rias. 

f>o feliz aeeôrdo entr™ a^ duas< »m>«a 
nhia« *e dcr.*m esperar benéficos resulta-
dos para rápido transporte ii.>« caTé« 
a «nmnlado» r» s e«taç'»#s da Companhia 
i'uiâo Sor«», ibíira e Ytuana. fieau«!'* as-
sim attendidas as jd O as re? l«m«Ç'»c« 'los 
interessados.» 

Pfotae, «r». accionistas—a crise da lavoura er» a vcrda«le om- orttwte da s 
Paulo Railway». satisfeita em part« cm «na» pretençõea, - lia de» Iara q«c o s*-rviç 
nio terá mais embaraço». 

E notae ainda : o njflve» d»-s«e» embaraço» o p postai jHîla «S. Paulo ftaiíray 

îrci a Ma y rink ' •*• intar ma:s e»n dets'be î planta do îocal (mi t 
julg ' ser melhor para as officinas, <* défais d»» pr unpta rnandar vosrrf' 
urna '»pia do '"g»r j» »jactado, p daqn^lJe ond»* jolgo main 1 min inrnlag 

e poderemos ver qual <• a melhor «otucão • 
íinpiigr.ei a planta rruqni:•*' que me foi enviada * apresentei outrs em carta 

11 dc julho, que, a meu ver, melhor attesdia ás «onveniencias «lo servíç». 
O me.̂ mo ' hefe insistiu pelt const noção de urn bararcâo prorisorio e, p* 

aüegassem embaraços créa' los por v-,ta directoria, ern . arta de 31 de 
re.pondi 

Kí 

ri (Am 
mfHo 

l'ara rî » baver dnvida», e estando já rnmefwlo o **r*fço 4e 
tt t tin-* nj/ ' ina*, 'ont in «ari» o;n o mesm'i, conforme vossa \*r+pm 
d * î d» joüio, o « aefe da k vnwcis < ommaaieon : 

, (fffrrmn*— ÍVi a» legnintet provid* nriss : 
Dcsmtritbar rim tora» uma plaina, pira s«rreTfi removidos para IfM^l 

onde rae fazem falta. 
(N co»»cerfos geriet tod"' osqnHtss of fieiras, e M 

chardo uru barra» io d irr >i 1 qui -xwtefit»», e, com « Material, *r>1km 9 | 
folhas >U rimo, tarei nm j«itro ewi Hiyrink, «te modo a podar fszer j 
rftfftos d»f»oa»io« d* m;tcb ints e fimOern perjseso^ OlCfft f l .* 

1,111 ouuá cu t* Ja b u m «hit», ' timinuaK«« ; 



— 
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O COWWERCIO DE SAP PâMLOv-Quinta-feira, 4 de setembro de »902 

• LLIIANTN 1 «Ii.lanf» rrodsorla, SRF PARRI COM HATKRIAI. DO IIAUUA-
Cie I |<o>Okl «MU, do mudo a « lo >i«v«r • mtolm» «ug.nealo •«• de» 

* " * Pcill d linha qtio me fl/.nw« nm» valltla em M»yrlnfc,il« mnde a «e-
« l a r na pequenos rtparo» dia locomotiva«, nilo «elido ne«»»«rto que fila» 
via » Yti . 

Fliuitoe«tt, rw carta de 23 de outubro, commualeon! . . . , _ , 
• (tuo uo dia 15 de denembro a» officlnu em Mayrlnk ricarlsin prom-

p»M • raõcrfonar e eiitío regnlirl«nrl» o pea*tal.> 
A directoria »luUa plena ceiiriaiiça no chefe du locomoçlo r. m im , nns eoin-

•utilcaçile» que nhl ficam traiucripta», nHo podia prever os dewcerto» que luram 
•• alhada» o quo mio \leraui ao >eu conhecimento. 

A propósito desta mudança, escrevi ao «r. cliefo da locomoçBo, a 12 de Junho, 
• »«giiliile: 

•Para SUAVEMINTR retirar aa officinas dahl, oonvim Ir •paMainlo de»-
de já ou trabalhos paia aa ofílcinaa de Vtú. 

K' cauvauloiit» tambeiu araaalaar o pciaâa! do caldeireiro« habilitado», 
e «e fôr preciso mandar daqui ineatre compeUiite. 

Aguardo o» plano» para a o«Mtrac<*o daa otficln«» em Mayrink, coil-
Mudo Tiuer eeludoa tauibeiu sobro a eoareidancia da montagem, em qitul-
quer logiir proximo ú estação de 8 . Paulo. 

N«da Ua vaut»g«us e disvaalagen», que bó em estudo meditado «e 
ride resolver. 

Ki iate abi um grande armazém, que «e d «atinava a fundição, e como 
eita nío »« monta maia, podo o meauio «cr aproveitado para o almoxari-
fado, paia melhor guardar o material da Compauliia.. 

Km relaçio i» gríve», ordenei, em carta do 1U do junho: 
.»'icu inteirado de tudo quanto informaste», approvando todo» os «' tos 

em que tiveste» Intarvaacto. 
Nneaaitai» todas as semana» ir deipedlndo o pessoal que tomo» porte 

na grdre, d medida qne arranjardes snbslilutos. 

• O do» trens eslA muito Insubordinado, não cumprindo ordena e n»o 
aetando o material da Companhia. 

Como medida uoeessaria, deveis tomar effoctlva a reaponsabilidâile pe-
lo» estrago» • de»m«/.eIo de cada ant, e mui»,, applicar multa» pela inob-
«rvaacia da» ordena do aervlço. . . . 

Km um e outro caso esta directoria ronha, inteiramente, em vosso 
«riterio, pois nilo deseja de fôrma alguma fazer reuda á custa de seu 
peasòal, ma» »li» normalisar o aerviç» e di»cipli»al-o, procedcudo-sc com 
iuteira juatiça. > 

Po me» de setembro em deaute, notei contradirfies que me levaram a suspeitar 
4« que não havia a devida regularidade uaa comimiuicaijõea que a locomoção me 
fhaiu, assim 4 que, a 16 de outubro, disse: 

roí.uA» na BF-TEMURO 

• Aluda estio muito elevadas. Tendo avisado em teinpo que Unheis 
dado eeineeo a mudança da uiachina fixa de Sorocaba para Mavriiik, não 
aei em que se tem occupado todo o pessoal de maciiina» uteia, visto como 
nuo existo maia «m Sorocaba inachiua motora. 

Quer-mo parecer que se têin pago jornaes sciu utilisaeao dos servi-
ços, do que aguardo explicações.» 

Em carta de 26 de novembro, disse: 

OPPICINA» 

•Fico certo do que no dia 15 de dezembro ficareis installado em May-
rink, o entào rcgularisarcis o pessoal, que prestar* 10 horas de serviço 
nor dia, como a roaso jura» for distribuído.* 

laminado »ela suapelta. a que já alludi, r.sohi ir a Mayriuk, e foi grande a 
decjpyi» uac q«e puaaei, »erificaudo, d» n'M», que uJo existiam officinas proviso 
tfaflPHiH «riaitlva». 

"O pouco que exiatia nio tinlia u«xo; representava simplesmente um protesto 

"°UÍNem uma «l^mkcliina estava completamente montada para trabalhar; as pou-
ca» que «e calavam assentando, «e a montagem fosse conclui.lo, nio fuuccio.mr.am, 
porque neiu se havia estudado a dUtribuiçio do» eixo» auxiliares em relação ao 

cüííw'-estava ^ ^ ^ ^ qU > n ( j a assente» as uiackina», a sua 4i»posi<ão era 

tal ^M o aerviço de umaa impediria s das outra». t 

I l o h o n t u r e s «lo I b a . Í O O 
JIJKOS DK ti •/. " 

KMISSAO I>E LH 15U.IMU 
A eacrlptura desta eiuprsxtluto foi lavrada a«> uotas do taUlliáo da cldudo 

de 8. 1'aiilo, em 22 da mulo do 188* 
Conaliluo garantia de»le emproai imo a secou» Ytuaua. 
Toui-»e dispendido eom ello, dtado 181)2 até janeiro d» 1898, ou coupou u. 19, 

a qtinnlia 1 . Hll:.'198Ka20 uáo coutaudo o dis|utmliilo aulcrlormeute, por terem o» 
paganiouto» sido feito» pela antiga Companhia Vtuaiia. 

1'aiu pagameuto» doa coupou» d» ua. 2U a Jii, foi eatubalecido 0 acedido «o-
guluto : 

Oa abaixo-asslgiiudo», Francisco Casimiro Alberto da Costa, 
presidente da Companhia l uilo Sorix abana o Villana, a Adolpho kliu 

. . . j j . . . _. . . . . representante doa ilubciiturlatua da Coiupipitiiii 

ualldaila da 
í m ' 

Ytuaua, peia' presente concordam 

A Sorocabana t«m tido, tem t terá sempro bia vontade para com oi urcJoro« 

<!«»'» » . - » - l " J -4» da emlaalo 
lei o prohibit 

Forçada, pelo procedimento do banco, prapflx «colo de nnlUdado 
ileitc» debeulurea, porque ao tempo em que ease «inlmílo «o fe« a 

S o r « c « b a r . » 

illiofer, como 

proceder i llquidaoao da viv ida proveniente de coupous vencido» e do» que so lo 
rem vencendo dant.ro do prnxo deste accftrdo, da forma seguiiite : 

A Companhia 1'niáo Sorocabana o Yiuaiia obriga-se a pagar eiu I.ou.1res, contra 
entrega do» respectivos roupoiis, (la fôrma seguinte : 

1 coupon 

2 • LI». 
2 • u s . 

20 a 211 de dezembro da 1'JOI 
21 a 211 do ninrijo de 1902 

22 e 2.1 a 2(1 de junho de IIKI2 
24 e 25 a 211 de setembro do 1902 

US. 20 e 27 a 2ti du dezembro de 1902 
28 e 29 a 20 do março de 190:$ 

e por acharem.se os abaixo-asaigiiados de pleno arcórdo, lirmármú o presente eu 
duplicata. 

Kio de Janeiro, 25 de novembro do 1901. 
Assiguadoa : FKAKI ISTO CASIXIUO Al.atino DA COSTA 

Aiiomio KI.INUÜI.IIOIKH 

87:1154$: 190 
9»:7u0»i72« 
1su':'.iit.Ví440 

K em cxeciiçito deste nccòrdo já foram remettido» para Lon-
dres, por intcrnicdio du casa Hotscliild, em 2ti du de/.cnibro do 
1901, para pagameuto do coupou u. 20, lb. 4.494 

—215 do março de 1002, idem pelo coupou n. 21, L. 4.494 
—28 do jullio do 1902, idem pelos cotipons ws. 22 e 23 I.. 8.928 

Ra 
O sr. Adolpho Klingelliofer deve estar satisfeito da niissílo que desempenhui!, 

;.ois oa »eus representado» já receberam 4 coupou», e a 2(1 do março proximo futuro 
cráo o aerviijo da divida pago em dia, devido ao seu procedimento eorreelo de pe-

dir o possível o que lhe era devido. 

l I c l i o n t u r c M t i o 1 0 0 $ 0 0 0 0 
1» SKRIE PAPKL 

EMPRÉSTIMO DK 13 '.M)0:OOOVOOO 
Jurvs de ti  1, 

Km 1895, foi feita a emissão desses debenture», em numero de 130.000 e valor 
de KKI.1ÍOOO cada nm, teudo por fim substituir os empréstimo» em papel-tnoeila, 
emittldo» em diversas épocas peia antiga Companhia Sorocabana n que .-oustituiain 
a 1.-, 2." e 3.* séries, na iinportancia total do l3.<IUl:tNKI$IKKI, sendo 10.3IHI.-0004Í 
representados em titulo» o 3. tWO:000$000 em cautela» ao portador, conformo consta 
da escriptura lavrada aiu notas do tabeliiao Kv»risto Valle de Harros, nos \ lote e 
cinca ília» do inez de fevereiro do 1895, e d» acta da assembléa geral extraordinária 
do» accionista», que teve logar em 14 de janeiro de 1895, e foi publicada no Alaria 
Official sob li. Iti, datado de 17 de fevereiro desse mesmo nuuo. 

A.-lia-se hoje este empréstimo reduzido a 13.344:UOtlS<KIU. 
•lá fei »municiada o pagamento até o coupou n. 11, que pouco falta para 

concluir. 

que 
expressamente. " 

Cola a animllaçâo Ja emls»ao deises debenture«., nío pretende 
eliminar o debito, que «erá liquidado como Mr do direito. . 

Nem embargo da aeçío proposta, a 8on.rabana acolherá ilo bom grada qnai 
quer acõnln para reguUrlaar ainlgavebuento a silua.-Jo o pagameuto t i " , ir«-
,lores, (les.le que este» «e laçam repr por quem trate »•> » exclusivamente 
de seus interesses, 

R t u - e l l » 

No anuo de Itail foi a receita do trafego: 
I" 
2o semestr» 5.152:22HI12>1 

Provenlenla de: 
l.inlias ralado»es o flilviaei 11,(1W:3|II'.V1I0 

l.lnlias federae» . . . 711:297»Õ77 

Ifeiellu do IIMHI 

itf.atiimtti»'-»»» 

lii.H9lHlll3.>.'il8l 

9 r,UN:3ou.S.'i9i» 

«9ÍM.MÍI0IHÍ 
esta Oom-
iiiiavou 

Augmeiito do ItHIl 
A renda loi desf»lca,U em 390:tí71$00», devido ao abatimento quo 

paniiiii fez em suas tarifas, para beneficiar a lavoura do c»fé » quo 
ligoiar e.o agasto, de modo que, ae nío fosse Is».., o sugnienlo na renda »cria .ie 
I.OKÍ.-tlúisyiMII. 

lto«|M>Bft 

A dwpesa iiuporlou em. 
Despesa em 11*10 . , . 

Temas . . . . . 
despesa cm 1901. 

5.13o':B."it>$523 ou i9,!W "|„ da rer.dn 
li.l.VkÜM^WIõO 

TtÍ22Í5i1i517 para a dimliiiiivio da 

S t t l i l o 

Comparando a i- ceita e a despesa, verificamos um saldo de o.-1.1 i MV',3, au 
mais 1.718:79I-V>33 do que em 1Pt»i. . . , , 

-D aaldo acima elevar sc-ia a 5.«5t:.187*oT7, se uão fo-se o abitinunto feito 

nas tarifa» de café. 
Tri» f c i j o 

O numero de passageiros transportados durante o anuo foi do: 
1* classe . . . . . . . 113.1182 ou 18,t'a "|„ 
2* clause 495.8I3 ou «1.35 

«09.495 ltsi.no "1.. 

Houve, portanto, uma diiiiiuiiiçile de 9.033 passageiros de 1 
augnieuto de 28.511 <tu 2." classe, comparando com os transportado» ( 
que resultou um augwnto da 9tl:t8(HJH.VI na respectiva receita. 

Os passageiro» distribuíram-».) pelas seguintes Ilidias : 
rlass' 

Kstmloaes c h-iviaes. 
Federae» . . . 

classe e o 
I Htm, do 

• ihuse 
139.939 
55.874 

Total 113.«82 IK*, .813 

rco que estará feitõ, cousa alguma poude ser sproveilada, e no emtnnto 
conio terei» visto, havia uie avisado que as officiiias estavam prompta» 

para trabalhar cm 15 de dezembro. . 
Da Hayriak, fui examinar a» officinaa da Sorocaba, e alu maior foi a minha 

eCe?to<Uía os edifUiaa «stavara reduzidos a ruínas, nio obstante haver grande nu-
nero de mackinas ainda montadas e ajgiinia» ein serviço. 

A demolição tinlia sido feita ligaudo aa paredes por cotrentes ia locomotivas, 
fazendo ao iuipulao desta» desabar cada um desse» edifícios. 

Parecia que o geuio mau da destruição liavia exercido sua represtilia solire 
aqnclUa immoveis, como se e«tes pudessem aer responsáveis pelas occorrmeias que 
determinaram sua demoliçio. 

Como tereis notado nas cartas qne transcrevi, o cheio da locomoção avisou 
que SO' desmancharia o barracio de carros para a constriicçao das officinas pro-
visória» em Mayriuk. . . 

Assim o desmancho da» officinas do Sorocaba só teria logar depois de monta-
da» as officina» provisórias de Mayrink, devendo a mudança fnzer-sc SUAVEMKNTE, 
como reeaniaíeuilei. . . . , . 

A destruição das officinas do Sorocaba, como fo: feita, nlo se justifica. 
E' de notar quo essa destruição foi realisada no espayo de um mez; e noticia 

alguma clicgou a esta directoria. , . . 
O {„et,, era mais de extranliar, porque o sr. engenheiro Mai:oel Gnimaràes 

53.202 

17.831 
85. aw 

Ao contrario, o ar. inspector de listradas do Ferro procurou arraigar-me a con-
fiauça do chefe da locomoijão, dizendo cm officio de 2 de outubro : 

•0 sr. engenheiro Carneiro exprimiu a opinião de que os irregulari-
dades do serviço dessa Companhia provem principalmente da direcção me-
nos conveniente que tem tido o trafego. 

ílq trafego durante 
. . . — - tradçuo, umia <iiifit.iv 

admiuistrn-Jt lauid |/t,,...i|ji.v a™ r , 
(jiló passada residia na falta do material . . 
mediar do que a do podautc. Entretanto, cm uma das suas recentes via-
gens, colheu o sr. engenheiro Carneiro que, em plena crise, havia nas offi-
einas 4 locomotii as promjitaí, á espera lúmeiite da rcrjuiiição (lo Ira-
feqo.» 

Por esta eomimiuicaçáo official, eu devia acccitar como comprovado o zelo do 
»r, chefe da locomoção, que, por sua vez, quando cu jil cm viagem para .May-
rink, dirlgiu-mc a 1 de novembro a seguinte carta : 

«Agradeço-vos as considerações que me fizestes e pero-vos acreditar 
ter procurado beneficiar quanto tenho podido o serviço a mim confiado, 
trabalhando para rehabilitar esta Estrada táo especulada c cujo relaxamen-
to chegou ao ponto extremo. 

Pcço-voa, pois, vossa confiança para o bani desempenho do cargo c 
assim seguir a trilha até então traçada. 

Economia tenho procurado fazer, sem prejudicar, o serviço o com a 
concentração cm Mayriuk poderemos fazel-n muito grande e também ser 
muito aproveitável á companhia. 

Proinpto estou para auxiliar-vos no que estiver ao meu alcance no lo-
gar que vossa bondade me confiou.» 

Com tacs documentos cm mio, apurei cm Sorocaba que o sr. engenheiro Ma-
noel Gonçalves Carneiro é primo irraJo do ex cheio d.i lo. omoçáo, que havia assis-
tido * destruição das -officina», e quauto ás quatro locomotivas r outras referencias 
encomiásticas, eram o narcotico com que se pretendia adormecer a minha vigi 
kocla. 

Essa mesma Inspectoria dc Estrada» de Ferro, mais tarde clamando contra u 
destruição da» officinas de Sorocaba, attriliuia-ine a aucturia dessa destruição ! ! 

Não faço conimentario» ; cada uin tire a seu modo as conclusões. 

O chefe da locomoção exonerou-se e providenciei desde logo no sentido dc ral 
aorar o mal causado. 

Com outros chefes apressei a construcção das officinas e montagem das nu-
china» i conclui a mudança das que ainda estavam em Sorocaba par.a Mayrink ; tra-
tei da construcção das casas para operários, pois sdinente duas haviam sido 
construída». 

Actualmente acham-se concluídas as officinas, na perte em que trabalham üh 
inachiua». 

Está cin construcção a parte em que tem de rcccbcr as locomotivas para con-
serto e i cia que t£n» de aer recolhido» os carros e wagòe» para o mesino fim. 

Acham-se construídas casas para operários casados, e em construcção, sessenta 
quartos para solteiro», deposito de sobrcsaleiues, armazena e mais vinte casas de 
moradia. 

Neales qualro Mjc/ts ,levem a.liar-se concluídos os principais trabalhos e as of-
ficina», habilitadas a fuiiccienar em toda a sua plenitude. 

I l F b e n l u r e s f i e í O O $ 
2." StKRIE PAPEI. 

KMPKKST! MO DK JK).OTXHÜOO.ÇOtH) 
Juros dr ti % 

Pela acta da assembléa geral extraordinária do accionista», de 14 do janeiro de 
1895, publicada no Diário Official sob n. 16, de 17 do fevereiro do mesmo anno, 
foi auctorisaila a emissão de 300.000 debenture» de 100$ cada um, sob a denomi 
noção do 2" sério papel, conforme consta das escripturas lavradas em uotas do ta 
bellião Evaristo Valle de Harros, em 21 de setembro e 21! de dezembro (le 1895. 

I t O M p o i i á a b i l i d a d e «lo l o r c t s i r o s n a a t l m i i i i s I r n ç i V » 

• t é i n » : i 
Titulo» n resgatar em 19 de fevereiro de 1901 
Resgatado por pagamento e couta de cauçòea 

pela actual administração 
Deve, sul.lo 

no valor de réis 4.870:8805|i00t> 

Debentures eiaittidns até 19 de fevereiro dc 1901: 
— do» sem designação 
— dos sem 1", 2* c 3" séries antigos 

Resgatados por pagamento o conta de canções 
pela actual administração 39.820 

Deve, saldo 52.3B3 
no valor de réi» 5.23ti:3fl0$0(10 

l t e ^ ] i o i i s a l i i l i < l : i < l c i l o t p i w l r n a » a n i l i n i n i s l r n ç i o 

<le l U i K t a l ! K H I 
Titulo» a resgatar em 19 de fevereiro de 19111 
Resgatados por pagamento e conta de cauções 

pela actual administração 
Deve, saldo 

Nos trens de pisssgeiros transportaram se : 

Linhas estadoae» e fluviae».. 
Linhas federae» 

BACAOnXS li AXIUAKS 
KNCOMMFNI.AS 

<•//««• Hnmrro 
4.972. WH «100 

53tl.J8t 902 

B a l a n ç a * m t l « a M M I H I P * 4 a I f O I 
A o U v a 

n r t m i i H i : 
Pel«« entradas a rMlsar «obre 

•J1 n»? aerte» d» ÍOtiJ 4 . ! l « l-*n|W 
2 4 . 9 0 7 d i t a i de 4 0 . $ . . . . . 9 9 « * n i f 0 « l 6 . »77 : f i »O Í »0 í » 

Pela« entrada« a realbar»obre 17ft.0t»>arç(T«i. 
de a.-cArdo C O M O | uulco do artigo 4"dos 

nirnsiTO DA DiHKi loaiA : 
1'el.i canção dos directores 

conaTati ç l « : 
l'elo salilo ilesla conta 

HA ri:lilAI. noDANTK : 
Idem, dito 

lowanu rráo tu MAVHINK i 
liem, dito 

(IAIIAKTIA DK .11 tios : 
Pela recebida do Katado de São Paulo 

CAI» A : 
l'elo saldo existente uo cofre na do Itio d« Ja-

neiro 2Í:231.fí20 
Idem, dito na de Hão Paulo. 0O:53t)«752 

" S 3 » 

28 UOO.unoJOOO 33.377.11^000 

206' . l$000 

101.23Í:7..I$|!5 

t ^ ; D l » S l 5 0 

O.035:10jS0U 

l8í!:87li>579 

o x h i i u i : " l . T T r a m k i i i i h : i « ü j o a á »i-ki:ks • 

Pelo salda, desta conta 
NOVE!» K UTKNMUO» : 

Meni, dito 
»ASi-o da aierfni.H A n n i i i i a s i l , mula torrente í 

Idcin. dito 
IlAXt O l OIlMKRI III ( 1NINIBTB1A DK «Í0 l'AUL0, COIltO COilCMlti 

Idcui, dito 
ALXOXAlIlt ADO : 

Pelo salda deata conta 
r. da mu ma riNT«, exjioi/adtr : 

Idem, dito * 
inAXtlStO DK 1'AUI.A MAV1I1NK : 

Idcm, dito, 
oovi:nK-o i bpkual, c; retliluirit: 

Idem, dito 
oov • NNO IH.KIIAI., conta de Iniwpvrte 

Idem, dito 
AUKXITA DK SANTOS! 

Idem, dito • • • 
lii:mti.iToniA» >o riEDio 1 nrA dc sáo pki.ro, n . 6U : 

Idem, dito 
oevniso no Ks r.vno ai: sAo rAi i.o. c/ transportes: 

Idem, dito 
I:HI»SÀO nii TITUl.o» : 

t Sob u respoiisaUlidadc tle terceiros) 
Idem, dita 

tutsnAu IIK DüntXTi iilt» : 
Itsob a responsai ilidade de terceiros) 
Idem, dito 

MATERIAKS CrtNTRACTADO» : 
Ulem, dito 

CONTAf>0KI A ( FXTRA1. DE ESTRADAS DE rERRO I 

Idem, dito 
DIVEttHA» CANTAS : 

Pelo saldo desta 

.............. 
........ 

3.509.188 7.002 

A» bagagens o »fleominenda» transportados prodnilram 3<8:tM!t020 ou iu«i 
51:929$920, o os anima. » em trens de (vassageiros produalram, Ï3:580>940 ou laeuoa 
3:203^00 ilo que em !!*»>. , , . , 

Foram transwiiIidos 91.5*9 telegçamma» com 1.267.193 palavras, produzindo 
a reuda de t>7:729$950. 

No quatro abaixo vai nwnc ouado a trafego de mercadorias nas diversa» linhas 
>11,11. ADONIAS 

CArii DlVEKSAS 
Toneladas Toneladas 

Linhas estadoaes 
l.iuliun fsderues 

fluviae» 57.932 
13.855 

172.474 
18.052 

ROTAL 
Toneladas 

230.400 
31.907 

H". Hit) 
3 .334 92.183 

Total ern 
Total em 

1901 
19,10 

71.7N7 
50 .740 

100.62(1 
173.007 

2 0 2 . 3 1 3 
223.807 

.— _ 
Al.gmer.to TIN 1901 21.047 117.459 3 8 . 6 0 6 

1-1.131 

tit .998 
49.434 

no valor dc réis 

Debentures emiltidos até 19 de fevereiro de 1901: 
dos de 2* séri»: 

— dos de 1", 2" c 3" séries antigos.. 

Resgatados por pagamento e conta dc canções 
y . u «' («it administração 

Deve, saldo " 
no valor do réi» 

7.9SO:4.i;>$IKiO 

083-7iirt»000 

78.1128 
5.049 

83.1177 

('.:?. 840 
20 í-37 

Entrei em minudência» sobre este facto, jnirque sobre elle se lém baseado ac-

cngenheiro-chefc 
.onsaçac» de toda ordem contra a minha administração. 

Liuiitei-me a expòi-o sem tratar do movei que levaria o sr. 
da lceimcf.Vo a proceder como procedeu. 

Passo a dar o resumo do movimento nas principacs contas : 

J u r o « o i l c w t n n f o ü 

fcsta vouta foi debitada durante o anuo com juros 
ua importância de 

( > r r < ; s | i o i i d e i i ' i o á 

Administrarão passada 
Administração actual 
A administração passada tem a sen il/l/ito, 

proveniente de ojiei-açõe» efectuada» 
nesta época 

A s. » ernlita 

Unido a sen drbilo . . . . 
A administração actual tem: 

A sul credito 
À sen drbilo 
Saldo a sei* credito. 

Saldo. . . 

94:f ,r,2*950 

91:233.í,OüO 
3:419.^890 

91:2334(100 
:«i8$5W> 

9t):874»4«(» 

4:H2h*l>3() 
:fc4l'.:|WR» 

1:40S$740 

89:4ea«820 

Assim, vcrifica-se que a actual adniMiMtraçfto, .la importancia de jnro» que pa-
gOH e da que miefcen, teve um saldo de I:4ii8^74ti, não tenda em soas operações« 
eobreearregado n mrr.eioiuida eonta. 

O o s í l a d c l i i e r t m « p e n l a < i 

A aetnal administração obteve, além dos lucro» levados á eo:it.v dc resgate de 
título», mais o» que realisou em diversa» liquidações que fc/.t a saber: 
# a r a b a t i m e n t o s fi7JjlC$SD0 
Por differenra entre o preço dn compra e o valor nominal de diver-

so» titulo» 14:009*5(10 
feio» coupons adhérentes a es»e» titulo» 3:141.St.-O 
Pot porcentagens da conta do almoxarifado 5(1:050^017 
Pelas (Ufferença» na conta de cambio, levadas estas directamente A 

conta de eanstraeção, para descarregar esta conta dos encargo» 
anterior e indevidamente debitados. 557:337*000 

A canta de luero» e perda» nilo foi debitada por quantia alguma de operações 
realisada» pela aetnal administrara«. 

C o n t a « !e e o n s í r u e ç * « d a E n t r a d a Í O O I 
Psrsresr«, 1? 

faldo deeta conta . . . . 
fcfãitaneta levada a credito 

Mia Betaal «dwiiniMrara» jn-
A regnlarlsar a conta, de 
atafeda con a resolução da 
aaamtWa geral. . . 

I «atito para o mesmo l i s 

Î..-HITO 
i m . 44Ml7?$.V. 1 

2.748307*3.'.! 

A Mu, pi 
h b M l d o 
* l M f f l e t 

• H E 
I S « qne d 

lfo fwIoUo da actual l a w ^ n j l i aèa 

aaldo é* 4hrWa paff» 
KrUffir, da UrrtMi ridos «i» 

Paolo, em 1ÍW « 
jtffererça ila «amfct* a 4*tH» «anta 
<|oe deve. 

2.C33.0îO$r3î» 

r>57 337$<V)0 
K»4.2114:729̂ 5415 

W7.4«&;<r?7fft64 j07.48f»K>T7$úM 

f r e j o i -

al-

. ÉÊtMMas e 
•«m;a é* 3. 130. 
M éaWâëa a aa (a M»U %oaatia 

D o l i o n t i i r e s «le l b « . r>0 

Em 10 dc juulio de 1878 a Sorocabaua devia em eonta corrente ao «DeuUch 
Hrasilianisclir Ifank», desU praça, a quantia dc 1.944:S74$(í(iOt e tendo e.stc banco 
entrado em liquidarão, OÜ liquidantes obtiveram da »Sorocabana que fossem emil lides 
nesta praça del)enture/»-ouro, ao cambio do 24 ','» d . , on •J.'i>í?,<:',,S2.,tí920, emissão 
esta feita por escriptura lavrada no tabelliào João dc Cerqueira Limn, na mr^ina 
data de 10 de junho de 1878. sendo alli constituído representaute dos dcjcnturis-
tas o «I.ontlou and Brasilian Bank, Limited.» 

K eis como a Sorocabana, sendo devedora de 1.911:874^60, tem jingo por 
esta divida 4.418:47851820, e ainda teria a pagar 4.7«»0:íl30.>:0(J0 a.» cambio aetnal 
de 12 d., perfa/endo o total de 9.17U:40í).ij>820, devido as oscilla<;ues do cambio e 
commissüo dc 2 4/a °/o, paga ao banco sobre capital e juros semestrars. 

K tudo devido á convernüo da divida papel cm ouro, sem ter recebido nesta 
espeeie quantia ou vantagem alguma. 

Em agosto de lfi97, achando-sc a praça debaixo da maior opprcssSo por, ter 
o cambio descido a 7 d. , a Companhia deixou de pagar o coupou n. .38, vencido 
cm 30 de março dpme anno, e 170 debeutures sorteados. 

O »London BanJi» propoz cin juizo a 11 de acosto do mesmo an:io de 1897 o 
executivo liypothecario nor aquella divida. 

A 3 de' setembro, 2J dias depois, a Sorocabana pagou o coupon n. 38 c obri 
gou-ie a pagar em prosfaijOe« semanaru os 170 debeutures até HO de novembro dc 
mesmo amo de 18U7, além dos 20:u00!j|!000 de honorari< s do advog do. 

O iianco recusou acceitar c«te accflrdo: o executivo seguiu seus termos e a 
Sorocabana foi condeumada a jmgar o jtrduio, juros da móra e custas. 

Estava o exeeutiuo pendente de decisilo da Côrte de Appollaçfto, quando, a 19 
de fevereiro <le 1901, assumia prcsidencia deata Companhia. 

A 11 de março, vinte e dons dias depois da minha po.ssc, escrevi ao «Rondon 
Bank» que : » 

«estava no proposito de regularisar os pagamentos dos debentures de £b 
50. Kuviava-lhe o mappa do estado da couta, uo intuito de daroccasiào a que 
pudesse ser regularisada, afim de continuar os paga mentos da referida divMa,» 
Em carta de 27 de uiargo do mesmo anno, o «Council of Forcign Boi.du d rs» 

por sua vez apresenta-me suas congratulações, por tor assumido a presidência <ia 
Companhia Sorocabana, avisa-me cie que encarregou o sr. .John (jordou, cm \iugem 
para o Rio, para confereii' iar e accrescenta : 

• O conselho « a comniis^üo dos debenturistas téin tido muita repugium-
ria em valer-se dos meios jurídicos, e ambos sentem-se dispostos a coope-
rar cm- espirito amigavel e razoável com os directores da Compauhia Es-
trada de Ferro.. 

Asiini, a Sorocabana e os debenturistas manifestaram-se dicídidos a entrar ein 
aecôrdo, ea fxecutjào de«te foi ceufiada ao sr. Jobn Gordon. 

O sr. John (iurdon reunia cm si a triplico qualidad.r de debenturista de !l» 
50, reprCMfutante dos debeuturistas de I.ondres e gerente em Londres tio «London 
and Brasilran Hank»,que aqui assignou a escriptura como Trusíce. 

O sr. John íiordon e o corretor de fiiutlos sr. Eugênio He Aiiwida celebraram 
om a Foro .abana a 11 de junho dc 1901, o accôrdo, que foi reduzido a cscripto 

polo segundo, estabelecendo as condições de pagamento ad referendum dos rredo 
res cm Loadres, decisão esta que o sr. John Gordon promefteu comiotuiicar dtníro 
dc\!)ouco tempo, o que uão fez até hoje. 

Em novembro dc 1901, as eamaras reunidas d.i Corte de Appellaçào deram a 
declsSo, que catava pendente—contra a Companhia Sorocabana. 

O gerente do «London and Brasiliau Bauli», desta praça, veiu então declarar por 
uma varia do Jornal do Commcrcio que não havia celebrado aceôrdo algum, de-
claração corroborada por outra do advogado do banco, de que ia praseguir ao exe 
cutivo e levar a Estrada á praça. 

O «London and Brasiliau», por interesse proprio, injustificável, contrariou c 
;mandato dos credores. 

Celebrou o ac ôrdo com a reserva mental de sômeute acceital-o se a decisfto 
dos trihituaes lhe fosse desfavorável. 

Evidentemente ]»ara assim proceder havia uma causa : -procumi conhecei-a nos 
autos do executivo promovido pelo mesmo banco. 

Na petiçào inicial, o «London Bank» pediu o pagameuto do coupou n. 38 tl o 
valor de 170 debeutures sorteados. 

Pago pela Korocabuua aquclle caupon, restava pagar os 170 debentures, que 
ao cambio actual importam cm cerca dc 170:<KH>!fe>(ifX>. 

Para esto pagameuto arranjou uma couta de chegar, ua impei taucia de 
1.103:927.$819, c para oue esta somraa constasse de documento official, adulterou 
sc o eabeçalho do «mandado» e, aproveitan«lo uma linha em bramro, escreveram 
alii aquclles ulgurisinos em contradicçflo com o eorpo do mesmo «mandado 
lucucioua sómcuLc o coupon 38 t/á pago; «; os 170 debentures. 

E' dc nolar que o «Loudou and Brasiliau Bauk» re»-t bcu coupon«fv*encldos pos-
teriormente á propositura do executivo dos 170 dclf»?ntures sorteados, cujo p.ipa-
nv uto pediu, o que importa em ter elle nirsmo %nnullado o ^sorteio «lê sf?s títulos. 

A Soro< abana foi cnodecuuada a pagar os juros da móra contados da proposi-
tura do executivo, quamio é certo <iue posterior neHte a este foram pagos os ».ou-
pona tis. 38 e 39, que nio foraui deduzidos dos juros da mora. 

Ainda mais, o «Londou /'ank» pediu indevidamente em jnizo o total de 3.Ú30 
conpons n. 38, quando é certo e. prova-se, com doenmento do proprio bsneo «pelos 
eoopons em j»«der da Sorocabana, que esta já havia pago direitamente ao« porta-
dores l»44 dewes coupons 

Aecentuou-ac a irregularidade do pedido, declarando o banco nos autos haver 
recebido 2.8fcC coupon* *. Ü8, deixando no credito dr sua conta OH t/44 p o tf ou 
peta Sorocabana ao* portadores rujo pagamento indevidamente ette havia prmdo. 

COTO estes artifícios é que o banco pretende receber 1 .103 :9279 , quai 
tem direito, muito coutestado, a receber sómente círc'a de 170:00lfcJJ peio caml 
actual. 

Dizemos direito contestado, por^oe elíe mesmo annulloii o sorteio doa debentu-
r?a cujo pagamento fede 

Todos estes e outros factos vieram a publico, em discussão pela imprensa, 
c4w »> «Loudou Bank', lue,—sobraçando carga tio suspeita, *« dizia lezndo pela So-
ro4;ata»a—«lamando contra esta, contra os tribnnaes ao paiz, contra o governo e 
contra as insrituUjíes, e isto somente—porque—descosendo-íhe, eomo descosi, o 
fardo snsp^ifo dos antos—defendei ao publico a estorno qne sob a fôrma legal 
do «julgado* o banco pretendia fazer. 

Xos trens de carga foram transportados 83.334 animaes, ou mais 18.U72 do 
que em 1ÎKH». 

A renda do trafego de mercadorias importou cm 8.087:<î61$t»10, ou mais 
7.'í4:7*i<»̂ í7*Jíl, e a dos animaes transportados em trens de mercadorias, em 
J86:701.'í»K)0, ou menos 9ti:783*060 do que em ltHK). 

As receitas diversas importnram" em 02:080^090, em 1900, o eui 118.920^730 
e:u 19U1, havendo o accrcseimo de 2»f>:9I.V'$t)4C, neste ultimo. 

Correram durante o anno 17.29*1 trens sendo: 7.008 de passageiros, 2.192 
mistos, 0.118 de cargas e 3 '̂8 espeuiaes, com 31.108 carros, 100.016 tvagons carre-
gados e 13.000 vasios. 

O percurso total dos trens em serviço do trafego foi de 2.150.240 kilometros. 

A receita que vos apresento nfto é o total da que foi recebida. 
Não demitti empregados que não fosse por injustificáveis esquecimentos com 

rclnçflo á receita. Ainda ha poucos dias, foi demittido o agente de uma das princi-
pacs" estaofles, anetor de escriptos violentos contra a actual adininistra'jílo, e esta 
só o demittiu com as provas do desvio da receita. 

Tenho mandado pessoal desta capital para S. Paulo para alguns dos cargos, 
somente por conveniência do serviço, evitando tanto quauto possível que neste in-
liuam as relações dc parentesco e amizade. 

Mudei a contadoria de S. Paulo para esta capital, para noder diariamente fis-
calisar cada um dos detalhes do serviço, e nf.o fora essa muuano.t e eu não pode-
ria ter arrecadado a renda que vos apresento. 

NVsta capital ncha-ie n s^Je da Companhia, e a contadoria é a parte baaica da 
administração. 

C o n c l u s i v o 

Acccitei o cargo d« presidente desta Compauhia pnra prestar um serviço pes-
soal ao | r.-zado amigo sr. dr. Joaquim Duarte Murtinho. 

listava no sen prigraiuma, como ministro, uacioualisar as estradas de ferro e 
por isso repugnava-lhe a vcuda tia Sorocobana a vyudieatos extrnngeiros. 

Não queria cllc somente conservar a Sorocabana nacional—se queria que, ceino 
tal, fosse mu elemento dc prosperidade para o paiz. 

Assim, cou^idado por meu antecessor a exercer o cargo, e em neguida eleito 
por vós, procurei desempenhar-me dn missão, e uüo sei se correspondi á espectati-
va do amigo e á vossa. 

O que vos posso assegurar é que, no exercício deste cargo, só visei os inte-
resses d i Companhia. 

Por norma invariavel, srs. accionistas, administrei os vossos haveres como ad-
ministro fi.> meus próprio* 

o. 0r> li, 

P a s s i v o 

CAP ITAL : 
Pelo valor nominal d• 350.000 acfõei 

FUXDO DR HF.RFKVÀ : 
1 'elo saldo desta canta 

1,1'CUCK suarKxsos: 
idem, dito 

circXo UA DIRECTOBIA: 
T'elo deposito da directoria 

DKBKKTUUES : 
Pelo saldo desta conta, scudo : 

ouso 
3.48») debent. !b 50 tt» 174.250 
1,500 ditas dc tb 100 . . . 1b 150.000 

.771:210$901 

10:932$000 

8Bd;S3:i$120 

47:230.^700 

1:011.^710 

580:130^(350 

C0.7115Ô50 

7.-013$G10 

C.131SOOO 

0:O3G$OOO 

9.514.^080 

21 293:320^1)00 

1 5 . 0 0 1 ^>008000 

329:lGi)$f500 

W2.-082.?8t>0 

50.^589 

185.000: US$283 

70.000:000^'(»00 

1 .912:771^205 

3 .372:8« 1*770 

tb 324.254 a 27 d. 2.882:222*220 
PA FEL 

137.780 debent. T série a 
lOO-tiOOO 

300.UK) ditas série a 
KXVçOOO 

1 8<HÍ d i tas Y t u a n a a 200-5 

13.77^:000^000 

30.000:0005000 
373:200>0U0 44.151 ul00$000 47.033: U s '20 

liio «le Janeiro, 22 de agosto dc 1ÍH>2. 

eramísc 
o » , 

a iido 
míio 

O «London k Hrasiiia i íiank», tão sofrego cm propor o executivo hypothecario 
contra a «oroeabana, no»tre*»-se remisso em prestar contas das quantias qae tltc 
foram entregues para pagamento de juros e debentures dos portadores qae re-
presenta. 

A actual administra^*« apurou o debito do banco em Ibs. 18 428, equivalente 
a 10.752 esopeim • 4*5 debenture» sorteados, que «Me deixo i dc pagar aos porta-
dores, oo de prestar f«atM. 

Recnsando-se a entregar este dinheiro, qne !M aooos r«tls> ülegalrasnts «M «en 
pader, a>» os t italos pagos--fo^-Mw proposta a eawaetente aecio a, feito o 
de livros, já este demonsfroj que os títulos oH aaviass «ida 
Companhia. 

eMfsfsaa i esta 

F . CASIMIRO A LUI.MO PA COSTA 

I M I U X K U D ' ) C O \ S I : L I I O F I S C A L 

Srs. accionistas—Nào vos são extranhos a «lesorganisação e o descredito em 
que se acha a nossa Companhia c as difficuldadcs dc toda a espeeie que teve de 
enfrentar, so tomar posse da direerào o actual presidente. Por isso mesmo, cau-
sou nos o mais intimo prazer e allivio de espirito a leilura do relatório que ora é 
subinettido á sabia apreciarão desta illustrc assembléa, uo qual se acham narradas 

m lealdade e notável clareza, em descrip<;ào iiiiiuicio.Mi, nun-a.lii» tu.la» ÜÜ jifL-I|c 
ciits ocuorridas e os ob.Hluciil.i» 'jii.í ciitorpcci?raiii ou aff-ieturam » marcha reguuu' 
da nossa empresa, IICH.IO O iniiiio da actual gcstüo atú o presente. 

ICntretanto, pelo conhecira«Bto que tinlmmo» da» providencias tomadas, cnns'a v 
tesi do relatório, outra i;.lo era a nossa rspuutativ». senão o bom êxito drllns, a .ic-
p..'ito dc sat.enuo» 4uni a sorte ipic estaria destinada á Compaidiia, »0 não fò»xc 
bum comproliendida a sua exacta situação e uiio se desenvolvesse o mais alto ^rnu 
de actividade c interesse, únicos elementos capazes dc arraucal-a, como arranca-
ram, do ambiente ospliyxiante que a assoberbava. 

Proscguindo nas nossa» observações, forçoso c confessar que o despeito, a ca-
Ituniiia e as ninbições inconfessáveis desenvolveram a iiiaxim.-i tensáo, tendo por ob-
jectivo incutir o desanimo, cuja cons2qvienc:a lógica c uafural seria a qnéila e o <•»-
pliacclaiuento dn Companhia. 

Foram, porem, vantajosamente anuiquilado», lopo no seu inicio, tão perniciosos 
elementos, confiiriiifi demonstra a exposiçio de motivos contida uo relatorio, 1:01» 
referencia á mudança das officina» dn (,'oinpanliia de Sorocaba para Mayriuk, medida 
esta indispensável e em torno da qual sc gerou uma critica tdo acerba quanto in-
justa. 

X animadora receita liquida do trafego, de !i.3158:71318073, do anno de 1!W1, 
apesar de ter começado a vigorar 110 segundo semestre do mesmo anno a rodueçia 
da tarifa de café, cifra essa tilo importante e pela primeira vez attingida, é a de-
monstração cubai c irrefutável da riqueza da zona servida pelas nossas liohas e 
contditue fundada csperanija dc 11111 porvir prospero. 

Torna-se tambeui digna dc nota a diniimtiçao dn porcentagem do custeio dos 
nossas linhas, rgnnlmente pela primeira re/. tilo reduzida, 

Analisando mais detidamente a confecção e o resultado da» conta», c justo en-
carecer a acertada e benéfica medida da reducçio do pa»»ivo d» Companhia, im-
portância de 27. M!):82õí225, num periodo tio curto, principalmente *e attmdtrinos á 
eimiinstancia de ter-se conseguido sen.elliante rediicijio unicamente com os proprio» 
recursos da Companhia, (jue, diga-se em abono da verdade, mio recebeu sequer um 
ceitil de auxilio pecuniário cxtranlio. A importante acntii»içilo dc material rodante 
parte do qual já chegou ao seu destino, contribuirá efticazmcnte para a nortualisa' 
cio completa do trafego, que, estamos certos, em breve prazo satis ará todas as 
necessidades da zona percorrida pelas linlins. 

Ainda muitos fa. tos poderiam«» meneiouar. para constatar que a Companhia 
se ergue do completo marasmo em qne se achava; para u.lo tornar, porém longo 
ein demasia o presente parecer, limitar i.of-;ino» a sa.ientar a offertá havida' dc tre» 
a meio milhões de libra.» esterlina», para acquisiçjo da Companhia, e que de modo 
algun- eonvinha »er aceeit», como de facto nâo o foi, pelo digno prc»id<-ut*. 

Km cumprimento d.i incumbência que 110» conferistes nu Asscmliléa (ítrál de f l 
de janeiro findo, averigua 1110» a cxúitcu.ia e exactidão da iniiwrtame »„mina dc 
•-'.wiLSPWf.Wt;. não incluída 110 balanço dc IODO, representando diversas .Ihida» 
cuja rcspoiisabiüiladc de pagamento a Companhia f.,i obriga .la a a.re:ta.. sofrendo 
pequena reducçào 110 exercício a que se refere .1 prCMote parecer. 

Aiuda por investigações ulteriores, verificamo* nio existir io»tifi-a.ao algu-
ma na applicação da quimlia de 1.774:SI0$0!)I, cuja responsabilidade cabé cj. lnsi-

" "" . . . . . J .. ;10 cx.chefe da locomoção, srs. 

iam devidamente debita-los 110 respe-
e»pe• ial attençao pnra ealra fa-«o» e mais sobre 

o credito 110 Dan... do llraml .• Korte-Araerica, dc cuja liquidação eatendemos con-
veniente ser encarregado o presidente da Companhia, com poderc» para solvel-o 
conforme entender mais conveniente aos interesses sociacs 

UAVA XTIA DK ITHO» PEDHUAI. : 
Pelo saldo desta conta 

EttraiHi ut ». PAULO t| garanlia do juros : 
Idem dito 

JUIIO» CE DEUBXTCSES : 
lilem dito 

CONTA» EU SU»RKNR0 : 
Idem dito 

OIUIIOAIJÓF.» A I'AAAR: 
Idem dito 

THESomo NACIONAL : 
Pelo saldo desta conta . . . . . . t k . . . . . . . 

UONOILAKIOS UO CONSELHO FISCAL : 
Ideui dito 

BANCO HUAS11. L SOUrL AUfcUl. A : 
Idem dito 

JOÃO PINTO r o t t t i u LKITÍ: 
Idem dito 

I11POSTO DK TLIANSITO—COIlla Ullln/U .' 
Idem dito 

I:MPUESA PLUVIAL UB NAVEUAÇIÍO : 
Idem dito 

GOVERNO ESTAUOAL c( imposto dc transito: 
Idem dito 

CAOJÕH» : 
I.leiu dito 

UOvp.UNO PEDBBAL C| imposto dc transito: 
Idem dito 

POLUA» A 1'AUAR : 
Idem dito 

CONTA» A PAOAK: 
Idem dito 

TÍTULOS A UE.SUATA» : 
Sob a responsabilidade de terceiros: 

Idem dito 
DEUEKTDLLES A IIESOATAB : 

Sob responsabilidade de terceiros: 
Idem dito 

I>IVKM»A» CONTA»: 
Pelo saldo destas 

S . E. ou O. —Kio de Janeiro, 31 de dezembro de 1'JOl. 
I'asco/icellos, g u a r d a - l i \ r<r.. 

1 . 0 0 0 : 7 « I M ' a 

5 . 3 5 8 ; 7 9 7 $ 0 8 5 

í . 7 8 7 : 3 W S õ i » 

2 S C : l í i 6 S 0 t í 0 

4 . 0 y i : » 9 8 $ 1 0 I 

1 3 0 J 7 1 Ü G Ó O 

1J00Ç000 

^ . 0 ' . H : 3 5 J 5 U 8 0 

7 2 : 7 0 9 $ 7 7 0 

e^iAn^. ' i 'o 

9995780 

4 9 : 1 8 G $ 7 4 7 

6 S i í : 3 1 8 $ 2 3 0 

2 0 : 3 1 7 $ 7 Ú 0 

7 9 7 : 1 7 l ' S 3 4 3 

7 1 3 : 7 9 2 ^ 3 4 4 

21.S98:320$IXK> 

15.0OI .Û00S000 

U 5 : 0 3 1 $ 7 4 0 

185.00&4I-IJ-M3 

-Alfredo Smilli de 

Balanço em 31 de dezembro de l§OI 
Demonstração dn conta dc ltterog c perd as 

u r r o D E ] 
liliil 

I.aeii o 31 . . . ' Debitado para credito »o escripto-
jio ile Sorocaba 

. . Pi los juro» vencido» em 1 deste nez 
-lo» I.H73 coupon» n. 27 d->» de-
bciitavea Ytuaua *papvl> a 7S. . . 

• . l'elo» jure» vencidos em 1 deste mez 
do» 1. MO éouponst n. Ü5 do» de-
benture» Ytuana -ouro- h>. I 
a I I 3[t d 

. 5.W.J 

two 

13:11 ltoOO 

10F: I ' .79*MO I 81 :790>2 I5 

Março 31.. 

Abril 27.. . 

Junho 5 . . 

Pelos juros vencidos nesta data dos 
3.5Í1Ü coupou» n. 10 dos debeu-
ture» ila Sorocabana >oaro> lb. 
R.2U5 a I I 3|4 d . . , , . , 

Pelos juros vencido» em 1 deste mez 
dos 13J.U12 conpons n. 12 do» 
A-bentitrrs Sorocabana «ptpcl. a 
:t.i 

Pago a Luiz Heltar »ua agencia ua 
liquidação du càtiç&o .A Educa-
dora* 

Pelo imposto de 240 coupous doa 
123 debenture» comprado» nesta 
datil 

Pela differença entre 
o preço da compra fi:20!i?i000 
e o valor nominal 
de 10 debeutures <le 
lb. 60, Soròcabana 
lb. 600 27 d 

108:1031^190 
Ü 

414:0303000 622:1 (»o I » 

' {OOJOCO 

S4|4€0 

4:1 JL.TS-L-10 l : 703 J5F IO 

vãmente e em commiim ao ex-superintendente e 
ge Oettcrcr e Francisco Jos/. Hpeer», que se acli 
etivo balanço. Cliamamos a vossa especial alter 
o credito no Banco do llrasil e Nortc-America, 
veniente ser encarregado o presidente da Compj 
conforme entender mais conveniente aos interess_. 

Lamentamos que molitoa d e ordem particular inhibÍMem que I» »r. conselheiro 
d r . lati Beato -le Araujo continuasse a eoadjurar-nos com as sua» luzes e ,.«MVe. 
tcn.II, ™ 

De « . ardo coin o qae p r e c e i t u a a lei das sociedade» inany»11» e om nutatos -la 
Companhia, o coa-olho f i sca l, com., era dc »e.I d c e r , ver i f icou , i w r detido exame 
dn ««. RIPTNWRJO, nn» e-ii organisnda e o m clareza - bôa •i"Lem a exaeti L&o ÜÕ-
d o c i i m c n u a f i o a n c e k o » q a e A. o u i p a u l i a m o r . l a to r io , e É, p-.H a» t o " de ã a r e e e r UUO 
»ejam approvado» o s acto» d a actual a d u i i i m t r »9ão e a» c o t i U » por e l l a a u r e n e n t a-
i las , sendo q.ie e m approva-^O deve «er exclusivamente dada as que dúera RT»Dei-
t.O Á g . s t AO 'lenta ADMLUBTRAÇIO, referente ao » n a « 1901 1 

Kst sta nossa proposta tem por fim evitar que a npprovacio -lo baluaro « non-
i apresentadas nesta useiabléa implnue a approraçao d.,', balau-os e" ont»s au 

teriore», »obre o» quae» a a ^ i b i é a teri d« resolver coBlóraie j s l . u couveuicoU 
F, clara qne o balanço apnaentado, nrganisado com os eleaieatoa «»»lente» 

quando o actual pre»*lent» asMinia a seu cargo, e p->r coaa»gii»te tu-to 1ManUi 
«e reler* ao» perwnioa aateriorai ao da actual adaiiaistraci*. fi.a dea^wlente da 
deliberação da assembi-a, confirme -leiíamos dito. 

CaaiR,<U«rianM» grave lalU v ao mniuar o I M D parecer »1» aianir.'*i»,e-
mos O justo «ncomio a que tiaeram ja» a directoria e cspccialmenl« a «r preaides-
«í Francisco Casimir» Alberto da Caeta, a caia coaiiietenda e .l»di. aç*o, cm.ro-
radaa peto. toetoa, éne a . I.«dada e ^e . « * » da » » br.liu, e ! « ' r » 

R.o -la Janeiro, 22 de agosto de 1902. 

J A lh Km MARI ivo L U J I N » r » a»ia* 
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15. 

Jullio IM. 

A g o s t o 6 . 

S e t e m b r o 3 . 

Pelo imposto de 7 conpons do» 7 
debentures Ytuaua -papel, com-
prados acata data 

Pelos juros vencidos em 1 deste mez 
-los I 600 coupous a. 26 dos de-
benture» Ytuana -ouro. lb. 4.50O 
e 12 d 

Pelos jnro» vencidos em 1 deste míz 
.!,>* i .WUi conpons n. 28 do» de-
beutiteu Vtuaau -papel, a í $ . . . 

Pela liffferença entre 
o prvço ,U cumpra 
a o valor nominal 
de 5 debentures de 
lb. .V), Sorocabana 
lb.250 a 37 d 

Pela dffferença entre 
o prego da compra 
e o f«Ior nominal 
-le 10 debentures do 
lb. 50, Sorocabana 
Ih i"K»> a 27 d . . . 

9O:O0FTF<WO 

13:ijO!iWX) 

T> 

3:00-29000 

2:222.̂ 220 

8:000toou 

4 : 4 4 4 * 4 6 0 % 3 : 5 3 6 í 5 5 0 

Oi.tubro 

90. Pelai» (»roo veaeido» 
•A» I desta »e i d«i 
W7 .880 coupons n. 
13 do» debentures 
K.irocabaiu . pa-
pel. a 

. I'ovn jarw reneMto nesta data' Mm 
3 505 conpoaa n. 47 d«s deben-
lana Maraotaw .»nra. Ik » K 7 
» • • • • « *•• 

». Pela dillereofa entre 
r< t » da < 
a • talar 

s«rao mmt%m 

hygiei 
Est. 

£ 



' . . sái 
Ä ' f * ' 

i W i m m O E S â O P A U U ) - ^ ü ? t a f a r a , 4 d e s e t e m b r o d e » 0 2 

o 4b 
sacon-

29*4<*> 

I I . , Pelo Imposto ife 3ÍW coupons dos 
I I » drVcnliirm 1* «érle «papel» 
cosi prados n«*U data A 

t SI P«ta dlfferença ra liqnldaçl 
conta Hutrco Drpoultoa o I)« 
toa couta capcclal . . . , 

• Pola Importância creditada a conta 
Telcgraplio Kstadoal 

impti 
C'uiiUio deata anno 

Pela importância creditada a conta 
.Itiros e Descontos 

Pela import simiIu creditada a conta 
Despesas rci aea , ' . . . . • 

Tela importância creditada n diver-
sas contas 

Pela importancia.creditada a conta 
Fund« de Itesetva 10 •/• do lucro 
liquido 397:9119805 

Pelo saldo deata conta transferido 
á do Lucro« Suspenso» .'1.071.000*788 

M>aoo i : m > n » 

I 4289W» 

&.ÜMJ509JX3 

MUGÍÍJÍBO 

H3:188*&20 

10:000J000 

3.072:1181653 

1001 
Abril 28 . . ' . . , 

Julho 5. 

8 . . 

15. 

15 . . . 

Agosto 6 . . 

Hetenbro 3 . . 

30. . 

caitMTo 

Pelo abalimcnto nu cauçSu d'<A 
Kdiuadora . . . . . . . 

1'ela dlfferença entro o preço da com-
pra de 123 debentures da 1* série, 
..apei a ass j ooo 
<• o ralor nominal . 

Pelos juros de coupons ua. l i o 12 
do» 123 debentures acima 246 cou-
pons a 3 * 

Peloa juro» dos coupons n. 40 do.» 
10 debentures de ibs.óO Sorocaba-
na, 10 coupons lbs. I I a 27 d 

Pelos juro» do coupons dos seto 
debentures Ytuana, papel, compra-
do» nesta data n 7S>. . . . ' 

Pela differença entre o preço da 
compra dc 7 debentures Ytuana, 
papel . . . . ! H78SMI0 
e o valor nominal. . ' lrlliOSiKtn 

Peloa juros dos coupons n. 46 dos ã 
debentares de lbs. 50 Sorocabana,!i 
rira pons lbs. X.10.0 a 27 d. 

Prlos juros do.» coupons na. 41 a 10 
. dos III debentures de.lbs SO So-

rocabana, 70 coupons lbs. 105 a 

27 d 
Pelo nbatiinento feito pelo dr. Al-

berto de Faria na liquidação de 
suacauçio. 

10.510:777$ 431 

1 >500*000 

fi:9ir>S0ü0 

758*000 

97*780 

40*000 

521*500 

Outubro 1C. . . Pela differença entre o preço da c»Mi-
ro» da 1" pra de 110 debentures 

e outras, papel. 
Com o valor nominal. 

aene 
4:427*000 
1:000*000 

1C. 

10. 

17. 

De lembro 31. . 

3 1 . . . 

3 1 . . . 

31 . . 

31 . . 

Pelos jaros dos coupons ns. 11,12 
o 13 dos 110 debenturea acima— 
390 coupons a 35 

Pelos juros dos coupons n. 46 dos 
20 debentares de Ibs 50 Sorocaba-
na, 20 conpenslba. 30 a 27 d. . 

Pelo abatimento na liquidação de 
contas com Domingos Perino. . 

Pelo abatimento nas leiras lis. 447, 
8 o 0 feito pelo Banco de Deposi-
tos e Descontos. 

Pela .differença na liquidarão de di-
versaa couta» 

Pela porcentagem debitada ao al-
moxarifado . . . . . . . 

Pela importancia debitada á Canta 
reerita deste anuo. . . . . 

Pelo saldo da conta—Rendas even-
tuacs 

0335330 

S.OflO*OOQ 

6:5735000 

«X)$000 

S66$670 

15:3l0g500 

40:0005000 

8Gfi$582 

56:050*617 

8:3215000 

66*670 

8:033*330 

S O F F R I A 
O w t í r t t t l M i P i t o íiy.H d e n u * * 

« 8 . S o r n i n , v i u M o u t e t ( A l 

l l e r ) , 2 8 d e i n u i o d o 1 H O « . 

í l l l m . s r . 

« T e n d o a e t U m t l o a a m o s t r a 

d e p o s t a D e n t o l q u e v . ( . i n a n -

d ò u - i n o , o c o m o en t e p r o d u e -

t o m u i t o t n e a l l i v i a n s d ò r c g 

d e d e n t e s d e q u e »o f lV ia c o n -

8 t a n t e m e n t e , r o g o - l h e o o b s e -

q u i o d e 

r e m e t -

t e r - m e 

c o m a 

m a i o r 

forevj-

|0 dr. José Ma'la Homroal. Jnu de 1 II 
reito da 2*. vara • i j r l o cowtucrci..-
deito comarca de H Tau lo ; „ 

PROTESTO 
Faça saber que por parle de Migarl 

laal u, loi diricltfa a pelo.U do taAr 
laogalate: IH « o eimo. sr dr Jula 4 a 
|9*. vara. flii Mlgoel Masi qne, tendo 

>ta data, por «ate Jiu/o e cari 
terreiro offlclo, iniciado contra Mmkh-I 
da Coeto Borgea uma acção ordinária 
para a cobrança do qae o mesmo Ifte 
deve em quantia snperior a 52:112*069, 
proveniente do saldo da metade dos |u 

I eros e daa divWas «rtl»aa da seriedade 
de facto que, aob a firma da Berras é 

| Maal, gyrou nesta praça desde junho dr 
1*08 até 31 de dcsemkr» de 1001. e da 
qaal eram o «npplicante e o snppUesdu 
o» unloiM aocioa, vem o aupplicaiita pro 
.testar contra leda e qualquer veada, b; 

A g e n c i a G e r a l l i a s i é m s d a K l D O 1 

potbeca ou tratmacçâo que « au 
por ventara faça de qualq«er 
bens, 

>(tli caio 

e por Iseõ, requer a" r . exc. q í * 
digne de mandar tomar por termo o 

protesto que pra fax e que fa i í 
iodo o tempo contra quem quer 
sendo o mesmo protesto intimado ao núp 

valer a 
uer que aeja 

d e pas-

t a d o D e n t o l e u j n v i d r o d e 

D e n t o ) . 

A B í i g u a d u : IIUR. M a u l a i s 

g u a r d a - b n r r e l r a . » 

O D e n t o l ( a g u a , p o s t a e p ó ) , 

é , c o m e f l e i t o , u m d e n t i f r í c i o 

s o b e r a n a m e n t e a n l i s e p t i c o . i e n 

d o , a o m e í m o t e m p o , u m c h e i -

r o m u i t o f t p j a d n v e l . 

C r e n d o c o n f o r m e o s t r a b a -

l h o s d e P a s t e u r , c l l e d e s t r ó e 

t o d o s o s m i c r ó b i o » r u i n s d a 

b o c c a ; e v i t a e c u r a c o m c e r -

20:140*170 

103:517*190 

10.934:603$5!)C 

3:629*186 

10.510:777*431 
S. E . ou O.--Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1901 Alfredo Smith de 

Yaiconcellos, guarda-livros. 

L e m b r a - t e 

Ficará logrado, qnein urdir atrás do 
barato. As verdadeiras pn.ci.as sunom-
FicAs nlo as de i.mz cabm», que cus-
tam 2*000 caia vidro. tilo conhecidas ha 
16 annoa, para curaras eonstipaçdea. que 
são a causa do defluxo, influenza, dores 
de dente«, dos ouvidos, dores de cabeça o 
do todo o corpo. 

(rTandc deposito na casa i-ehke ibmIo 
a mkl lo, e a venda em todus as phar-
macias e drogarias. No Rio de Janeiro, 
tis drognria sn.va gomes * o. 8—5 

„ S A N A T Ó R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Fimcciona nos prédios de tuna 

aprasivel e saudavel chacara, si 
tuada no alto dc uma pequena 
colUna e reqae todas as condi 
g5es de hvgiene, coiíforto e sa-
lubridade' indispensáveis a esta 
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
qae poderio aer recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 4 

Pratieam-se operações de pc 

Stena e alta cirurgia. A instai 
ção da secçio cirúrgica é feita 

3c modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatório 
uma secgto - especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras aecçOes 
c construída de modo a offere-
ccr as necessárias condições de 
hygiene, conforlo e segurança. 
" Este Sanatório dispõe também 

de uma bem montada pkaruia-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotheraplco 
do primeira ordem. 
L a r g a « ! • P a y s a i > d ú 

n . O 

Entrada pela rua de S. Joio", 40 

S' tempo do cautela 
Quem desejar a saúde em poucos dias 

e fôr acautelado a i deve tomar aa pilo-
tas sudoríficas de Lniz Carles, que sSo 
conceituadas ha 16 unnos. Custa 2$50o 
o vidro para dar a saúde, e isso prova a 
venda dc milhares de vidros annnalmente. 
O doente escrupuloso n lo deve, nfio pAde 
attender ao preço e sim, ao conceito de 
16 annos que tem as pílulas sudoríficas 
de Luiz Carlos, o proprio auctor e mani-
pulador em S. Carlos do Pinhal. A ven-
da e a procura destas pilolw é, em todo 
o Brasil e cm S. Paulo, na casa Lebre, 
Irmão & Mello e na drogaria P . Vaz de 
Almeida & C.: em Santos, liodolphoíiui-
niarüea, e no Rio dn Janeiro, Silva Go-
mes & C , drogaria á rua S. Pedro, 24. 

8 - 6 

Sanatorio Hydrotherapico 
»ittEfTOB, oTro koch 

lfediee—Dr. Ignacio Pereira ia Steh a 

R o a J « s 6 B o n i f a c i o 

3 5 - A o 3 r » - B 

Trata-so toda e qualquer moléstia, com 
especialidade as da Urethra e do ntero.. 

h'tpkgr—U\Ui dltcestivo e fortificante 
para o estômago, intestinos e anemia, 
vende-se neate Sanatório. tm) 

Q u a n d o s o f f r e m o s 
a e c o n o m i a c o n s i s t e e m c o m -

p r a r s e m p r e o r e m e d i o b o m , 

a q u e l l o q u e c u r a s e g u r a m e n t e 

e d e p r e s s a , m e s m o s e c u s t a r 

u i n p o u c o m a i s c a r o . A o s a n ê -

m i c o s , á s p e s s o a s p a l l i d a s , f a 

t i g a d a s , a c o n s e l h a m o s s e m p r e 

a s v e r d a d e i r a s P í l u l a s V a l l e t 

O u s o d a s v e r d a d e i r a s P i l u l a s 

^ ' a I l e t , u a d o s e d e l o u 2 p í -

l u l a s n o c o m e ç o d e c a d a r e-

T e i ç ã o , é q u a n t o b a s t a , c o m 

e f f e i l o , p a r a r e s t a b e l e c e r e m 

p o u c o t e m p o a s f o r ç a s d o s 

d o e n t e s m a i s e x h a u s t o s , e p a -

r a c u r a r s e g u r a m e n t e e s e m 

a b a l o a s m o l é s t i a s d e l a n g u i -

d e z e d e a n e m i a , m e s m o a s 

m a i s a n t i g a s o a s m a i a r e b e l -

d e s a q u a l q u e r o i t r o r e m e d i o . 

N a s m u l h e r e s , f n z e m p a r a r 

s ã p e r d a s b r a n c a s e. r e s t a b e l e -

c e m r a p i d a m e n t e a p e r f e i t a 

r e g u l a r i d a d e d a s r e g r a s . P o r 

i s3o , a A c a d e m i a d e M e d i c i n a 

d e P a r i s t e v e a p e i t o a p p r o v a r 

a f o r m u l a d e s t e m e d i c a m e n t o , 

p a r a r e c o m i n e n d a l - o á c o n f i a n -

c a d o s d o e n t e s , f a c t o e s t e m u i -

t i a s i m o r a r o . A ' v e n d a e m to-

d a s a s p h a r m a c i a s . 

P . S . — C o m o q u e r e m v e n -

d e r , á s v e z e s , m e s m o c o m o 

n o m e d e V a l l e t , p i l u l a s q u e 

n a o s ã o p r e p a r a d a s p o r V a l l e t , 

e q u e s ã o q u a s i s e m p r e m a l fe i-

t a s e i n e f ü c a z e s , c o n v é m e x i -

g i r q u e o i n v o l u c r o t e n h a 

e s t o s p a l a v r a s : V é r i t a S s l e s 

P i l u l e s d e V n l l e t ; e o e n d e -

r e ç o d o l a b o r a t o r i o : M a i s o n 

L . F r è r e — 1 9 , r u e J a c o b — P a -

r i s . 

As verdadeiras Pílulas Val-

let não brancas e a assignatura 

de VaJUt está impressa com. tin-

ta preta em cada pilula. 

t e z a a c a r i e d o s d e n t P B , a s i n - | »*»•«" 

flammaçôM d a s g e n g i v a s c 

d o e n ç a s d a g a r g a n t a . E m p o u -

c o s d i a s f a z o s d e n t e s a l v o s , 

b r i l h a n t e s e d e s t r ó e o t a r t * . r o . 

D e i x a n a b o c c a u m f r e s c o r de-

l i c i o s o e p e r s i s t e n t e . 

E m p r e g a d o p u r o , e m a l g o -

d ã o , c a l m a i n s t a n t a n e a m e n t e u 

a s raivas d e d e n t e s , p o r m r i s 13-s ' " 

f o r t e s q u e s e j a m . 

O D e n t o l é e n c o n t r a d o c m l A n n u n c i O S 

plicado e iialrHrado pela linpmisa, para 

Sue uingaem alligue ignorancla. E. do 

eferimer.to, aendp esta junta aos autos 
da respectiva acçSo. E. Il Merci. 8 
Paulo, 26 de agosto de l f «S . O advo-
gado, Julio Maia. —Em cuja petição pro-
feri o despacho do toõr seguinte i J . 
—«im. Kâo Paulo, 20 de agosto de 190?T 
Bourrnnl. Nada mai» se continha em 
dito despacho, per bem do qual foi la ; 

rrado o seguinte - Termo de protesto-
Aos vinte aria de agoito de mil novecen-
tos e d m», neata cidade de Hâo Paulo, 
etn mm cartório, comparei cu o dr. Jalio 
Joaqnim fíonçalrea Maia, procurador 4e 
Miguel Masi, e por elle, perante as tente 
mu&haa abaixa assignada», me foi dito 
qae p(4o presente ratifii.a o proteata 
iKUistante de sua prtiçio retro que deatr 
fira fazendo parte iategranu-, afim de. 
que prodn/a todos os seus devido» effei-
tos. De como assim disse loi lavrar esta 
terme que aaaWiu cem as testeuiuabaa 
-*• 1 Ba. 1 nano* 1 Rebouças da Silva, 

escrevi Ea. 
eira, escrivão, o 

subscrevi. .IhIío Joaqnim Oonçalvea Maia 
Antonio Ferreira Matheus. Auiçusto Ouar»-. 
te Ca4e. K para qiie o presente protî e-
to chegue ao i oiiheciiiiento de todos man-
dei expedir o presente edital que sert 
afinado e publicado na fôrma da lei. 
S. Paulo, Î 0 de agosto de 1002 Eu, 
Manoel Itcbooças da Silva, escrevente ju-
rar,tentado. o escrevi. M eu, Clímaco, 
Cesar de Oliveira, escrivão, o subscrevi. 

JOSÉ MAUIA üocnituBL. 

Í M i i d a r f a r m f f t l l l , p e l o a o t n n l p r v p r J e l u r l u 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
[ H l o • m. P a u l o 

t & S T D e p o i s d e a m a i i l i ã 

mm e miam ism 
G o m m e m o r a t i v a d a I n d e p e o d e f i c l a d o B r a s i l 

P r o m l o m a i o r 

: O O O Í 
O a b a i x o a s s i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a i d a s l o t e r i a » d a C a p i t a l F e d e r a l , r e c o m m e n d 

a o p u b l i c o e á n u m e r o s a f r e g u e z i a a p i e s e n t e l o t e r i a , a q u a l , a l é m d o p r e m i o d e 5 0 0 
c o n t o s , t e m m u i t o s o u t r o s d e i m p o r t a n c i a , d i s t r i b u i n d o u m t o l a l d e 1 3 6 1 2 p r e m i o « , 

s e n d o a a u a i m p o r t a n c i a I . 0 8 0 i 0 0 0 $ . 

C o m o e s t á n o d o m i n i o p u b l i c o , e « t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l j á v e n d e u t r ê s 

v e z o s , e m b i l h e t e i n t e i r o , o i m p o r t a n t e p t e t n i o d e S O O c o n t o s i n t e g r a e s . 

A preferencia para a compra de bilhetee desta ORAVDE LOTKK1A deve aer dada, por todoa 03 motivos, a esto anti-
ga e acreditada 

A g e n c i a g e r a l 

, O" pedidoe .lo Interior devem ser dirigidos ao agent» geral e actual representante da Companhia de Loteria» Nacio-

' J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f i l i a l , r u a d o T h e s o u r o , n . 5 

CORIíEIO,CAIXA 77 S. PACLO 

t o d a s a s c a s a s d e p e r f u m a r i a s I «pher f-cem-sk ra7.inh.ir0». copcir..», 

e d r o g a r i a s . I " ' irruuiadu rs de arrumadore» de quartos, urnas de leite, 

D e p o s i t o : C a s a J . B . A . I <™ball»doreB de i.-aíW:^., J.e^üal par* 

p . . r " I fazer robraw.aa, pagens | :ira cnaai.as. 
r e t l t . ! trabalhadores' para estrada de ferio, fa-

87, rua da Alfanãeqa, n o R i o I E'"dl e r ,a ir"H
 «ntoten», i.a sgem ia â, 

a » ' ' ' I IVlIUn 

d e J a n e i r o . ( C ) 

I oollocação, na rua da Caixa 
« A . 

d'Agna, r , 
C—t, 

PRECISA-SE 
, n. 6-A—Acei 

Dr. Oliveira Botelho 
—_ MEDICO E Orr.IIADOit 

Pratica Iodai aí operaçõe» dr 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias armarias, do útero 

spphiliticas e da pelle 

Estreitanre nto da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dêr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnia». 
Operações nos ossos o mts 

articulações. 

CONSULTAS "das S is 11 da 
manhfi e de 1 is 3 da tarde. 

4 0 — K n a d e S . J o ã o — 4 0 

na raa dn Caixa cJ'Agun. 
-Agenria de coiloctçào de cria-

|<ioH criadas—cozinheiro», (oj<eiro8f tra-
] balhadores dc (odus es ramus, pCNSÔal 

para tKlradas de ferro, comiüercio e ou-, 
tros icixtercM. 6—C 

ÜMA »nodista franeez«, 
boas 

que pôde dar 
J boas referencias de si, deseja empre-

! ger-sc cm uma casa dc moda*. CaiUa 
I pria posta restante, a mile. Ptifourc.-r 
S. Paulo. 3—3 

O a y t o l a p s r d i d a 
Prcvine-so á pessoa au? Uver 

da ci 1177, 
que r.ào 

I urra csntcla 
j de J. JtfeqçSp 
I alguma com a mesma, 
J daa as providencias 
I mesma cautch). 

arbaio 
a-.a de peábor 

fa<;a trumacçào 
, por já estarem da- | 
peio proprietária da 

8—á> 

I COSTUME DE ÁGÜÂ BRANCA 
M a r x * C. 

I mudaram qcu de)>osito e escriiilario.cfn'f 
l i ra i , da ma dc S. Her,to, n. 27-A para 

largo de S. Bento, n. 15. 3—3 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 
Orgams genitaes e orinarios 

Ü B . v f E i u . i n i : m : u A } 

ESPECIALISTA 

Trata a syphilis c a fraqueza ge-

nital por processos espechies. 

CmmUtrii I Besideueia 

BDA CrSKlTA, Só |ltl À S. JOAQUIM, 20 

Telephone, u. 510 (m) 

0 r-ElíEDIO 
, P A E A C A L L O S 

fórmula do dr. Luiz lïarreto c iirepara-
do i>elo pliarmaceutko llacedo S..a»s, 
eocontra-se na Pharmacia Aurora, à rua 
Atmjra, Sã. 

Vidro, 1!SÕ00. 
Exija-se sempre o nome de Macedn 

Soares, marca e firma. 5*-dom. 30- 15 

Ao publico 
Faço acleute ao publico em geral dc que 

nSo me reaponsabiliso por qualquer dhi-
ria que por ventura faça o meu filüo 
Amaden-Ciomes Povares. 

S. Paulo, I o de'setembro de 1902. 

3-3 Anton io de Bauitos Povaueb 

N a d a d e c o n f u s ã o ! 

O café sem fumaça (?) 1'ery, das la-
deiras Joio Alfredo e. S. Joio, não é do I 
Torrador Lcssa. bygienic.o, sem carvSo e 
sem fumaça, denoniinado Agmoré, cuja 
fabrica é ns rua do Ypiranga, 51. 

Kon confrindctnr! 10—5... 

Um medico distineto 
Attestado do dr. Uetijauiin Tnrginy 

Moas, capitão-tenente de 1* classe do cor-
po de saúde do Exercito, medico da So-
ciedade Portuguesa etc. ctc. 

Atte.-,la que experimentou em si mes-
mo o em sua clinica civil e militar as pi-
lotas ur.ti-dysjiepticas do dr. Heiiizel 
mann, com imita vantagem sobre todos 
.os outros preparadus contra a prisão dc 
ventre, dôres Oe cabeça, enxaqueca, ton-
tura, melancholia, diarrhea, insomnia, 
palpitação do coraç&o, c contra as ruil 
molesfi's nervosas quo acompanham sem-
pre, cm variadas fôrmas, as moléstia:! 
chronicas do abdomen. 

O referido c verdade, o que afftrrao 
in fide gradiis. 

Bagé—(Firma reconhecida). 

CACHORROS ENCONTRADOS 
Encontraram se hontem dous cachorros 

[grandes na rua de Marro. Faz se en-
I trega, mediajite os signaei e pagaudo aa 
despesas feitas com os mesmos c o am.un-

I cio. Procurar na barraca 13-A, (Mercado 
Grande). 

c o u p o n s 
DA 

" A A C C U M Ü L A D O R A " 
Kesultado do sorteio de hoje : 

Sério premiada H . 

Rateio, MÇ000. 

Creditados ás apólices, 100 réis. 

S , Panlo, 3-9—!<02. 3-A,Bna do Palaelo, 3-A 
S. PAULO (nu) 

SYPHILIS 
liOr.ESTIAS DA PE1.LE 

DO £OCB9 PABECLUDO 
K DOS F E L L « 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaea da kuropa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemerito (com 
A cuv/. nmAsiTAeiA) dos 
boapitaea da Ileal e Beneméri-
ta Sociedade Portuguoza de 
Beneficência do Eio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 lpí 4a 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, ma dos Ouavanazes, 
n . 31. 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

Or 
Os distinct« 

fía+vie Boéno 

DE 

F . D u T i l A 
e c o n c e i t u a d o s c l i n i c a s d e 9 . 

Or. Margarida da Silva 
Dr. Pu rk U m 
• M k a Aa Bocha 

Mello Barrett» , 
•Máferfaiefco de Uma 

Or. gaptàrta de« Aajaa 
" Qeaçmtrm Th i vu ro 

g : 

Ur. faria naco» 
Dr. Oreccio Vidigal 
Dr. Froctaa» Pir.i.j 
Dr. Aranje Matto Oroaao 
Dr. Antonio Usara 
Or Juvenal Fortes 
Dr. tfBtelo te Hexende 
Dr. Garlae Ceaienai-
Dr. Soara 4a Can alho 
Dr Leite 

P a n l o 

Dr. 1 y • .•!!,,! 

Dr. Arsmix de Almeida 
Dr. Ëraceio Paixão 
Dr. Accaeio de A raa jo 
Dr. r . de Saat'Anna 
Dr. Jo lo Sodial 
Dr. Alfreda Teixeira 
Dr. Remigio Ouiraaries 
Dr. EaieWo de Qtreirea 
Dr. Hera da MasalM-s 
Dr. Jaka Paira da Veiga 
Dr. Kacarie Herto 
Dr Cair ate Vil 
Dr Vrrff l» Beearie 

- • Oliva 

i • MATWCAW*, de F . DUTRA, aaa aoffrimem»» <h der tç te «aa ertan-
' '»r e fabricate, i OUTRA, — - -

Hão é reclamo 
Aa apólices da «A •.ccnmn'w(ora' düo 

ama renda mennai niiiiimade 100 a l."«ír% 
sobre as ma[iantivaaprestacAea. Hto omít-
tidas mediante o pagamento de nraa joia 
de 8 r 5$ rada uma e de uma presta-
ção mensil de l$õ00. Inseripções e pros-
rertos na séde da companhia, á roa do 
Palaçio, 3-A. (mj. 

" u A S T H M h 
(Opp ressão , C a l a r r o o 
C ( S A R R O S C L É R Y 

• o s P Ó S C L É R V 
JlbUveram aa maia altaa rmowapMM» 
m m pw r j a i . Eiait mSa iaa i í ó n i á 

. f> U f rn> W «TA» t l l l l K « 

B D I T A E ! 
semTtçn «ax i tac io 

De ardem da ar. dr director do Sar-
Viço Saaitarie, (aço publico que q 
levar, dorante aa prtwiros triato 8 os primei 

aHíearfe 
, i 'AULO. , 

didos sãmente n o t o capital, sara « r e « 
incinerados na Dedínfeeter!» Central, á 
rua Tenente Peaaa (bom Retira), recebe-
rá a importancia de 400 réis por animal 

de setembro de 1903 — O Iaa ertao- 8. Paalo, 1 
VwNra de official, lucram de Xtgtuir* Juninr 
Ba > 

B e p n r a t i v o <Ie W e r n c e k 

DE 

J Jtantas da flora brasileira 

Cnra completamente as 

U l c e r n f « c h r o n i c a « 

U a r l l t r u w 

K c z e n i a s 

Feridas 
I U i c ; i m u t i * i u o 

( à o l t n 

O s c n r | u r ( ] i t a i n c n t O M <Io 

l i < l » i l o o d o l i i i ç t r 

o a s a n g i n a s <!o p e i t o . 

Toõas as affecçíies da lista qno 
se manifestam em pcssòns que ti-
veram srjphitis ou rhcntnnlishio. 
f&o radicalmente curadas com este' 
poderoso remédio vegetai, 

nnrosrro 
R u a d o s O u r i v e s , 7 : t 

( . . . ) 

P U L U L A S 

I V Ã ® L E I A M 
E Di'fois m m 

N O V O S P E R F U M E S 
D A C A S A 

V . R S G A U D 
8 , ruo Vivienne, P A R I S 

A g u a de Toucador K Â N Ã N G Â - O S A K A 
Con3erra á ter a Incomparável fretror da Jnrcntade. 

Extracto, Sabonete, Pòa de Arroz KAKANGA-OSAKA 
ExtractoM0DERN - STYLE ; Eiiracio CRAVO de MYSCRE 

— SÓNIA \ — AWARÍ3 
— VIOLETA FrtESCA j — ORCHIDEA it BENGALA 
— ÍÍIÍfiOSA RiVIEPtA ' - PERFUMEdis ACTRIZES j 

Sabonetes e Pis ds Arrcz com os mesmos cheiros 

Água de Colonta k g d e r n - s t y l e — Loção das a c t r i z e s . 

Solfre do estômago e doe intestinos só 
qu-m r.ào conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
Dparrhéa— 1 colher de 2 em 2 horas 

e qtuodo houver tamben ícfcre, a<knini.i-
fra-Re, «imultaneameiite com o Elixir 
(intra, 2 dó se s de bi-suJphato de quini-
na por dia. 

I'/ iofallivel a cnra, e aquelle qne nlo 
fit ar corado tfto pagará nada j»eiu reme-
dio. 

I)enti<.£o das ciianças As crianças, nes-
ta época, quasi senrpre ficam atacadas 
do diarrbéa. ft:brp, \oraitos, e para isso 
nSo !:a melhor remedio do que o Elixir 
Cinira. 

Dfffüepf-ia—falta dc appitiíe, digestão 
difficil, dôr dc estomago, duas, très ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto X. Cintra. 

Soffre òe ^onorrhéa só quem nio co-
nltece a iiifaltivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra se era todas as pharmacUa- e 

droga l ia s. 

3 5 

2 0 
\ (Jeniena.. 

Resultado de hontem j iie/.eua... 
Grupo . . . 

:m 
IW 
17 

C M N E I I « 

rniANCAH TOM I>IAr.r.»KAS n bichas 
lllmo. sr. Antonio Finto Nunes Cintra. 
Venho cm abono da. verdade confirmar 

por cscripto que empreguei o Elixir de 
Puchury Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha casa c mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do mçu iriuào coronel Lui/. de Sonza 
Leite, que sorfriam de diarrhéa e dyson-
1cria, com febre e vermes e que não fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Ooin estima subscreve-
me de v. s. attV obr°. cr®.—Francisco 
de Pan!a Leite. ím) 

C h a c a r a P a u l i s t a 
VILLA MABIAKA 

Participa mo* no* nossos umigos e fre-
gjezeK, tauto da capital como d<» iuterior, 
qae recebemos um enorme sortimento do 
plantas Iructiferas narionacK e extraogei-
ras, as qoacs garantimos bóas, bem for-
madas e por preyn excessivamente bai-
xos. 

Paru o interior, garantimos todo o cui-
dado e esmero na embalagem lie trinta 
plantas para cima, fazemos grande re-

dacçfto em preços. 

B O S E I K A S 

Continuamos a ter a primazia nesta 
magnifica |,lanta, a qual se tem tornarlo 
obrigatoria em qualquer jardim ou quia-
tal. 

A acceitacào que têin tido nossas ro. 
seiras nos desvanecem de tal inodo mie, 
para correspoi.tier aos favores do pablt-
co, nüo temos poupado esforços para en-
riquecer a nossa já enorme coQetyte. Em 
abril p.p..recebemos as ultimas novida-
des do ar.uo de, l iwi, c em outubro ou no-
vembro próximo, teremos aqui us novida-
des do corrente auno, onde vem algucras 
roseiras que tf-m causado admiração pe-
ral, na tturopa, de todos oà entendedo-
res. CAMÉLIAS 

Também o que ha de mais bello nests 
magnifica collecrjüo. 

Ninguém possúc aqui collocrjào egual à 
nossa. 

F l a c t s s d s o r a a m e n t s 

K COLLECÇÂO 

Temos grande stock. 
A nossa chacara fica a 13 minatoa do 

ccntro da cí.ladc. 
Da estor.-So S. Joaquim ha trens de 

meia em meia hora. 30—6. . . 

Peitoral de Cambará 
d ® S o u z a S o a r e s 

Approvado pela F.xma. Junta de Hy-
giene do Rio ae Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1 " « lasse por di-
versas Academias e Exposições. 

Remedio GARANTIDO e muito acredi-
tado pelos sens effeitos maravilhosos na 
cura das affeeções pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, asthma, coqueluche e tos-
ses de toda especie. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil e extrangeiro e por Innumeras 
pessoas curadas. 

A* venda nas prinr ipaes pharmacias do 
Brasil. Rio da Prata c Portugal 

Pedidos de folhetos com attestados de 
curas ao sru auctor, J . ALVARES DE 
.SOUZA SOARES, cm Pelotas Rio Gran-
de do Sul. (.V, 5a e sab.) 

M O R R H U O L 
d e G H â P O T E & U T 

Subst i tue o oleo de fifjatlode ba-

call iao.áo qual contem todos os prin-

cípios activos, livres da matér ia 

gordurosa e concentrados em pe-

quenas capsulas representando 

2õ vezes o stu peso d'oleo. lixpe-

riericias cfTectuadas nos hospitaes, 

provaram que o Morrhuol •• mu i t o 

effienz nas Bronch i tes , Constipa-

ções. Catarrhos , e MolestiaE do 

pei to , ao começo Modifica promp-

tamente a consti iuiçaõ das Créan-

t s debeis , i ympha t i cas , sujeitas 

a conslipaçães írequenlt-s 

PARIS, 6, r. Tirisju:. eu i vmt\mi Manna» . 

I t a p e t i n i n g a 
PERMUTA 

Troca-se o Maia por Tio Valõ, volta-
se Pedro Alleluia. Trata-se com o dr 
Lonro. 10—2.. . 

A ELEGTílíGíDÁDE 
Telephones, campainhas, para-raios a 

outros materiais' pertencentes a esta arte 
F87.«mu-s* installantes desto ramo e a o : 

ceitam-se concertos largo do Ouvidor, n. 3 
CAIXA POSTAL, 567—B. PAI I.O 

L A U R HABASISÜSKI 
lio— 1» 

P a p e l d e 
e s u b r o l i i o 

\e« í »c e s c r i p t o r i o , 

a r r o i i a . 
m 

D O O R . A k t M 
rCSOATlVAS 

D E P U R A T I V A S 

A' VE.VOA 

em todas as pharmacias e drogarias 

do Brasil í . . , i " 

? « i i - — — -t-gfcaurtliaMfc^ 

X A R O P E o P A S T A 
SfiíTã^. FHa&Girõ Marítimo 

fe L A 9 A Í S B , r s » es i í o r ã M T X 

l^nrsfci poli toeis i . Hrjinê 4a ludaJ:aaln. Popular ha 30 a i m o « , « o a nico preparatfo com a verdadeira Sal-
v a d e P i n h e i r o , é i -trahid a pelo vapor ({'agua, logo depois d« coitada a anrore. Cura 
os d e f l u x o s r e b e l -
d e » , a t o s s e , o » 
f j r l p p e a , o a t a r r f a o s , 
' l , m o l é s t i a s d a 

• r o u q u i d õ e s . , 

P A R » , ». M M W t I M | , 

V E N D I D O A K T E - K O N T E N P E L A 

LÜ i j i ; i j j i i i i i k j 
c3Lo L V J I S S ; j V T ^ I M G - E J O I S J 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
Bem como aa approximayões, dezena e centena de uumeroa 18301 a 18;J70; SWpremioa na 

importancia de I 6 ! l 0 0 $ 0 0 0 
O premio acima foi vendido á casa G r i m o n i , á rua 15 de Novembro, >-A 

G r a n d e L o t e r i a d a G a p i í a l F e d e r a i 
E X T K A C Ç Ã O 

S a T t s b a t i L o p r o x i m o , 
E X T B A C Ç ' Â O 

S a t o t o a ö o 

p e d i d o s d o i n t e r i o r 
l a C o m p a n h i a 

d i r i g i d o » a 
b L o t e r i a » 

d a g e n t e gt 
• a o i o n a e e 

r a t e a c t u a l 
d o B r a s i l 

R O A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 7 - A 
C a i x a d e c o r r e i o , « 1 7 — S , P a n i « 

S A B O N E T E S 
M e d i c a m e n t o s o « 

De G R I M A U L T e C 

SAPONETE SULFUROSO r , n t ra as 
. borfruljias. as manchas <• at diversas 

erupções n nenemanirfstão na pelle. 

SABONETE S U L F U R Q - A L C A I I N O 

chamado sabonete de Relmnirk, 
contra a »orna. a tinha, malhas 
escamosas c a jntyriose do couro 
cafoelludo. 

SABONETE DE ALLATRAO O» NO-

RUEGUâ empregado nos mesmo» 
casos que o prer^donte. 

SABONETE UE ACIDO PHEN1C0 
prrrscn-ativo " anticp»d<;niico. 

SABONETE OE ALCATRAO CO» 

BQRAX contra as affecçõcs ruta-
noa£. chronirasouIrgctrui. crostas 
dc loiU', danrot. f-ezema. 

DsiXBito fa fjÚus, 0, raa íltísrae. 
S e m e n t e s n o v a s 

DK CATTîrOt'EIliO RÓSO i: l)F. .!A[iAU!'.. 

Extrûliidas rom todo o capricho, véu-' 
dera-sc a ."^000 o sacr o dc. 1(X) litros,, 
rm casa de F'aulino Sodre, na rattaçào do 
Keffinga, estrada dc íerro Mogvana. 

O cirnrfrio-dent ista Annilral Vitral ca-
ra qoalqncr donte por maia dorido 'filo 
seja, rm 24 birras, cotrr uni procewç do 
sos invenção Otrtura á amalpiraa, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por &VXJ0. Obtura a ouro por 
a 25$. 

Restaura 'lente» a ooro, por mais dif-
ficil que seja por 2ã$ a 4')$. .'não cm-
preçawlo o processo hrosco do marteRo». 
f.impa oa dentes e os torna alvos por í K 
a 2"$. Eitrae dentes »«a iòr por bf • 
Colloca dentaduras com oa aem iiapaa; 
urôtcs a pirot, cor iu d- m m f 
traçftes de briUraates Tracta daa inaleis-
tias da bocca. e «irrige as ancrnaliaa den-
taria« Todos ws trabalhos »*« sara»ti<íM 

e praticados sen a mi-
uíma dAr, memoro iras pessoas maia fier-

• • • au m 

•tafiado, com toda* as coadivfea bjçie-
• < 

a riffor(«a antl-Mpsis, 
»« t h Ofes *m wtm o a » 

TOT^ados da ' Twgía deaMria. 
C i — t u a a opera.,*«, dm • k m I • 

« ás txrie. W 

B o » d e a B e n t o , 3 1 

. - _ . 
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D I M A 

U I N A 

u i N A H H H H H 
SIMPLES, 

FERRUGINOSO, 
P H O S P H A T A D O 

^xtracto completo dns 8 quinas (Amarella—Enoaruada- Cinzenta) 

n w ù Ê Ê Ê o m MS m o M M M * m à á * > m * , 4 » s t - ^ » i r a PRECONISADO pelas'summidades medicas nas febres c h i o t ^ 
se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi* 

nho tonico recommendâdo com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido! 

* A c h a - s e á v e n d a n a C A S A B A R U E L o e m t o d a s a s p h a r i n a c i a s e d r o g a r i a s 

<B 
os 

i medicina de Souza Soares 
Novo syaterna do corar as moléstias 

jor uma fôrma muito efficaz, fácil, inof-
fensivs, economica e que tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remediou silo os seguintes i 
FetriUna ns. 1, 2 e 3 
hervosina ns. 1, 2 e 3 
Fpidermina ns. 1, 2 e 3 
Kcspirina ns. I , 2 e 8 

Í islomachina ns. 1, 2 o 3 
ntestiai na ns. 1, 2 e 3 

Vrinarina ns. 1, 2 e 3 
Vtcririna ns. 1, 2 e 3, 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
Inflammina ns. 1, 2 e 3 
Vepuriduta ns. 1, 2 o 3 
Fortiftcina lis. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicação etc., vêde o li-

vrinho O Novo Medico,- quo se envia— 
GRÁTIS—e livro de porto a quem o pe-
dir no seu auctor, ./. A. de Soiua Soa-
res, om Pelotas, Rio Grande do Sul, 
As drogarias de Baruel & C. o Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

(3*, 6* e sab.) 

A S T H M A - O P P R E S S A O 

Ôs C igarros Indianos do 

G r i m a u l t e C * const i-

t u e m a p r e p a r a ç ã o a 

m a i s eff lcaz q ue se c onhece 

p a r a c o m b a t e r a asthma, a 

oppress&o, a s suffocações, a 

tosse nervosa, os catarrhos e 

a i n s o m n i a . 

0i4a cigarra lira a fira» d« CIUMADlt * O»' 

DEPOSITO EM PAUIS, S, RUA ViVIENNE 
• nm» prinoipâes ph&rmacias. 

; U m a s e n h o r a 
offerece-so a indicar gratuitamente, a to-
dos os que soffrem de debilidade geral, 
neurasthenia, prostração, vertigens, ano-
mia, palpitações, enfermidades nervosas e 
»tônicas, um remédio maravilhoso que 
nma casualidade lhe fez conhecer. Caia-
da pessoalmente, assim como numerosos 
enfermos, depois do usar inutilmente to-
dos os medicamentos prccOuisados; hoje, 
em reconhecimento eterno e conto dever 
do consciência, faz esta indicação, cujo 
proposito, puramente humanitario, é a 
consequência de um voto. Escrevam a 
Elias Costa de Saavedra, rua Aqueducto, 
n.98, Rio de Janeiro. Incluam os sellos. 

4-7-11-14-18-21-26-28 8—1 

M SOS ESPECÍFICOS W M M 
B O D î t . I H J J f P H B E Y N 

e a s m o l é s t i a s q u e r c u r a m 
A A — Cura febre», congestões, inflamtnaçSes de cabeça, ollios, garganta, trachía, 

pulmões (pneumonia), barriga, ligado, rins ou pés, febre lacte» nas vaccas, 
ineningito dorsal nos cavallos, cliolcru dos porcos, congestões dc cabeço, con-
vulsões, espasmos, vertigem. 

R B — Cura rlieuraatlsmo, manqueira, frouxidão, cansaço, resultado dos trabalhos 
excessivos, torceduras, moléstias das juntas e dos tendões, esparavío. 

C C — Cura moléstias da membrana mucosa o das glandulas, fluxo nasal, eaquinen-
cia, glandulas inchadas, raormo, mal de garganta, nphta e nrrestim dc car-
neiros, cancro e croup das aves. 

D D — Cura vermes c lombrigas, comprimidas e pequena tenia ou solitarla, a có-
lica o cmmagrccimento causado por lombrigas. 

li E — Cura moléstias dos pulmões, vins respiratórias, tosse, bronchite, pulinonaria, 
respiração difficultosa, p;dinÓcs inflammados, plenro-pneumonia. 

F F — Cura cólica, colh a Intlaminatoria, dor do barriga, respiração espasmódica, 
dysentcria dos animnes e aves. 

G fl — Curu abortos nas vaccas, éguas o ovelhas, faz oarar as hemorrhagias. 
H II — Cura moléstias dos .-Ins e organts urinários, iufLuumações dcllcs, urinas es-

cassas, dolorosas ou sanguíneas, hydropesia. 
I I — t ura inoloslias da pollo, erupções,"sarna, crys'pcln, esparavJo, mormo, le-

'mu, inchações, abcessos, fistulas ulceras, pello eriçado ou áspero. 
K — Cura indigestão, falta de appetito. resultado de corner muito, icterícia, pello 

eriçado, paralysla, cascos quebradiços. 

Estes específicos são usados no Exercito dos Eslados-Unidos, nas companhias 
maiores do bondes, nas cavallariças e estrebarias e em toda parie do mundo. 

-IH-
t gentes c depositários geraes 

3 C S I 3 x ^ A . H A L ^ T Î Oz C O M P . 

Rio de Janeiro, Bnenos-A res c Paris 

EM S. PAULO 

B A R U E L & C O M P . 

P. Vaz df. Ai.juiida, J . Amarante & Coiti'., Mouuier & Cour., J . Vade l l a A 
Comp.. Assis Kiukiuo & Comp. e cm todas as bóas pkaruiacias. 

EM CAMPINAS: Raphael Salles, Bollinger & Meiz. (5.ar.) 

opilação, nmarellão, cançaço, inflam-
maçfio de figado, nomes vulgares- do 
anliylostomiasc, cura-so e.nt 2 dias om 
o Ankylostumicida, remédio mais pode-

roso até hoje conhecido, e receitado pelos médicos notáveis—introduzido nos 
hu&pitacs c casas de caridade do Estado do Rio.—Cuidado com os1 falsifi-
cadores—o verdadeiro é cm caixas —No Estado do Rio de Janeiro foram 
curados ate hoje milhares de. opiludos.—Vejam attestados nos jornaes. 

Hamburg Südamerikanische DampfsohiFffahrts Gesellschaft 
Í I Í V I Ç O KSrj ICIAI . ENTIIE SANTOS E I IAVimjBOO, 0011 ESCALAI PELO 

DIO Uli JANKl l tO. BAHIA E I.ISUÔA 

VAPOItES A SAI I I I I 

Bahia . . 
Tncnman , 
Belgrano , 
San Aicolas 

10 do setembro 
17 . 

1 » outubro 
8 » 

O PAQUETE AI .LEMÄO 

m SE p u 
13=1 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa HÜSS0N 
I m p o r t a d o r a d e p e r f u m a r i a s 

R u a de São Bento, 34 
S . P A U L O 

ÚNICA QUE VENDE SOUTES 

SSE • • • • B a B B M B B B M M M B W M B B E B B B B M B M B a a B i ^ M 

P O E » 3 $ 0 0 G 

H O J E 3 

EXTRACÇÃO —Quliiía-felra, 4 do setembro de 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o s * d c u e t t s o e i r » d i r i g i « 

d e s á T l i e s o i i c r a p i a , n o d i » . Â î î t a s c s n a s f P i n f t o , 

o u a 

DOLI VAE S NUNES & COMP. 

s 

t£ L '0Ã 'iSaa ^ 

A Calieydinn Pimentel faz cahir o calo 
om 3 dias—com duas applicações (liaria-: 
—nté hoje não lia calopcdico molhor~ Tira 
a dor logo nas primeiras applicações. 

As dores rheuinali-
cas, a anemia, a sy-
philis, c eczemas, fra-
queza pulmonar, ps-
cropbulosc, raehiti«-

nio, debilidade nervosa, dvspepgias, clilorcs«, curam se cora o vinho glyco-
iodado Pimentel. Este vinho 0 dc sabor agradavcl, tornando-se bcni acceito 
pelas crinnças. 

A Salicylina Pimentel cura 
em poucos dias, jiüo trazei 'o 
a proslatite, e é a única íu-
jccçSo receitada pelos mé-
dicos notáveis do Brasil. As 

frieira.«, snrnas, davthros, emjiigcns, sardas, manchas do rosto, comichões, 
suores fétidos c cancros venéreos, desapparecem com applicações da Salicy-
lina. Nas mordeduras de insectos venenosos, é de um effeito admiravel. 

P r i v i l e g i a d o p o l o G o v e r n o S a n i t a r i o dois E . U . d o B r é s i l 

Adolpho Veiga—íK li a :íç ti. Pedro, .r»7, drogaria—Rio do Janeiro. 
fSaiut GJnir J'îiniwteî—Kua José dos lieis, 15—EngQnltO de Dentro. 
Rio de Janeiro—Deposito o fabrica. 
Maltet Soares—líua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 

Rua Cíonçalvcs Dias, 30—Casa Colombo. (m) 

Capt. E. Kc tela 

taliirá, no dia 4 de setembro, para o 

l U o , B a h i a , L S s b ò a , o H a u i h n r ^ o 

P r é Ç o <In» p a s s a j j o n s d o J{» c l a s s e j m r a I J s l x V a , 1 3 5 $ . 

A C o m p a n l i i a v e n d o p a s s a ( | c n H d o 1» c l a s s e p a r a 

C h ® i ' b u r < | 0 , p o l o p r e ç o d o l b . Ü 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia tf;m a bordo cozinheiro portuguei Forno» 

cera vinho de mesa aos «assagelros de classe. 
Todos os paquetes ua Companhia silo de constmcç2o moderna, illumínadoi a 

luz ejcctrfôu, possuiudo cs]»lendidas accoinmodaçòes para passageiros de 1* e 3*clas*es 
l'ara fretes, passagens e mu is informações, com o» agentes: 

f K J o l m s t o n & C o m p . 

-a® IlUA DO CO.MMEHCIO, 16—3. I ' AÜL " 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
C E R l â R S E i L L E 

Esperado do Iiio da l'ruta cm Santos, no ília : 

G Î - O X X O - V E l i 

I de setombro, sahirá, para 

© R T a p o l e a 

œssŒzszâmwaœ m 
DU i D 

y 
l i u I i i i i i i m i 
APPROVADAS PELA 

<lJTjrpi 

£ 1 . Ï ^ E ^ X S L l O 

i m S E S I Ë E 
as chaptis ou discos para gta-
inopliones e zonopliones. Gfël-
P B E S S O S D O S D O S J S 

L A D O S , com um escolhido repertorio nacional de m o d ê » 
« l h a s , l u n d ú s , d i s c u r s o s , i a n g o s , d o b r a d o s , 
j p o l k a s e v a l s a s , assim como trechos das melhores ope-
ras, pelos artistas mais celebres, nacionaes e extrangeiros. 

Todos os pedidos devem Ber dirigidos á (m) 

Û Â S A E O S S 0 I — R n a 15 de Novembro, 29-A 
Ú n i c a casa onde se eucontram estas cíiapas. Catalogou qralis 

A c c e i f a m > s e a g e s s t o s k o ö i a i e i ' c o s » d o E s î a s J a 

e o f i ' e r e c a - s e w a n t e i o s a c s n i m i s Q â o . 

AMàKO — Em H de setembro proximo, Pïiraccilo da Oraiiil« 
Loteria de S. Pauio, premio inaior 40:«ôííSüíüí) por «SOCO. 
.îil cslào il raiiia os bUheSes. 

; F i m U I Ç A O T Y P O S 
Typos para Jornaes e Livros fundidos cobre a maquina « Duplex » com pririlegie 

Leiras loldacs, inglezas, bastardas, Vinhetas, etc. — Espactos c qaadratins, lingotes c guarnifões 

Filetes de metal — Filetes de leitão em lolhas e sistemáticos—Accoladas de cobrej 

_ G . R E W . f t U L T - j 6 5 j B . i t V a n j i m i , P A B I S 

COM MISSA RIO DE CAF Sebastião 
P a g a s o a s c o e í a s d e v e n d a á \ M ° ã 

66—RUI DA CONGEIGÃQ—66 
C a i x a S 3 — S . P a u l o 

00—37... 

T H E A T B . O S A H T ' A N N A 

C o m p a n h i a D r a m a t í e a P o r í u g i i e z a 
Direcção artística de A . TAVEIRA 

H O J E ! Qninta-feira, 4 de setembro H O J E ! 
< E s t r é a d a C o m p a m h i a 
f Primeira e única repre8enta<;3o da peça em 5 actos, original de P. Berton e 
.Ch. Simon, tradncQão de Eduardo Garrido : 

u f H B n 
2 2 ' á á S i J 

l i a m a i s d e 5 0 a u n o s q u e t e m a g e n c i a s 110 B r a s i l , 

f o r n e c e n d o s e m p r e B a q u e s a t a x a s a s m a i s b a r a t a s 

d o d i a p a r a t o d a s as c i d a d e s e villaa d e P o í p í i ü -

O a l , B S h a s A H e s p a i í S i a . V a l e s p a r a t o d a s a s 

<.jni inuuas da I t a l i a . 

Agentes pai a o Estado de Paulo : 
G - a r c i a , j M o s r u . e . - i i r E i j S x o . 

L O J A D O J A P Ã O 

4 2 . r u a de> £3. B e n t o - S . XTn'SLt7.5.a 
00-5 

O papel de Zazá é desempenhado pela actriz ANGELA PIN* TO, 
Liaboi 

. . . que o creou 
em Lisboa, no Theatr'o D. Amélia, onde o representou cem vezes. 

pístribaição-Zazi, ANGELA PINTO. Ánajs, E . Eduarda. Mme. r/ufresue, 
O . Fonseca. Simone, Nanette. -Nathalia, M. Santos. Floriano, L . de Oliveira 
Clairette, Mónica. Milanie, C . Reis. Toto, Odette. Bernard Dufresne, Luiz Pinto, 

i j íacard, Rangel. Bnssys, Justino. Dabnisson, Gaspar. Malardot, Campos. Larti-
éoB, Portnlez. Dnclon, C. Santos. Micbelin, França. Le Camns, C. Vianna. Julio, 
fortulez. Adolpho, Carlos. Cotirlols, Conde. 

U a b i l h e t e s o c h a m - s e d e s d e j á A v e n d a n a b i l l i e -

i r i a d o I h e a l r o . 
PREÇOS—Frizas « camarotes d« 1* ordem, 35$ ; cadeiras numeradas, 6 $ ; 

balcto de 1* fila, 7$ ; baleio de outras filas, 4$ ; galerias numeradas, 2$ ; 
ditas sem numero, 1$500. 

Amanha—segundo espectáculo, 1* representação da pe-
5 a c t o s — S a p h e . 

,<« r i 

A C a s ca r i n a G l y c e r i n a d a de 
O r l a ndo R a n g e l é um Eiíiir Eopeptlco 
Laxativo que tem em soluçfio todos oa 
principiou activos da CASCARA BAüKADA 

menes o fermento ncelvo; é o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspepsia gás-
trica; afio prodoz eolicM, nem naaseaa e nem diarrhéa. 

IncLioaç&o cap i ta l 
A constipação d« ventre habitual, proveniente ou da prepolça, atonia 

e dilataçflo do Intestino gr0*80, ou da deQcencia dos buccos di-
gestivos, muito particjiiarniente da bills; 

—Â constipação tU vtntrt, que acompanha a gravide» e • ama-
mentação ; 

—A ermatipação d« ventre consequente ás proflsaSea ••idenUriaa; 
—A constipação (U ventre dos hemorrhoidarios; 
—A eonstrpnçào de ventre dos arthritieos e doa gottoaoa ; 
—A co «tipaoáo de ventre doa ncuraslhenicoB, dos cbloro-aoemleoi, 

em gerai uyspeptlcoi 
—A constipação de ventre daa creançaa, quaal sempre fllhoa de 

artbriticos ou nerTosos ; 
—A djspepsia gastrien (auto-lntoxlcaçüo), como melo «lfmlnador 

uas ptouiainaa, produziado por essa firsia s actiscpsía ; 
—A dilatação do ê-tomago, tjpo, aegundo Bouchard, daa auto-

Intozlcnçfiea chronicas de origem Intestinal ; 
—As affecçães do fígado, engorgltamento, iithlaae biliar, Icterícia, 

por aus acç&o Cholagoga. 

P a r a g a r a n t i a oxija-se aampro a firma • o nome d« O r l a n d o R a n g e l 

Deposito feral: R U A GONÇALVES D I A S , 41 - Rio 4« Jtaeirt 

Bm 8. Paü lo , Baruel k C. — Bm Pernambuco, Galmirl««, Braga * O. 
— No Maranhão , José Bttevea Dia« — No Pa&á, Caaar Bantoa ft O. 
V» CEARA, Qniihtrma Roeha k O. 

& E P A B T I Ç Ã O S A N I T A H I A 

MAGKESTA ri.riDA DK oiiAKADo—A p-írturba^So gastrica, cardialgia, náusea, cru-
i taçjo, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes-
tina«» são tratadas com a magnesia f i u i d a l k okanado de eflicaz 
acojo '.'6111.1181.11103, aperitiva c lcn-mcntc laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 

i.tccK xtraina ou sAi.sArARmi.iiA—A svpniiis t todas as suas manifestares dar-
tlirosas, cscropliitlosa'., pustulosas, cancerosas, etc., silo radicalmente cura-
das com o 1.1( 01- TtliAtsA ou SAr.SAi-AituiLiiA oe Granado, poderoso c 
acreditado depurativo do sgngue c restaurador da saíide. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

viNHj jít:to!(8TiTtíi.\Tii, etc .—A tuberculose pulmonar, cliloro-atiemia, ljmphatis-
mo, racliitisnio e a debilidade, sao' convcnicnteuiente tratados com o aikho 
lIECOIiSTITUIXTE DE 1|U1XI0, CAUNE, t.AI TO-I'HOSI'II/-TO DK CAI. E PEPSI NA 
ur.rCF.itiNADA, do pliarnmceutico (ir.niado, preparadu de toda a coiitiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente fer-
innlii. Para mellior apreciarão dos convalescentes c alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

vinho TETUA Í-HOSPHATA1JO—Ilachitismo da infancia, cliloro-anemia, eufrarjuocimer.to 
pulmonar c por velhice, recoiwneuda-sc com graud' vantagem oviniio tetha-
piiospiiATADo, do pliarmaceutico Granado, cuja base i! a reunião dos me-
lhores phosplmtos, constltuiuilo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de, grande aiixllio para us pessôas que amamentam 
crianças. Toina-sc uin cálix iis refeições. 

IIXATIIÃ" i.tnop.—Preparado pel.i pharmacùitico Granado, segundo a formula dc 
liilicit, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórias, 
ca-arrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estação calmosa, como 
pri vontho dc moléstias ciiidomicas. 

( KPUitATivo EXTiíacto Fi.uluo—Composto de salsaparrilha, caroha e manacá, pre-
parado tii-lo pliarmaccutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das niuiistias sj-philiticas, rheumatieas, darthfosac, ulcerosas e para 
depurar o sai'gue. 

HTÁS PREPAltAVÕES SÃO m nonos Alt ENTE POSADAS E REOltlDAS I)K EXPLICAÇÕES 
, PAIIA OE1.LAS SE FAZKIt USO 
O LABORATORIO da pliarmacla e drogaria Guinado, á rua Primeiro de Março 

n. I-J, líio de Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da selecta corporai;!« 
medica e do publico; portanto, ás experien. ias dos «uterinos 011 de quem os 
tiver a seu cargo, con'iamo.i os nosso-; p.-cjaradus pliaauacculicos. appro 

vados pela Inspectora Geral de Hvgienc. 

Preços (lis passagens 
1* classe—Génova e Nápoles 650 frs. 
2* . - • . . 600 frs. 
3* • — • • • HO fra. 

A Companhia vende passagens ate Paris, nas condições seguintes : 

frs 

673 
602 
109 

1.109 
882 
361 

Até Paris, ida, 1" classe, frs.. 
Idcin dito, idem, 2" classe, frs. . . 
Idem dito, 3* dita, frs : 
Idem dito. ida « volta, 1* ciasse, 
Idem dito, idem, 2* dita, frs 
Idctn dito, idem, 3* dita, frs. 

Fani mais informações, com os consignatários 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

EM S. PAULO—Rna de S. Bento, 29. 
EM SANTOS-Rua 10 de Novembro, 65. 
NO RIO DK JANEIRO—rua 1" de Março, 31. . 9 

U o y d B r e m e u 
O PAQUETE ALI.EMAO 

Pharmacia e Drogaria* G R A N A D O & C. 
12 R U ß PR85ÏÛE3RO D E ftiARÇ3-E3io d e J a n e i r o 

ilujiOHí lo ; l'riiici|>acH <]i-oçju"iag «lo S . i 'a i i lo 

( I l u m i n a d o a l u z o l s » ( p i c a 

COMMANDANTE, H. BUROSSE 

Eahirâ dc Santos, cm 10 de setembro, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Antnerpia e Bremen 

levando passageiros dc 1* c 3" classe. 
Preço das passagens de 1* classe para Antuérpia e Bremen, marcos, 400. 
liste, paquete tf-iu Mas e as mais modernas accommodaçôes para passageiros 

d l 3 ' ebH.se c tem cozinhei; . portuguez n bordo. 
Preço das passagens u 3* classe para LlsbSa, inclusivó vinho de mesa, 1355JOOO. 

liecebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens c mais informações com os agentes 

Z e r r e i m e r E a l o w & C o m p . 

lína de S. Bento, 81—S. PAULO 
Largo M i êlogre, 10—SANTOS 

i l a 15) 

A V I S O S M A K I T I M C S 

Scciélé Oénáraíe c!s Transparts Marítimas àVapjüí da Marsiilli 

O p u c f i i c t e 

A Q U I T A I N E 
oora" pira0""1 ™ S a " t 0 ' ' d ! a " d O C O r r c n t e ' depois da indi: 

M o n t e v i c l ó o e B u e n o c - A i r e s 

O p a t j i i e l o 

Esperado do Rio da Praia, tocari pela primeira vez EM SANTOS, no dia 20 , 
saliirá para " 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Viagem rapidíssima 
Para passagem e mais informações, comos agentes geraes: 

A n t u n e s d o s S a n t o s 8c C . 

E m S . P a u l o — I t u a d e S . K c n t o , 

Em Santos — I tua 15 de Xovcmbro , 5». 

© o m p a g n í e d e s M e s s a g e r i e s i a r i t S m e s 
( l ' i i q i t c l i u i s I ' o s l n I r a i i ç n i s o ) 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

command ANTE, HiqtiiEn—Esperado do líio da Prata, saliirá DE SANTOS, no dia 
23 do corrente, ás 3 horas da tarde, para 

I i i s h ô a e B o r d é o s 

O PAQUETE 

A m t l a n t i q u e 
COMANDANTE, Boc lahd . - Esperado da Europa no dia 21 de setembro, SAI1IR.V 

_ _ DE SANTOS par» 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

1'ara passagens e informações, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

E r a S . P a u l o — r u a S . B e n t o , n . 2 0 

E m S a n t o s — r u a 15 d e N ó v e m b r o , n . 5 9 

A P I O L I N A D E C H A P Q T E A U T I 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) J 

A AP IOL INA é o mais poderoso ciniuenagogo conhecido, 

e o m a i j apreciado pelos médicos. E l l a provoca e régularisa 
n u , ° mensal faz dcsappareccr a interrupção e a suppresaSo 

d'aile, bem como a« dores de cabeça, a irritação nervosa, a» 

crispações, dores e eólicas que a companham as e p o c a B 

m e n s t r u a e s , compromeltendo tSo frequrntement« • 

I SAUDE DAS SENHORAS ) 
L^-y t a toa. ». fB TfflemB ei a tatía a P iama ía ^ J 

S a 

TODA A ( 
AER OIRI 
CAIXA F, 4 
TRADOR, 
R i b e i r o , 
SE DEVEI 
NÚNCIOS, 

TODOS ( 
RAO SER F 
• O PASSA 
COMPETE» 
T A M B É M 
C L u i n o f 
DOR DA FF 

CLINICA i 
dentista A. I 
lho dos mais 
da sua profii 
rázõaveis. A 

Í ações, pre ti 
linete e resid 

n i í . GAM 
Clinica medie 
dc crianons. 
rio, 123. Com 
tirado, de 1 i 

ADVOGAD 
•ar e Arduinc 
de 8. Bento, 

ESPECIAL 
Monteiro Viai 
ripaes Iiospiti 
tria, Alleirai 
rio: rna de S 
Do 12 is B „ 
Thcreza, 24, 

DR. BETTI 
Consultorio, n 
Consultas, das 
ria, rua da Lil 

ADV0GAD1 
Acceitn causai 
tio Interior do 
de 8. Bento, 1 
Galvão Bueno 

DH. MATi: 
medica, cor.i e 
vosas. syphilit 
Residenela. ni 
lephonc, 652. 
1, da 1 liorn i 

DR. JOSE' 

ADVOQADO — 1 
capitel e no li 
guuda instancii 
to, n. 12. Res 

' DR. VIItlATt 
dico-i-imrgica 
das egarns g, 
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agencia, rua de 

QUIRINO DO 
tgencia. rua de 

J . F . FUR1 
leiloeiro matricti 
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